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~este li \'1'0 encontra-'e, com verdade, t~dÕ-: ~~"

feito' do exercito brazileiro e ainda o' dos a11ia­

dos, duranle a campanha do Paragllay, desde a

inva'ão da provincia de :Matto-Grosso.

ãu ba nelle inyençãO ou composiçãO no.ssa:

tudo o lue exÍ'te é tirado do.. escriptos e partici­

paçõe: o:ffi.ciae , e apenas nos pertence o trabalho

de colleccionar e resumir tae,:; escripto e partid-

pações

Com e"te li \'1'0, portantu, póde-. e ?onhecer a

lli 'toria verdadeira da campanha do, :'"'""raguaJ'

perpetuar °conhecimento dos feitos militare bra­

zileiro", e fazer cum que as gerações vindoura

t nham 'empre em memoria os sen'iço' e a' glo­

ria' de seus antepa. sado., durante aquel1a cam­

panha.

Entendemo', pois, que é Ulll b'Jlll . erviço qu

}we::;tamos ao paiz, á hi"toria patria e á mocidade

eílluio.'5a.
THl:o'IO. 'lO 1IEIItELLEi:'~
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rXL~.'lo DE MATTO-GRO.'. O

Em 1863 o marquez de Abrante , ministro do
negocios estl'angeiros do Brazil, dizia em seu rela­
t')rio apresentado ao parlamento o seguinte:

« As nOS3as relações lJom a RepublicS' dr lJara­
guay apresentam um aspecto lisongeiro, e aguarda
o g'overno Imperial uma época não remota de se
entenderem os dois governos sobra o final reconhe­
c.iruento de sua respectiva linha divisoria.»

A' esta bôa fé do governo brazileÍl'o o dictador
do Paraguay (Solano Lope.) cOrI'espondeu da ma­
neira seguinte :

No dia 10 de Novembro de 186:1: fundeava no
porto de Assumpção, capital do Paraguay, o vapor
jIaJ'qHez de Olind!1, perteucente a uma Oompanhia

~
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brazileira de vapores que navegavam entre Mon­
teviuéo e Corumbá, pelos rios Paraná e Paraguay_
A bordo deste vapor, commandado por um official
da marinha bl'azileira, o lo tenente Manoel Luiz da
Silva Souto, vinha de passagem o novo presidente
da província de latto-Grosso, coronel Frederico
Carneiro de Campos, alguns empregados brazilei­
ros, despachos do goveruo Imperial e grande quàn­
tidade de dinheiro em papel.

Depois de ter este vapor desembarcado a corres­
pondencia que trazia e tomado o necessario carvão,
seguia no dia seguinte vi<lgem para lfatto-Grosso.

Teria navegado umas trinta milhas, pouco mais
ou menos, quando, ao sul da cidade da Conceição, é
abordado pelo vapor de g'uerra paraguayo TaÇtba1'Y~

que o apri:ôiona por ordem do dictador Lopes, e o faZ"

"\' llt·, . pa 1. Assumpção, onde fui immediatamente
posto sob a guarda e vigilancia de um grande nu­
mero de botes armados e das baterias d dito va­
pur TCLCtWl'Y I

De nada valeram os protestos do mini::;tro bl'azi­
1eiro em Assumpção, a quem por sua vez tambem
foram dados os passaportes no dia 15, sendo no dia
19declarado no jornal official daquelle paiz, que (}
vapor A[ct1'IJuez de Olinda era considerado bOCL p1'êsa,

e os empregados brazileiros nelle existentes consi­
derado ]JI'isioneiros de guerl'et e a carga confiscada!
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E se não fosse a intervenção do ministro do Esta­
dos-Unidos Mr. "ashburne, ninguem sabe qual
teria sido a sorte que aguardava o ministro brazi­
leiro, sua Í:tmilia e mais empregados da legl1çilo
porquanto, fôra prohibido que qualquer navio os re­
cebesse a bordo e os tran-'portasse a nenhum lugar.
Foi um navio de guerra americano quem recebeu a
seu bordo o pe.:>soal da leg'ação brazileira, e no dia
29 :;eguio com elIe para o porto de Bllenos-Ayre:;.

No dia seguinte á partida da legação, o. pri­
sioneiros coronel Frederico Carneil'o de Campo e
seus comp; nheir08 furam leyados para terra e en­
carcerado , dando-5e-lhe por sustento a mesma
raçilo que davam ao soldado paragllayo e obri­
gando-os a comer juutos na mesma asilha!

E, depoi.s disto tudo consulaado, no dia 17 o di­
ctador Lopes fez constar aos agentes di J:0lUU,!_ •.

estrangeiros existent s em .A..,:,sumpção, que esta­
vam rotas as relações com o Bl'azil e que, apesar
dCL gue1'IYL, não ficava prohibido aos navios nel1tr'J'"
a navegação para Matto-Gl'OS~O !

Dado este passo, Lopes não hesitou mais em sua>'
atrocidades e commettimentos. Sabia perfeita­
mente qne a provincia de Matto·Grosso estava
quasi indefesa e os seus habitante. não pen 'ayam
em guerra: atir::>u-se pois súbre elIa.

De facto, a provincia de Matto-Grosso, cuja linha
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de fronteira é maior de 400.1eguas, tinha apenas
para sua guarnição a força de 875 homens naquella
occasião, e essa mesma força disseminada pelos
cinco districtos militares da provincia. Estava
presidindo a provincia o general Albino de Car­
valho, e era commandante das armas o coronel
Carlos Aug'usto de Oliveira. Existia tambem uma
flotilha de seis pequenos vapores para o serviço dos
rios, e esses quasi sempre desconcertados e inutili­
sados, e apenas o Anhambahy, commandado pelo
cl1pitüo-tenente Balduino Ferreira de Aguiar estava
em soifrivel estado e montava duas peças de arti­
lharia, guarnecido por alguns aprendizes mari­
nheiros. E além de tudo isto, a presidencia não
recebia o:fficios do governo Imperial desde o dia 26
de Agosto, e apenas tinha recebido em 10 de Ou­
tubro um o:fficio reservado do ministro brazileiro
em A sumpção que lhe communicava as ameaças
do clictador Lopes e lhe lembrava a conveniencia
de e prevenir. Ninguem na provincia acreditava
que Lopes realisasse as suas ameaças, e menos
ainda, que invadisse a provincia sem prévia decla­
mçuo de guen'a.

No dia 14 de Dezembro de 1864, o dictador for­
mando os seus soldados dirigia-lhes a seguinte
proclamaçüo :

« Soldados! Foram baldados todos os meus es-
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forço~ para conservar a.paz. O Imperio do Brazil,
pouco conhecedor do no 50 valor e enthusiasmo,
nos provoca á guerra: a honra e a dignidade na­
cional, e a conseryção dos mais caros dil'eitos
manda que a acceitemos.

« Em recompensa de vossa lealdade e longo~

serviços, fixei a minha Ilttenção em v6s, escolhen­
do-vos dentre as numerosas legiões que furmam
os Exercito da Republica, para que ejaes o
primeiros a dar uma prova da pujança de nossas
a~'m 'ts, recolhendo os primeiros lomos que deve­
mos reuni!' ao~ que nossos maiores collocaram
na corôa da patria nas U1 emoraveis jornadas de
Paraguary e TaClt'1l'Y.

« Vossa suborJinação e di:,ciplina, e vossa cons­
tancia nas fadigas, me li.!spondem pela vossa
brayma e pelo bt'ilho das armas que a I'OS'O valor
confio.

(l Se dados e marinheiros! Levae este testemn­
Ilho de minha confiança aos companheil'os que em
nossa fl'ontei -as do Norte se vão reunir a vós,
marclae serenos ao campo da 10nra, ,colhendo
gloria para a patria e honra Fara 1'6s, e nossos
companheiros de armas, patenteae ao mundo in­
teiro quanto vale o 'oldado paragnayo. »

O dictador tinba nessa occa ião em torno de
. i a suas melhores tropas ,inclas do Cerro Leon..
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e da Conceição, e todas e11as e 'taram de unif'Jl'llle;:;.
novos e bom equipamento.

Finda esta proclamação fez elllbarcar nos va­
pores de guerra Tacuary, Paragna1'y, Igm'ey,
Rio Blanco e Iporcl, e nas escunas IndependenciCL
e Aqnidaban, patacho Rosco'io, e lanchóes HLb­

maitd e Cerro Leon, uma divisão de perto de <1
mil homens das tres armas, commandadas pelo
corJnel Banios e o major Luiz GOllzalez em quem
o dictodor depositara a maior confiança.

Fez t<.anbem seg'uir na mesma occasifw dos
acampamen tos do Cerro Leon e da ConceiçãO
uma outra divisãO de perto de 6 mil homens,
sendo a maior p~rte de excellente cava11aria,
co mmandada pelo coronel Resquin. Esta di vi '3,0

devia atraVeS:5al' o Apa e seguir em demandu da:;
colonias brazileiras dos Douradas, Miranda, e
~ ioac, e a villa de Miranda.

As duas columna$ levavam 18 peças de artilha­
ria. A e quadrilha paragnaya ao mando do ca­
pitão de fragata lIleza seg'uiu viagem e g'a~tou

12 dias até avi. tal' no dia 26 o p/'imeiro furte
brazileiro- 1 ora Coimbra.

Esta fortificação, cuja fôrma foi traçada em
1797 está. situda 40 pés acima dos mais elevados
niveis das íllundaçü, s uo rio. Tem seis bastioes
e possúe solidas muralhas todas reve::.tidas.



- 13 -

o interior e'tava fi alojada.:; os soldad03 da
guarnição composta, nes'o. occasião, do pessoal
,eguinte: Commo.nàante tenente-coronel Porto
Car1'era, mHjor R g'o .JIonteiro, capitão Ferreira
SJuto, e Augusto Conrado, tenentes Camargo Bue­
no, MonteÍI'o de Mendonça, Paulo Corrêa, Fer­
reira da Silva, Oliveira Barboza, Fernandes de
Andrada e Oliveira Mello, e o 2. o cirurgiãO Pe­
reira do LllgO e mais 115 praças, todas pertencen­
te' ao COl'PU de artilharia da proíincia. Haviam
mais 17 soldados presos, 10 indigenas Lix.agotai:,
5 guardas nacionaes de Albuquerque, e 5 guardas
da Alfandega de Corumbá.

A esquadrilha fundeou ua noi te de 26 para 21,
abaixo do forte e fóra do alcance das peça<::, e
principiou logo o desembarque da. tropa e arti­
lharia p-m ambas al'i margens do rio. O coronel
Banio" commandante da expedição, enviou lia
manhã de 21 uma chalupa com o coronel Vicent
Depy ou Vicente Ban'ios, intimar ao commandante
do for·te para se render. ão sendo porém satis­
factoria a resposta recehida, mandou desembarcar
o resto das suas tropa:::, e nessa faina levou até as
2 horas da tarde.

Conhecida a grande superioridade das forças
inv,a~oras, o coronel Porto Carrera mandou reco­
lher ao forte todos os postos avançado.'.
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A canhoneira de guerra brazileil'a A.nhcLmbahy;
que se achava fundeada perto do forte juntamente
com o pequeno vapor JaurtÍJ, tratou immediata­
mente de acender as suas fornalhas, postou-se no
canal e de carregou suas duas peças sobre as f.Jr­
ças já desembarcadas, e nã.o podendo offerecer
combate a 5 navios de guerra parag'uayos que aUi
se achavam ancorados, conservou-se no canal.

A tropa desembarcada occultou-se toda nas ma­
tas e espessos bosques de tamarindos, e foi-o e
aproximando do fÓl'te, e os navios de guerra prin­
cipiaram a atirar bombas, porém, felizmente sem
resultado alg'nm

Ao meio dia estava a fortaleza cercada e princi­
piou o fogo de füzilaria respondido com o maior
v}gor pela. artilharia do forte, e assim durou até
as 7 horas da noite.

No dia 28 pela manhã os paraguayos pozeram
em acção as suas baterias fi uctuan tes, trazidas a
reboque, não podendo o vapor brazileiro affl"Ontal-as
por cansa da poderosa artilharia de 68 que traziam,
continnando a conservar-se na expectativa, e espe­
rando occasião de proteger a retirada da g'uarnição
do forte, que se lhe afigurava inevitavel.

Ao meio dia tentaram os paraguayos um assalto
ás trincheiras do forte, porélIl foram valentemente
rechaçados e com grande prejuizo. Tentaram mais
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tarde um novo assalto e ainda, como no primeiro,
foram repillidos pela fuzilaria e granada' de mlio,
e tiveram de retirar-se para o seu acampamento.

A' noite, sahiram do forte algumas patrulhas
de observaçÍlo e percorreram a esplanada do forte,
e ahi encontraram mais de cem cadaveres para­
guayos e grande numero de feridos abandonados,
os quaes foram recolhidos ao forte e ahi tratados,
como permittia a occasião. Arrecadaram tambem
mais de 100 espingarda e espadas que se achavam
abandonadas.

Nessa mesma noite o commandante PorLo Car­
rera, reunindo um conselho de todos os ofliciaes e
convidando para elle o commandaute do vapor de
guerra Anhambahy, fez-lhe ver a escassez de mu­
nições e viveres e as difliculdades para o prolon­
gamento da resistencia, accrescendo a tudo isso a
certeza de nenhuma protecçãO que lhe podia vir
do interior da provincia 0'1 de outra qualquer
parte, e unanimemente foi resolvido 'que morrer
sem se bater era inglorio, e que visto não se pode­
rem bater nilo só por falta de muniçoes como pela
diminuta força de que dispunham, comparativa­
mente com a numerosa e bem provida força assal­
tante, melhor fôra retirarem-se daUi para outro
ponto onde pudessem melhor bater-se em defesa
da patria.
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E ás II horas da noite, embarcando-se todos no
vapor Anharnbahy, sem serem presentidos pelos
paraguayos, segnil'am rio arima, tendo dntes se­
guido o vapor JaUI'tÍ"

o dia seguinte, ás 2 horas da tarde, 0S para­
guayos com t0dos os necessarios petrechos de
as alto avançarMn com o mnior enthusiasmo sobre
-as trincheil'as do forte e escalaram RS muralhas
ostentando o maior denodo e desprendimento da
"irIa, porém quando chegaram ao intedor ficaram
sorpresos do espectnculo e solidão que encol1 traram,
l-ioguem havia para lhes fazer as honras da casa:
nem os proprios paraguayos feridos tioham ficado!
Tomaram portanto conta do forte de Nova Coim­
bra a 29 de Dezembro de 1864,

O vapor Anhambahy, tendo sahido sem ser pre­
sentido dos paraguayos, navegou a toda a força
até Albuquerque, e encontrando no cardnho com
os vapores CorumM e Jaurú que vinham em soc­
corro de _ ova Coimbra com 50 praças os fez volta.r
e acompanhar até CorumM, depois de ter desem­
barcado em Albuquerque parte da gente que le­
vava.

Em Albuquerque e Corumbá a noticia da tomada
de No,a Coimbra produído grande terror e os seus
habitantes trataram de fugir internando-se e espa~

lhando-se em toda3 as direcções, Foi de Corumbá
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lue o coronel Porto Carrera pôdB no dia 30 escre­
ver e mandar participar ao governo Imperbl o que
havb oecorrido.

Os pl'lrag'uayos, senhores de NO"H!. Ooimbra, se­
guiram rio acima em demanda de Albuquerque e
Gorumbá, e no dia 31 d~ Dezembro tomaram conta
<la- Albuquerque, que se uchwa abandonado, e no
dia 3 de Janeiro de 1865 tomaram conta de Co­
l'umbá, tambem evacuado no dia 2, por ordem do
coronel Oliveira, commi'1ndante das armas da pro­
vincia, que alli se achava.

A força que estava em Corumbá e o resto de seus

habitantes embarcaram nos vapores Anhambahy
e Jaul'ú., e escuna argentina Jac'Lbbina e algumas
lanchas em demanda ela capital da provincia.

Quando os vapores subiam o rio avistaram o
fumo de dois vapores de guenu paraguayos, e eI!tão
trataram de desembarcar 9 melhor passiveI parte da
gente paisana e tropa que levavam, para que, inter­
nando-se, podessem salvar-se e melhor escapar dos
seus perseguidores, e abandonanào as embar­
cações que os transportára.

Os paraguayos, cheg'ando ao lugar onde estavam
as embarcações abandonadas, trataram de desem­
ba.rcar c perseguir os fugitivDs, e todos os encon­
trados foram victimas e deixados mí.'3 atirados ao
campo J
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o vapor Anhc~mbah'!J continuou entretanto a na­
veg'ar e chegou a Sará, onde desp.mbarcou o coro­
nel commandante das armas e alguns soldados de
artilharia que seguiram por terra para Cuyabá, e
seguiu outra vez viagem com o resto dos passa­
geiros.

No dia 6 Tio-se repentinamente per.;;eguiuo e
cm'cado pOl' 2 vapores de C'uerra paraguayos o
Ipol'(l e o Rio-Apa, armados de gros5a artilharia e
muita fl! ilaria, O :1nham,bahy descarregou sobre
elles a sua artilharia, porém foi abordado, e todos
que existiam a borilo teriam sido victimas se o
vapor não ti vesse ido de encontro ao barranco pro­
ximo ao morro do Caracará, onde toda a g'uarni­
Ção pôde saltar e evitar a carnificina. Assim me,­
mo morreram a bodo o piloto José Israel Alves
Guimarã.es, e cO...J.mi sario Fiusa, o Dr. Albuquer­
que e algumas praças pertencentes á companhia
de menores marinheiro .

Os paraguayos quando tomaram conta do Anhal1'/,­
bahy cortaram as orelhas dos mortos qne encon­
traram e as mandaram de presente ao dictauor

Lopes!
O Tapor Yponl chegou no dia 14 a Assumpção

levando um g'l'ande carreg'amento de objectos de
valor pilhados em Corumbá na occasião do grande
saque que alli deram.
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o commandante das llnnas corouel Oli \'eit'a qne
ha\'ia de,;embarcaclo em Sal'á com a goute que o
acompanhou, teve ele atravessal' mat!):" pantanof;
e rios até cheg-ar a Cuyabá nos pl'incipio::i de l[arço.
Com elle ~Ó chegaram 162 pescloas, e tuJo o mais
ficou di::ipcrso c morto em ca 'uinho, quer de can­
saço qner de mole:;tia ou fome. Mai .. tarde chegou
tambem o 2. 0 ten,mtc Luciano Pereira de Souza
com 57 praças que se hayiam pel'uiclo e dispersado
e podel'am afinal er encontrada::; (lU~l::;i mOl'tas de
fadiga e fvnlP. E finalm nte em Abi'il Clll'g'l)ll o lo
tenente üli veil'a 1I1e11o que tambelll La via de:õem­
barcado em Sará e el'a11i seg'uÍL'a com mais de 400
pessoas, ~ntL'e mu1here8, cl'eanças e soldados, e que
durante 4 mezes de penosa viag'em chegaram á
capital. Est,1, gente teve de atravessar lugares
nunca até entao percorridos. As necessidades e o.'
trabalhos que l)assaram é uifficil de descrerer, e
no entanto alJellaS morreram uns trinta durante a
viagem.

Depois do aprisionamento do Anhambahy o
paraguayos dirig'iram-se aos Dourados onde os
brazileiros tinham um deposito de armamento e
munições de g'uerra, g'uardado tudo por 16 praças
commandaclas pelo tenente de cuyallaria Antonio
JOãO Ribeiro, que valorosamente succumbiu com
a sua gente sem arredar pé do seu posto de honra
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e sem querer entregar-o e, dizen(b com o maior
sangue frio: q 11 só entreg'ul'ia os objectos que
estavam sob sua guarda, quando ti"esse ordem
pal'a isso! Qnn.ndo os paraguayos se aproximavam
dos Dourauos o tenente Antonio João de:'pachon
um proprio para o commandante da colonia de
"Miranda, e ao tenente coronel Dias daSi..va aquar­
telado em Nioac, e a este ultimo ~izia em um bi­
lhete escripto a lapis: «Sei que morro, ma::; o meu
sangue e o de meus companheiros servirá de pro­
testo solemlle contra a invasão do sólo de minha
patria. - Antonio João Ribeil'o. »

Emquanto alguns soldados paragllayos corriam
em demanda de objectos preciosos, os sellS compa­
nheiros dirigidos pelo capitão-tenente Herreros
commalldante do Ypo1'Ci, conduziam a polvora en­
contrada pal'tl.e~ubarcar,e n'essa occasião odescuido
fez com qne se désse nma g'l'ande explosãO e della
morresse o dito capitão-tenente HelTeros, 20fliciaes
que com ene se acha, am e mais 23 soldados.

Ao ~e,;mo tempo que o coronel Barrios effe­
ctuava estas correrias na grande estrada iluvial do
Paraguay, marchava a léste de No>:a Coimbra
para a Villa de Miranda a divi ão ao mando do
coronel Re~q~~n, encarregado de invadir a povoação
da provinda de Matto-Grossopor terra. E ta divisão
era composta de 5 mil homens escolhidos, sendo
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2,500 de boa cavallaria, levando tambem 6 peça
de artilharia.

Resquin avançou pela colonia militar de Miranda
e por ioac sobre a Villa de Miranda. Nesta villa
estava o casco do batalhrLO de caçadores de Matto­
Grosso com 89 pl'aças incluindo os o:ffi.ciaes, e mai
algumas }1l'aças do 7. o b'ltalhão de g'uardas nacio­
naes. Commandava a furça de caçadores o capitão
Pereira da :3Iotta, e a da guarda nacional o major
Caetano de Albuque,que, e o tenente-coronel. Dias
da Silya, commandaya a todos, e nessa occasião
estava em lOac. Qü,ando soul)e da im'asã,o correu
immediatamente acornpanhad" de 131 homens,
militares e pai anos, lJara soccorrer 'os pontos
ameaçados, e teve de bater-se em caminho com
di versas guerrilhas q 11 e encontrou desde o rio Feio
até a ponte do De'bul'l'allcado, onde o capitão Pedl'o
José Rufino, que ia na f!'3nte, te 'e de bater-se com
uma gl'ande g'ual'da qne encontrou e a desb:lratoll
completamente.

o Desbal'l':lncado o eoronel Dias recebeu um
recado do commaudante paraguayo, que se achava
do outro lado do rio, para lhe ir flUar sobre paz e
amisade, e não annuillJo a i8s) o commandant e
brasiL~l'v, "tJio um u:ffi.cial pn,,,g;uayo propor-lhe
a ent 'r. g:l das armas, o que foi repellido com toda.
a energia e dignidade.



- 22-

Então os parag'uuyos rompe mm nutrido fogo
:'obre a força brazileÍl'a, porém esta i'endo a supe­
rioridade dos inimigo, em numero maior de 2,000
praças das tres armas, retirou-se, cortando a ponte
do Desbarrancado, até Santo Antclllio e (1.111i ainda
para o interior, e sempr perseguidos por forças
paraguaya. , Nes-a retil'ada di. pel'saram-se e mor­
reram alguns pai.:anof', entre elIes o fazendeiro Ga­
briel Barbosa, que era residente de Jioac.

Um ,argento acompanhado ele ql1nrenta lwuça"
e alguns paL-ano:'i tomaram o rumo do Coxim.

Quando o coronel Dias da Silva chegou a Villa
de Miranda, fez immediatamente partir c1úhi o
major Caetano de Albuquerque e o capitfLo PereiTa
da Motta com toelo os soldados e paisanos que
*llli existiam, e abandonar a villa, embarrando o
restante dos habitante;; de Miranda e descendo o
rio a e:;conderem-se no lngar cham:1elo Salobra, e
dabi ,egllindo até perto de. ouza onde c::e refu­
giaram nas frago~idndesda . erra de nIaracaj ú, de
envolta com indios bmvios, e outros foram para
'ant'Anua do Pamahyba acompanhando algllnc.:

,-oldaelos de Cfl.vallaria.
O major Caetano ele Albnquerqlle, quando soube

da sorte do, habitantes de nIÍl'anda escondidos no
Maracajú, yeio em ,.eu SOCCOI'l'O com 70 bomen:- da

Q'lwrda nacional que o tinham acompallhnc1o da
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villa, e li nuca mais abandonou a esses fugitivos
ue Maracajú, embora soffrendo com elles as maio­
res necessidades, trabalhos e privações.

A cololl1a do Coxim foi tambem tomada c devas­
tada pelos paraguayos, e afinal abandonada por
·elles.

Os paraguayos não quizeram passar além da
embocadura do Rio S. Lourenço, deTido sem du­
vida ao receio de !J. ue em Cuya bá., capital da pro­
vincia teriam recepção menos vantajosa. Elles já
tinham tido noticia de que o presidente Albino de
Ca~valho chamara ás armas toda a povoação afim
ele repellir a iniqua inva. ão e pÔL' termo ás bar­
baras crueldades no inimigo.

Contentaram-se portanto em proclamar a incor­
poração da parte que haviam invadido e tomado,
e deram-lhe o titulo d departamento do Alto­
Paraguay.

Não deixaram porém de de\'astar e saquear to­
dos os lug'ares occupaclos e suas immediações
Tudo quanto encontraram ihe servia, e algumas
cousas melhores eram enviadas a Lopes como tro­
phéos de batalha.

As mulheres que foram encontradas escondidas
ou por não terem podido fugir, foram brutalmente
maltratadas, sendo o coronel Bardos o primeiro a
dar o exe:nplo da violencia e da crueldade. Os
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homens encontrados eram castigados com paula­
das e alguns mortos á lança sob o pretexto de
serem julg'ados espiões.

A propriedade do Barão de Villa Maria, o homem
mais rico do lllg'ar, foi saqueada, não escapando
nem apropria mobilia e quadros que foram remet­
tidos ao dictador Lopes, e de presente Madame
Lynch, mulher com quem dda o dito dictador,
foi remettido um quad"ro em que estava o diploma
ou carta imperiaI do Barão de Villa Maria.

Toda a artilharia e mais armamento encontrado
nas di v'ersas fortificac0es braziIeiras foram imme-. .
diat:'lmente remettidos para Assumpção; e bem as-
sim perto de cem mil rezes arrebanhadas nos campos
da provincia e na fazenda do Barão de Villa Maria.

Ao terminar a narração resumida da invasão de
Matto- Grosso, cumpre-nos, corno historiadores,
dizer que se desde 186 I ou 1862 se tratasse de
fortificar a provincia de Matt8-Grosso, como recom­
mendava e instava o Sr. Caxias, então l)residente
do Conselho de Ministros, que mandou para alli a
muior parte desse armamento que os paraguayo~

defcis enconlraram e. parsos e sem senentia para
os repellir, de certo não se teria dado tão facil­
mente a invaSãO, e o resultado teria sido outro.
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I"YA810 DE CORRIE~TES

Apesar das partlclpações pomposas e dos tro­
phéos, que o coronel Barrios enviava de I\Iatto­
Grosso ao dictador Lopes, este reconhecia que só
por aquelle lado não alcançava o fim que desejava.
Elle via que o Brazil não arl'epiuva carreira e pro­
seguia no seu pl'oposito de honra. A tomada de
Paysanc1ú, o bloqueio do Estado Oriental e a occu­
pação dfl I\Iontevic1éo pelo exercito e a marinha de
guerra brazileira, eram factos quejá não se podiam
negar. Lopes porém pretendia ainda proteger os
blancos do Estado Oriental e restaurar o seu domi­
nio, e contando com o apoio do governador de
Entre-Rios e das suas tropas, mudou immedia­
tamente toda a sua attenção para este lado.
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Enviou logo uma nota ao g'overno de Buenos­
Ayres solicitando permissão para que as tropas
paraguayas podessem atravessar a provincia de
Corrientes em demanda do territorio brazileiro do
Rio Grande do Sul e encarregou dessa nota e de
obter prompta resposta o conslll paragllayo Luiz
Caminos que se achava em Bllenos-Ayres.

A resposta por parte do governo argentino não
e fez esperar, e Lopes ficou, ~om ena, muito con­

tl'ariado, e resolveu immediatamente nm acto de
dolencia contra os argentinos. Lopes parecia estar
convencido de que suas tropas p:>diam não s6 des­
l)aratar os brazileiros como igualmente aos arg-en­
tino,: .

Principiou desde logo os preparativos belljcos,
concentrando tropas em Humaytá e no Passo da
Patria, e mais para léste, em frente a Canclelaria,
e fez atulhar de novo os acampamentos de Oerro
Leon e da Oonceição com recrutas de toda. as elas es
até a idade de 60 annos.

O governo argentino não teve a menor partici­
pação o:fficial do que Lopes pretendia fazer, e,
acreditando que por estar já o governo colloJ'ado
estabellecido em Montevidéo não havia mai!> razão
de brigas, não fez caso das ballelas que ~e levan­
tavam a respeito de guerra com os paraguayos, e
até despresou um aviso mandado pelo general pa-
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rag-Ufl\O TI ·,hl . a um negociante seu amigo, na
pra::a ue .tSllenos-Ayres, sobre as intençües de
Lopes e o sen prompto rompimento.

Estavam as cousas neste pé, quando no Jia 17
de Abril ne 1865 soube-se em Buenos-Ayres a no­
t1cin. de qne não só no porto ue Assumpção fora
aprisionado o vapor mercante Salto, como tambem
que no dia 13, a~hando-se os dois vapores de
O'llerro. arg-entiqos Gualeguahy e Vinte Cinco ele tlIaio,

funele[ldo;, tranrluillamente em Corriente'l, foram
porprendidos, abordados, e levados para Humaytá,
por 5 vapores de glJeri'u paragllayos, tendo sido
prisioneira part da gnal'lliçãO do~ ditos vapores,
e outra parte morte ou l)osta em fllga a nado!

Mais tarde se soube tamb m qne os 5 vapores
(llle apri.~ionaram os dois argentinos, regressaram
ao Pa!?so da Patl'ja e ahi tomaram 3 mil homens

de infantaria e 800 de cavallaria, e que esta força
commandana pelo g'eneral Robles tinha-se apre­
'entado no dia 14 em frente á cidade de Oorrientes.
onde facilmente ele,'embarcou, e que o· g'overnador
elaquella cidaele (Lagrafifl ) tinha-se retÍl'ado para
o campo com algnns oldados que alli existiam,
abandonando a cidade aos invasores; e que, final­
mente, as tropa~ paragllayas tinham tomado conta

da cidade e ronocado guardas e sentinella. em
todos os pontos, achando-se os habitantes da
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cidade, em sua maior parte, recolhidos em 1""18

casas.
Soube-se tambem que os federalistas de Corrien­

tes, inimigos de Mitre e adversarias á preponde­
rancia de Buenos-Ayres, se tinham lig'ado aos pa­
rag-llayos e que d'entre elles se tinham escolhido,
por ordem de Lopes um g'overno provisorio de 3
membras, tendo recahido a escolha em Caseres,
Gauna e Silverio.

Soube-se ainda, que dias depois chegara a Cor­
rientes o ministro Berg'es do Paraguay e tomára a
direcção suprema como g'ovel'nador geral de Cor­
l'ientes, chamando para junto de sua pessoa os ce­
lebres padre Bagado, Urdapilleta e lIig'uel Haeda,
todos tres arg'entinos e muito audaciosos; e qne
llobles, tendo deixado dois batalhões de guarda á
cidade, commandados pelo mnjor Martinez, tinha
seguido com o restante da furça margeando o Pa­
raná a ver se descobria os llJovimentús da esqua­
dra brazileira que suppunu::t estar p oxima ; e,
finalmente, que Bel'ges havia requisitado de Lope~

mais seis mil homens de infantaria e outro>; ta!lto:':
de cavallal'ia, no que foi logo attendido.

Estas noticias causaram, como era de esperar, a
maior animação em Buenos-Ayres e o sentimento
nacional foi despertado em alto gráo. Não havia
motivo nem explicações para o inqualificavel Pl'Q-
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cedimento de Lopes, e por isso ruidosas multidões
de povo exigiam do governo declarações e provi­
dencias decisivas contra a audaz e descommunal
offensa feita pelo dictaclor Lopes á honra nacional
argentina. Foi nessa occasião que o presidrmte
argentino general Mitre, pronunciando um enthu­
siasticf) e patriotico discurso terminava com as se­
guintes palavras: « cidadãos! dentro de 24 horas
estaremos em quarteis, dentro Je 15 dias em cam­
panha, e em tres mezes na cidade de Assumpção /»

A republica Argentina ent;:etanto nM estava
preparada para uma guerr.o.; Co.rrientes já estava
em poder dos paraguayos, e haviam desconfianças
de que o governador de Entre Rios fosse favol'avel
á causa do presidente do Paraguay. Foi mister,
portanto, recorrer-se á alliança com o Imperio do
Brazil e esta se effectnou por meio do seguinte tra­
tado:

TRATADO DE TRIPLIOE ALLIA 'QA

o governo de Sua' Magestade o Imperador do
Brazil, o g'overno da Republica Argentina, e o Go­
verno da Republica Oriental do Uruguay :

Os dois primeiros em guerra com o governo da
republica do Paraguay por lh'a ter este declarado
de facto, e o terceiro em estado ele hostilidade c
vendo ameaçada a sua segurança interna pelo dito
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governo, o qual violou a fé pu1licé1 , tratados so­
lemnes e os nsos iuíern:lcionue::; Jas nações ciYili­
sadas e commetteu acto::; iojustificaveis Jepois de
haver perturbado as relaçõ~.., com os seus visinhos
pelos maiores abusos e atteutados;

Persuadidos que a paz, seg'urança e pro, peridaJ
de suas respecli va.s nações tornam-se itnpossiveis
emquanto existir o actual governo do Purag'uay e
que é uma necessidade imperiosa, reclamada pelos
mai::; elevados interesses, fazer desappare' er aquelle
go\"erno, respeitando-se a soberania, independencia
e integ'üdade territorial'da republica do Paraguay ;

Resolveram, com e,ta intenção, celebL'ar um
tratado de alliança o1fensiva e defensiva e para
esse fim nomearam os ::leus plenipotenciurios, a
saber:

Sua Magestade o Imperador do Brazil ao Exm.
Sr. Dr. Francisco Octaviano de Almeida Ro'fI" do
seu conselho, deputado á assembléa geral legisla­
tiva e o:ffi.cial da imperiál Ordem da Rosa;

S. Ex, o • 1'. Presidente da Republica Argentina
ao Exm. Sr. Dr, D, Rufino de Elizalde, seu minis­
tro e secretario d'Estado dos Negocias Estl'an·
geiros;

S. Ex. o Governador provisorio de. Republica
Oriental do Uruguay ao Exm. Sr. Dr. D, Carlos
de Castro, seu ministro e secretario dos Negocias
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Estrangeiros; os quaes, JC]Jois de terem trocado
seus respecti \'OS poJeres, qne foram achaclo. em
boa e deviJa fórma, concordaram no seguinte:

Art. Lu Sua Mag'estade o Imperador do Brazil,
a Hepublica Argentilla e a Republica Oriental do

.Uruguay, se Ullem em alliança ofi:'ensiva e def~n­

siva na guerra promoYida pelo g'overno do Para­
guay.

Art. 2. o o::; alliaJos concorrerãu com todo' os
meios de guerra de que possam dispôl', em te1'l'R ou
nos rios, como j lllg'al'em llecessal'io.

Al't. 3, o LJeyendo começar as operações da guerr<
no territorio da H,epublica Argentina ou na pm't·
do territol'io pal'aguayo, que é limitrophe conL
aquelle, o commando em chefe e direcção dos ex '- ,
citas alliados ficam confiados ao presidente da
mesma Repuolica, general em chefe do exercitú
arg'entino, brigadeü'o-general D, Bartholomé Mi­
tre.

Embora as altas partes contractantes estejam
convencidas de que nã-l mudará o terreno das ope·
rações da guerra, todavia, para salvar os direi­
tos soberanos das tl'es nações, firmam desde já o
principio de reciprocidade para o commando em
chefe, caso as ditas operações se houverem de
transpassar para o territol'io brazileiro ou Oriental.

As forças maritimu;; dos alliados ficarão sob o
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immediato' commando do vice-almil'ante visconde
de Taniandal'é, commandante em chefe da esqua­
dra de Sua Magcstaàe o Imperador do Bl'azil.

As forças terreM,res de Sua Magestade o 1mpe­
radar do Brazil formarão um exei'cito debaix.o das
immediatas ordens do seu general em chefe briga­
deil'o Manoel Luiz Ozorio.

As forçF s tel'le tres da Republica Oriental do
Uruguay, uma divisão das fOl'ças brasileiras c
outra das forças argentinas, qne desig'narem seus
respectivos chefes superiores, formarão um exer·
cito ás ordens im!ilediatas do g'overnador proyi­
sorio da Republica Oriental do Urllguay, briga­
deiro-general D. Venancio Flores.

Art. 4. 0 A ordem e economia militar dos exer­
citas alliados dependerã.o unicamente de seus pro­
prios chefes.

As llespezas de soldo, snbsistencia, munições de
guerra, armamento, vestuario e meios de mobili­
sação das tropas alliadas serão feitas á custa dos
respecti vos Estados.

Art.. 5. 0 As altas partes contractantes prestar­
se-hão mutuamente, em caso de necessidade, todos
05 auxilias ou elementos de guerra de que dispo­
nham, na fórma que ajustarem.

Art. 6. o Os alliados se compromettem solemne­
mente a não deporem as armas senão de commum
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accordo, sómente depois de derribada a autoridade
10 actual governo paraguayo j bem como a não ne­
"s'ocial'em separadamente com o inimigo commum.
llem celebrarem tratados de paz, tregoa on armis­
-icio, nem cõnvenção alguma para suspender ou
findar a guel'l'a, senão de perfeito accordo entre
todos.

Art. 7. 0 NM s~ndo a guerra contra o po,o do
Paraguay e sim contra o seu governo, os alliado;
poderão admittir em uma legião paraguaya o"
idadãos dessa nacionalidade que queiram con­

correr para derribar o dito governo e lhes darão
os elementos necessarios, na fórma e com as COl1­

.dições que se ajustarem.
Art. 8. o O,;; alliados se obrigam a respeitar l:\

independencia, soberania e integridade territorial
da Republica do Paraguay. Em consequencia o
povo p.araguayo poderá escolher o governo e in ';i­
tuições que lhe aprouverem, não podendo incor­
porar-se a nenhum dos alliados e nem pedir o seu
protectorado como consequencia desta guerra.

Art. 9. 0 A. independencia, soberania e integri­
dade da. Republica do Paraguay serão garantidas

ollectivamente de accordo com o artjgo antece­
ente pelas altas partes contractantes durante o

periodo de cinco annos.
Art. 10. Concordam entre si as altas parte3

3
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contractantes que as fl'anquezas, privilegio ou:
concessões que obtenham do governo puraguayo-·
hão de ser communs a todos eHes, gratuita­
mente se forem gratuitos ou com a mesma com­
pensaçu.o ou equivalencia se forem condicionaes.

Art. 11. Derribado o actual governo da Repu­
blica do Paraguay, os alljados ft1rão os ajustes
necessarios com a autoridade qne alli se con,­
tituir para assegurar a livre navegação dos rios
Parauá e do ParaKuay, de sorte que os regula­
mentos ou leis daquella Republica não possam
estorvar, entorpecer ou onerar o transi to e a na­
vegação directa dos navios mercantes e de guerra
dos Estados alliados, dil'jg'inde-se para seus ter­
ritorios respectivQs ou para territorio que nã()
pertença ao - Paraguay; e tomarão as g'arantias
conveniente., para effectividade daquelles ajuste
, u a base de que os regulamentos de policia flu­
,ial, quer para aquelles dous rios, qner para
rio Uruguay, serão feitos de commnm acc0rdÜ'
entre os alliados e os de mais ribeirinhos, que
dentro do praso que aj ustarem os ditos alliado.
adherirem ao convite que lhes será dirigido.

Art. 12. Os alliados reservam-se combinar en­
tre si os meios mais proprios para garantir a paz:
com a Republica do ParaguflY, depois de derribad
o governo actual. -.
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Art. 13. Os alliados nomearão opportuna­
mente os plenipotenciarios para 11 celebraçuo dos
ajustes, convenções ou tratados que se tenham de
fazer com o governo que se eatabelecel' no Pat'a­
guay.

Art. 14. Os alliado::; exigirã.o desse g'0yerno

o pagamento 'das despezas d:l guerra que se \ il'am
obrigados a acceitar, b _m como reparação .e in­
demnisação dos damBos P. pr juisos ás suas prupl'ie­
daJes publicas e particulal'e- e á~ pessoas de se11 '

concidadãos, sem expressa declaração de g'ller1'8;
e dos damnos e prejui os verificados -po leriol'­
mente com violaçilo dos principios que regem o
direito da guerra.

A Republica Oriental do Urug'uay exigirá tam­
bem uma indemnisaçilO proporcionada aos daronos
e prejuisos que lhe causa o g'overno do Paraguay
pela guerra em que a obriga a entrar para
defender suu segurança ameaçada por aquelle
governo.

Art. 15. Em uma convenção e pecial ,'e marcará.
o modo ~ fÓl'lua de liquidar e pagar a di vida
procedente <las causas mencionadas.

Art, 16. Pora evitar as dissenções e guerras
que trazem comsigo as questões de limites, fica
estabelecido que os a1liados exigirilo do governo do
Paraguay que celebre com os resFeclivos gOTer-
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nos tratados defini tivos de limites fiabre as seguintes
bazes:

o Imperio do Bl'azil se di vidirá da Republica do
Paraguay; do lado de Paraná pelo primeÍl'o rio
abaixo do Salto das Sete Quédas, que segundo a
recente carta Mauchez é o Igurey, e da foz de
Igurey e por ene acima a procUl'ar as suas nas­
centes;

Do lado da margem esquerda do Paraguay pelo
Rio Apa desde a foz até as suas nascentes;

No interior, pelos cumes das serras de Maracajá
sendo as vertentes de leste do Brazil e as de
Oeste do Paraguaye tirando-se da mesma serra
linhas as mais rectas .em direcção ás nascentes do
Apa e do Igurey.

A Republica Argentina será dividida da Re­
publica do Parag'uay pelos rios Paraná e Para­
guay a encontrar os limites com o Imperio do
Brazil, sendo estes da margem direita do Rio
Paraguay a Bahia egra.

Art. 17. Os alliados se garantem reciproca­
mente o fiel cum.primento dos convenios, ajustes
e tratados que se devem celebrar com o governo
que se tem de estabelecer na Republica do Para­
guay, em virtude do qne foi concordado no .pre-
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sente tratado ,de alliança, o q li aI ficará sempre em
toda a sua força e vigor para o fim de que estas
estipnIaçoes sejam respeitadas e executadas pela
Republica do Paraguay.

Para conseguir este resultado concordam que
no caso em que uma das altas parte contratante.
não possa obter do g'üyerno do ~arag'uay o CUlll­

primento do aj ustado, ou no caso em que este go­
verno tente anullar as estipulaçoe ajustadas com
os alljados, os outros empregarão acti ramente
seus esforços para fazeI-os respeitar.

Se estes esforços furem illntei, os aliiados
concorJ'erã.o com todos os seus meios para fazer
eff~ctinl a .·ecu~ã.o daquel1as estipulações.

Ad. ~ 18. E::;te truLado se conservará secr-.to
até IlHe .-;e cousig'i1 o fim principal da allianço.

L r. 19. A::i 'estipulações deste tratado, tine
não dependa r do poder legi:-;lrltí \'0 pnra serem
r<üi6cndo:'>, come~,al'ãO cl. vigorar desde que seja
approyado pelO::i g'orcl'l1os respectivos, e as outra.
de:de l\ truca das racti6caçõe!:i que terá 1ugar
dentro elo pra o de quareuta dia:", contados da
data ua mesmo tratado, ou antes, :e fôr possivel,
que. e fará na cidade de Bueuo'-Ayres.

Em testemunho do qne, nó' alJaixo a: 'ig'nados,
pleuipotenciarios de S. Mage. tade o Imperador
do Blazil, e de S Ex. o Sr. Pre::>identc da Repu-
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blica Ar'oi:H1tiu:1 e de S. Ex. o 81'. governador pro­

visorio da Repnl.>lica Oriental de Urllguny, em

virtude do no.-;sos plenos podel'es, as.'ignnmo o

presente tratado c lhe fizemos pôr 0, no,',;os :'e11o:>.
Cidade de Blleno '-Ayres, 1.0 de Maio do nnno do

naRGimento ele 1 0~:-:oSenhorJe·usChri"toa\:J1865.

(L. S.) F?'{lncisco Octaviano de Alll1eida Rosa.
11. S.~ R'ufino de /!,'lizalcle.
(L. R.) Cm'los de Cas(?'o

1'IOTü('úLLO

Reunidos na SCcl'ct:nia ele Estado dns rela~õe::;

exteriore", da RepnlJlica Arg'<,ntina os EXITJ"' .• '1'0'.

plenipo\t'nl'i81'io, de 8. I\bg'cstade o 1mI erador

do Brazil, do g'ovcrno da HepLlblica Argentina e

do g'overno da Republica Oriental do U"ugnay,
abaixo assigul1dos, concordaram no seg'uinte:

1.o Qnc el!' cnmpl'im ent do tl'lltaelo de al-
liança de:-;ta. data se farão demolir as fortificações

ele HII maytá c nrLO Fe permitI ira levantar pnra o

futuro ont1'a. de igual 11111 nrp7.<1 , que possam im­

pedir a fiel execu~rLO elas t,~·tiplllaçõ(>~s elacluelle

tratado.

2. o Que sendo uma das med idllR nece, sariufl para

garantir-se II V3Z com o g'oyerno que se e taheleça

no Paraguay l1flO deixar arma:;, nem elementos



- 30 -.-

de guel'ra, as que se "encontrarem sejam llivididas

em parte:; iguaes. pelos alliados.
3. 0 Que os trOpl1éos e'presas que forem tomados

<'lO inimigo, se dividam entre arluelles uo' alliados

ne tenham feito a captura.
;.1.0 QlIe os chefG superiore;; dos exe cito,;; allia­

io combinem nos meios de ex.ecntar estes ajustes.

E as. ig'naram em .Buenos-Ayre:;, em 1. o de

}Iaio de 1835.

Francisco Octaviano de Aln,Bid(~ Rosa.

/lu fino de Eli,zalde.
Cados de Cu:Mo.

o vice-a}miran te TumandéLré fez leg'o notifi­

'tal' u bloqueio de todos o portos e l.lgua do Pnra­

"'uay, e no dia. 3 de Maio já se achava em Goya

uma diyi::;ãa ua eSfluacha bl'azileira comman­

dada pelo cbpfe Gomen'oro, qne paz-se logo em

~omlllunicaçüocom Lag'l'ana g'overnador de 001'­

l'ien te , para se combina r nos n',eio de ex pellil'

-o inimigo, em quanto que o general argeniino

f....'c ceres reunia miJicias corrientinss, qne já entilo ,

anuavam por seis mil bomens, reforçados ainda

com a chegada do general argentino Paunerll

acompanha'lo de 2 mil homens de tropas regula-

, e de guardas nacionaes de Buenos-AYles.
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Páncipiou-se então uma serie de tiroteios e esca­
ramuças com as aVllnçadas paragnayas que esta­
vam em Corriente3.

Nesta occasilo o governo pi'ovisorio da cidade
mandou uma intimação ao general Caceres e a­

Paunero, para evitar derramamento de sangL"tl~

porém nenhuma resposta estes lhe mandaram.

O general Uobles estaya então p)stado em nm
pLmalto perto da margem do Paraná j unto a
arroio Riachuelo entre a cidade de Conientes e
E~predt'ado, co:n o g'r0sso do exercito in va'>or
que contavaentilocerca de vinte mil homens. Pare­
cia querer aguardar ahi os movimentos que con­
tra ene executassem os alliados, porém l'ecebeu
ordem de Lopes para' seg'uir as operações e iDVadi~
iamb3lU a provincia de Entl'e-Rios, onde OS para­
guay03 deviam, seg'undo a opinüLo de Lopes, en­
conlrar muHa adhe. ão apezar de Urquiza ter-se
p.eclal'ado a favor da causa da aIliança.

No dia 11 de :Maio põz··se Roble3 em moYimen­
to contra BeIla Vi ta, mas teve antes a precaução
de fazel' constar ao g'eneral Paunero por meio de
fingidos desertores que se retirava para a cidadp
de COl'l'ientes.

Procurava assim Robles induzir a . eus advel'
sarios a deixai' BeIla Yista, onde se acha'mm apoia-
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dos pelos navios da esquadra brazileit'a, e a mar­
char para o norte coutra e11e.

Robles deix.ou de facto o seu acampamento mas
sem demandai', como disse, a cidade de COl'rientes,
e dil'igio-se a principio na dil;ecção de leste pelo
paiz dentro, porém voltando rapidumente mar­
chou para BeIla Vista, ao mesmo tempo que o seu
companheiro o g'enel'al Aguiar accommettia "com a
cavcülaria pelo lado do Sul, e dest~ mouo preten­
diam cortar as communicações dos arg'entino

com a esquadra brazileiL'a.
Pannel'o, que tinha tido noticia de todos estes,

moYimento.s de llobles e Aguiar, embarcou-se com
a sua fOl'.H no, navios ele guerra bruzileit'os e
desceu o rio até Goya e deixou Be11a Vista des­
gUl1l'llecida e entregue ao ataque dos parDguayos,
e quando e.'Le.s rhegavam e ufanas tomavam con­

ta de Be1la 'Vista, sl'guiram os navios brazileil'os,
enLl10 ja commancléldos pelo chefe BarrOSbj e rece­
bendo no Rincon do Suto lodas as tropas de Pau­
nero sahirum pam ir atacar a cidade de Co1'­

l'ientes, que es ava de::ipl'eveniela de tropas.
A cicl..de de Cv '[ ient~::l está construida em qua­

drados l"~b ulul'cs. que umas ruas correm perpen­
diculal'l1.cl!te C.o tio e outras parallelamente. A
tropa dl' P, HUCl'O uC::lelllbarcou no lugar denomi­
nado Butt'l'Ía dd l J anmjal, ao norte da cidade.



Dahi avançaram os alliados contra o quartel,

orcupado pelo inimigo, e contra a ponte que foi
tomada á bayoneta. pelo general Paunero. Os na­

"Vios de guerra bl'azileiros com sua artilharia.

muito concorreram para o feliz erito desta arris­
cada expedi ão e denodado accommettimento. 0;:1
paragnayos abandonamm a cidade.

O batalhao 9. o ue iutmtaria de linha lH'uzileira,

ao mando do tenente-coronel Silva GuitTIêu'ãeõ:i e 2
boccas de fogo cum a. c0U1petente g'uarniçao de
al,tilheil'os do 1. o de artilharia ao mandl) do então

1.0 tenente T.)'burcio de Souza, omito fizeram ue te

deôembnrque e tomada, do quartel e poute, Muito

bon,' serviço: pl'estaram as canhuueiras de g'uena

.lIeal'iln, com nwudnda pOl' Elisiariu BarbuiSa, fta­

jah'!J, com mandnlla por Bittencourt Cotrim, e A1'L~­

!JLWI''!J I 01' Von Hoon1uILz, não IõÓ na OCC'1sil:i.o do
de emb<JrqlJe da tropa alHada como no bombardeio

da ponte e do quartel. A ti 8 horas d~l noite,

achando-~e as tropas que de 'embarcaram muito

fatigadas, o chefe Bnl'l'0S0 mandon desembar­
car o l'e;-t,o do 90 batalhãO e 2 cOOlpanhias do
Iode fu:c.ileÍl'os, tudo ao mando do oronel Bruce.

Haviam nes. a occc.lsã.o mais de 200 ferido' a tmtar,

e11 tre e11e" o tenente do 90 HeTcnlallo, de Souza

Magalhrles e muitos ofliciaes superiol'es e subal­

ternos da tropa ai gelltina, os quaes foram todos
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mandados para os vapore.' Pavon e PampeÍl'o e_

para a canhoneira il1'a(Jua?'y.

No dia 26 de Maio pela manhã o general Pau­
nero ,end,j Q'1e, embora tendo- e sahid bem de.
seu acommettimento, era impo ~jvel consernlr-se

na cidade, deu ordem para qne a tropa de novo
embarcasse e a fclz descez' o Paraná. até o Rincon
do Soto. E"a grande o effeito moral obtido por
Pa uoero com ess desc-oO) lJarq ue e gTallde o reco­
nhecimento,

Os pal'agunyo~ reconhecel'am tam bem qne não
deYiam, corno pretendiam, aYançar para o Sul da
l'l'(/viucia com. di 1ecção a Entre-Rios, por ficar a
c<.tda lJ10mento ameaçada a sua linha de retil'ada.
A.'sim como já o. naYios brazileiro tinham con­
,>eg'uido fazer de. embarcar perto de 2 mil homens

'ntr.e o Pi', so da Patria, ba 'e de operações do
p "el'cito parag'uayo, e a. forças in \'a oras de Ro­
1)le8, ponia muito bem acontecer que o l)reten­
dessem fazer com grande quantidade de tropas e
intel'ceptaf'sern a. coml11ullicnçue~.

Os tr0l'héos cC11hidc. pelp g'cnera1 Paunero nesta
jornada constaram de 3 pet.:u.~ de artilharia, 1 oan­
deit'a, 100 pl'isioueiros, e cCJu.. iderayei. provisões
tle mun'çOes e material de g·uerra.

A' llotida de:ste inc.'perado acontecimento deixou
() dict,ador LopeS' a sna ~al)ita1 e dirigio- se para
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Humayta e d'ahi para o :rasso da Patr~a, reco­
lhendo-se logo a Humaytá. Acompanharam-no os
vapores de guerra Taqucw'y, Pamgua?'" 19u'rey,
Jeiwy, Iporcl, Sal~o, Rio Blanco e Pa?'and, condu­
zindo tropa.

Ahi ordenou Lopes que o coronel Estig'arribia
marchasse ao longo do Urug'uay, em demanda do
Estado-Oriental.

Duas cousas incommodavam muito o espirita de
L(,peR, e eram a esquadra bra.;ileira, e a opulenta
reg'ião donde os alliados podiam obter todos os re­
cursos de que necessitassem. Ainda tinha espe­
ranças nos 'Jlancos e no :eu amigo Urquiza de
Entre-Rios, l)ara obstar e 'ta grande vantag'elfi
que tinbam os alliados. Entretanto Urquiza foi
depoi. o melhor fornecedor que tiveram os allia­
dos, e não se bandeou nunca a favor de Lopes. A
expediçã.o de Estigarribia tinlJa por fim coadjuvar
os blancos de ~Iontevidéo e fazer com que fos'e
depo.:to o presidente Flores, que então já se achaya
de posse desse lugar e abi collocada e garantido
pelos brazileiros.

As forças alliadas, commandadas ent~o pelo ge­
neral Osorio, achavam- e acampadas na Concordia
e tinham 17 mil brazileiros e perto de 5 mil arg'en­
tinos, além de uma pequena di visão de orientaes_

O exerci to de Lopes con tuva nessa occasião df\-
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80 mil homens, dos quaes perto de 30 mil estavam
em Corrientes ás ordens do general Robll3s.

Tentou I) dictador Lopes uma investida de sur­
presa aos navios brazileiros, e com o fim de extin­
guil-os.

Cerca de tres leg'uas abaixo da cidade de Cor­
rientos desag'ua pelo lado de léste no rio Paraná um
arroio procedente da laguna Maloya, e que não tem
designação propria, chamam-n o Riachuelo, que é
o diminutivo de riacho. Nesse ponto o Paraná tem
ponco mais ou menos legua e meia de largura,
mas a parte navegavel te~ apenas J,000 pés de
largo e ainda assim atravancado por muitas ilhas,
das quaes duas são grandes e cobertas de matto. O
Paraná abaixo e acima destas ilhas, dilata-se de
no,o consideravelmente. A embocadura do Ria­
chuelo está encoberta por uma ilha, que do Paraná
apenas deixa avistar o pequeno regato. Ao norte da
fóz do Riachuelo erg'ue-se . obre uma eminencia,
chamada Rincon de Santa Catalina a vivenda de

antiago Derqui, em cujas proximidades os para­
guayos estabeleceram seus arraiaes, quando Pau­
11ero sorprendeu a cidade de Corrientes. Para ahi

'tinha ido o tenente-coronel Bruguez com algumas
baterias para apoiar o ataque que Lopes pretendia
contra a esquadra brazileira. Ao sul do Riachuelo
descortinam-se as margens baixas e arenosas do
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Paraná, revestidas de "Vegetação acauhada ; tem o
nome de H.incon de L'1g-rafla, Diante de;;;te Rincon
estava fundeada a di \'Ísão brasileira composta de
8 vapores de guerra brasileiro ao mando do chefe
de divi;:;ã.o Fl'ancisco :Manoel Barroso. Esta divis[o
estava cncq,l'l'eg'ac1a pelo almirante Tamllndaré de
tornar efi'ecti vo o bloqueio das aguas do Parag·uay.

Esta divisri.o compunha-se do vapor Amazonas.

com 6 bo cns de fogo, commanuada pelo capitão de
fl'ag'ata T1eotonio de Brito B sendo seu immediato o
capitão-tenente Delfim Carvalho, Tinha 149 pra­
ças de g'llaruição além de 313 do 9" batalhão de
infantaria do exercito, ao mando do coronel Bruce,
que era o commanuante da brig'ada do exercito.
que se achava embarcada nos diversos navios da
esquadra, pn.ra auxilillr os desembarques que se
houvessem de effectuar.

O vapor Jeqtâtinhonha com 8 boccas de fogo,
commundado pelo capitão-tenente .J. .J. Pinto,
senuo seu immec1iato o l°. tenente Lucio de Oli­
veira. Havia a bordo 120 hernens de guarniçã.o e
mais 166 praça:, do exercito alo mando do major
Guimarães Peixoto,

O vapor Bebe1'ibe, com 7 boccas de fogo, comman­
dado pelo capitão-tenente BOlllfllCio de Santa
Anna, e immediato o 1.° tenente E. Przewadowski.
Tinha 178 homens ue guarniçãO, além de 110 do
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corpo de infmtaria do Espirit'J Sa.nto e 33 do 1 r

de artilharia tudo ao mandu dJ mnjor Souza Braga.
A canhoneira p(lI'Iw!tyúa, c III 7 baccas de fogo).

ao manuú do capil'l-,-ten : te GUI'(:indo ue Sá, sendo
immediato o 1.0 teuente Fcl-ippe Chav s. Tinha
141 pl'a~as de guarnição e 1â pr,lças elo C.-Cl'nito

ao mando elo tenente-cu!' 0"1 Stl va Guimarães.
A canhoneira Delmonte com 8 ÍJoc I\S de fJg.o,

cmllmand;}( [I l'Piu 1." I IPUt J. F. d' A1Jr,,1l , sendo
immediawo 1.0 l.encnle Rdllill1. Tinha 10:> pra­
ç~s ele gnurnição e mr.i. 06 praças do exercito, ao
mando do Capil:lo StH to;; nucha e 1.0 tenentc de
artilhar;a TilHlI'cio de Souza.

A canl.loneira AI'.lgual'V, com 4 boccas de fogo,
commandada pelo 1.0 ten 'nte Hoonholtz, e sendo
immeuiato o 1.0 tenente Eduardo de Oli\'eira.
Tinha 89 praças de guarnição e 83 do exercito, ao
mando do tenente Silva e Si.

A canhoneira Ipiran[J(I, com 7 boccas de fogo,
commandada pelo 1. o teu nte 1varo de Carvalho,
sendo immediato o 1.0 teuente Joaquim Candido
dos Reis. Tinha 106 praças de guarnição e (i5 do
exercito commandado pelo tenente de policia da
Côrte COlTêa de Andrade.

A canhonei ra iIIeal'iln, com 7 boccas de fugo, com­
mandada pelo 1. o tenente Eliziario Bar'bosa, sendo
immediato o 1: o tenente Pires de Miranda. Tinha
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125 praças de guarnição e G7 do exercito, com­
mandado pelo capitão A. J. dR Cunha.

A canhoneira Igualem'!J, ('OUl 5 bO('C-flS de fog'o,
'Co:nmalldada pelo 1. o tenentE' 1h.eec1o Coi mbra,
sendo immediato o 1. o tenellte Oli reirn Pimentel.
Tmha 96 praças de guarnição o 117 do exerci to, ao
mando do tenente-coronel JoãO José de Brito.

Haviam por conseguinté a bordo de todos estes
navios: 59 peças de artilharia, 79 officiaes de
mn:'inha e classes annexas, 68 o:ffi.ciac do exercito,
1,113 praças de marinha e 1,174 praças do exercito.

Com effeito no dia 11 de Junho ás 8 horas da
manhã. desceu a esquadra paraguaya ao mando
do chefe Meza e veio offerecer combat~ aos brazi­
leiros;'e com recommendaçrLO especial de Lopes que
uilo se contentassem s6 em desbaralar a esquadra
braziíeira, porém que lhe levassem bastantes pri­
sioneiros!

E desde as 9 damanhã. até as 4 da tarde bateram­
se esses navios contra os brazileiros, ficando afinal
derrotados, mortos on prisioneiros de suas guarni­
ções, e um oú outro apenas em fugida para levar,
uno os prisioneiros tão recommendaelos, porém a
noticia da derrota e anuiquilamento completo da
esquadra paraguaya, na memoravel batalha naval
do Riachuelo. É verdade que os brazileÍl'os tiveram
de sua parte 245 homens fóra ele combate, sendo 87
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mortos e 133 feridos, entre os quaes 200fficiaes,
sendo 7 mortos e 13 feridos, Os mortos foram L o

tenente de marinha Oliveira Pimentel, 2.° tenente
Teixeil'a Pinto, guardas-marinh1S Lima Barros,
Torreão e Greenh'llg, o capitão) do 9,° batalhão
Pedro ffODSO Fel'l'3ir3, e o tenente Fl'liciano
Maya, Os ferirIos foram :capit:lo de mar e guer..a

Go' W'] '01'0, o 1.° tene'1te .Ab e'1, o 1. ° teneate
)'l.lC" ) C i hr!l, I) 1.0 t, :~ U' ... Fi" n i ''''0 J é de
Itre~t (} "2". 1~ lBuL ii "il'} , rl L'1 "(la, e o
')'uul'll - n ll'jQll· ,", iro c ,'iln : c os officines do
exerci: , 1l111j 11' R· lHleiril cl GI"\'~''t, os ten l1tes

Gal~o e LJ' , :;1 no 1 F, I nr 1':'11, vlferes E"er­
\011, 1). t' .. • n 'i ~o U'1, Sil ·,jn, c ,'{, }lFr to,

Em 11;'g,L (1: t os }J:I1' wn'l,' ,o: p :'c prilm r~ra

ri '11'1 U,' 1.:>00 h0111on., c d,~i s:ar, 1) I TI' d0 , o

T(;iuy, }Ial'711C:; ele Olind I, Çcflo e o [lm'aguary,
mettido~ a pi lllG, além de 2 "li bs t l~Jem met­

tida' a piq11., c 4: ou 'r.1S tomadas. En~ ,'e o, tro­
phéos foram rc~olhida, e guardadas as b3ndeiras
e flamulas elo ftIar'lne:; de Olindl, dJ Salto e do
Paraguary.

O commandante da esquadra para.5'uaya, o ;alho
1'rlez'1, fJi atravessado por uma baLt de fuzil, POdID
nl10 morreu em comb'1te e sim aI Jl}n3 dias d ~pois

em Humaytá.
A e3quadra brasileira depois ii 3te grandoJ feito

4
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desceu do Riaehuelo no dia 18, por ter sabido
que os paraguayos occupavam posições á sua
retaguarda. O chefe Barroso soube que o general
Robles tinha estabelecido baterias na barranca de
Mercedes, um pouco acima do Empedrado. Desceu
o rio e forçou essas bhterias no mesmo dia 18, e
apezar 0.0 fogo de mais de 3G canhões e 3 mil atira­
dores, tivemos apenas a lamentan nos nossos
navios a perda do bravo capitão-tenente Bünifacio
~e Sant' Anna, commanda,nto do Btbcl'ibe e mais
12 praças feJidas. A esquadra brl1.dleim fllndeou,
depois desta passagem, uo Chiül1Jolar, entre o Em­
pedl'auo e a Bella Vista, anue 'oube, dia::; delJois,
que os paraguayos estavam-se fortifi 'ando cm CtM­

vas, e preciso el'U não ficar funJeadu n 'este lngar
em fpIe se achava. '

No dia 10 de Agosto, portanto, deixou l. e 'lu'
dra o Chimb ral e passando no dia 12 por Cue/) IS

conheceu que com effeito este porto estava bastall [e
fortificado e artilhado com mais de 30 boccas de
fogo e 8 ou 10 estativas de foguetes a Congreve,
além de grande numero de atiradores.

A esquadra respondeu com g-rande aruor e en­
thusiasmo ao fogo do inimigo descendo o rio a toda
a força. O Ypf,ranga, que vinha na retaguarda e
era de pequena marcha, teve de soffrer o maior
tiroteio da barranca. De 30 a 40 minutos foi o
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tempo que cada navio esteve exposto ao fogo
paraguayo, e assim mesmo o Âma.zonas recebeu no ­
casco mais de 40 balas. Os brasileiros tiveram 21
mortos, entre elles 1 gnarda-marinha e um alfe­
res do exercito, e 38 feridos, sendo I official do
exercito. O vapol' arg'entino GuardicL Nacional,

que n'essa occasião tambem vinha com a esquadl'a,
teve 4 mortos e 5 feridos, e entre os mOl'tos
guardas-marinhas.

A esquadra veio fundear 110 Rincon de Soto.
No e paço de tempo que demorou entre os com­

bates do Riachuelo e do Cnevas, quasi metade do
exercito paraguayo se achava na provincia argen­
tina de Oorrientes.

O general Robles pouco a pouco avançára até
Goya e parecia esperar ainda pelo promettido pro­
nunciamento do general Urquisa de Entre-Rios.
No dia 13 de Junho, tendo recebido a noticia da
batalha do Riachuelo, deixando alg'uns batalhões
nos pontos ribeirinhos, voltou com o grosso do
exercito para o Empedrado. Nesse lLovirnento
retrogTado foram suas tropas acossadas pelas avan­
çadas do general argentino Uaceres, em quanto
Paunero passou desde logo a occupar outro ponto
mais para o interior da provincia,

A rapida retirada que fez Robles despertou em
tão alto grau a colera de Lopes, que immediata-
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"llcnte fclz marchar para aquelle lugar o g'eueral
Barrios, qne tinh'l chegAdo de lIIntto GI'OSSO e.fl"ra
nomeado ministro da g'up.rra. Banias, cheg'l1ndo ao
Empedrado onele estava o general Robles, tomou
conta do commando em chefe do exercito p ra­
guayo, e em nome do dictador prendeu o dito
general Robles e o fez recolher ao vapor de guerra
Igurey e conduzir a Humaytá, onde se achava
Lopes, e onde foi fuzilado, por de. confiança de
traiçãO, e pelo mallogro da expediçao de COlTientes.

O general Resquin, que 'se achava em Matto
Grosso foi mandado daUi retirar e veio tomar conta
do exercito em Oorrientes, retirando-se então o
General Barrios para Humaytá.,

Muito soffreram então os corrientinos com a che­
gada de Resquin, Todas as cidades, aldêas e e3tan­
chs foram devastadas e saqueadas, Quem resistia
~ 1'0. fuzilado, e se algum estancieiro ou habitante
j'iro fllg'ia, as mulhere~ e filhos eram prezos e le­
YR(los em refen para o Parag'uay. Um piano novo
encontrado na casa de um rico negociante, foi en­
viado de presente a Mme, Lynche, amasia de

Lopes.

Resquin foi-se conservando assim, e esperando
occasião da sua retirada para o outro lado do Pa­
raná, quando os navios brasileiros subissem de
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novo e prohibissem as communicações e o abaste­
cimento de viveres que recebiam pelos navios
paraguayos. De Corrientes já pouco ou nada
podiam colher para os abastecer.





TERCEIRA P."ARTE

I~YA. ia DA PROVI~C[A. DO RIO GRA~DE DO SUL

Vejamo. agora o que se passou com a di 'lÍsão
commandada por Estig'arribia e en vÍilda em de­
manda do Estado Oriental, antes da batalha de
Riachuelo.

O coronel Antonio deLa, CI'UZ Estigarribia, tendo
seguido de !tapuá, defron te da Caudelaria, com
cerca de 1'2 mil homens e 6 peças de campanha,
tinha ordem ae atrave'sar o Paraná., occupar o
territorio das Missões e invadir a provincia brasi­
leira do Rio Grande do S_ul, e f:lzer-se apoiar
quando precisasse do exercito commaudado pelo
general Robles que se achava em Corl'ientes.

A provincia do Rio Grande estava muito des­
guarnecida de tropa nessa occasião, porque grande
parte d'ella estaya no acampamento da Concordia
~om o g'en_ral Osorio. O general Caldwell com-
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mandava as armas, e o general Canavarro com­
mandava as fronteiras do Uruguay e Quarahim.

Quando se soube dn. pl'etenuidu in,usM para­
guaya procurou-se todos o::; meiI .'Ô dlJ reunit'
alguma tropa e di ciplinul' a gUêli·d. t, <'iO:1<11.

As forças paraÓll~\Y:l" tlt:~ mp, ,l pti:Jeira­
mente a margem de h:l\l.lp )y, pv:tJ ' l.1 Indu
t; ahi tratou de se apiú.il )cal' e constr.ti,' cai' 'OS e
jangadas, nM se descu; 1. mb ele fnzee l'l.:cun lecÍ­
mentos diarios até S. Tilom " onde ftlz cúlloCtlr uma
força nas ruinas do antigo e~tabelecimento de
S. Carlos.

Dahi seguia para S. Borja na fronteira brasi­
leira. Em. S. I3ürja tinham-se reunido perto ele
2,300 homens ao mando do generl.li Canavul'ro, e
achava-se dividido da seg'uinte f6rma: Os corpos
provisoriús 10, 11, 22 e 23, ao mando do coronel
Fernandes Lima, da guarda nacional, estavam
tcampados no Passo das Pedras, entre S. Borja e
Itaquy, cel'ca de 12 leguas ao Sul de S. Borja.
O corpo 28 estava em S. Matheus na bam.lllca do
Uruguay; o batalhão de reserva estava em S, Borja.,
e o grosso ou resto das forças estava acampado
mais de 50 leg'uas distantes e ao Sul de S. BOl'ja.

Os habitantes de S. Thomé fugiram todos, de
sorte que (Iuando as forças de Estigarribia estavam
no povoado s6 acharam uns 5 ou 6 estrangeird's e
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algumas mulheres velhas que não tinham podido.
fugir.

A noticia chegou logo a S. Borja, que é pouco
distante de S. Thomé, na margem opposta do
Uruguay, e as famílias de S. BOlja retiraram-se
immediatamente para a campanha. O coronel
Fernandes Lima acudio logo do Passo das Pedras~

otide se achava com os quatro corpos de quP, di pu­
nha, pOI'ém antes de chegar deram-se scenas horri­
veis.

A's 8 horas da manha do dia 10 deJunho vio-se
do Passo de S. Borja e da villa descer de S.
Thomé para o rio Uruguay gorande numero de­
carretas e de tropas paraguayas.

Immediatamente o major Rodrigues Ramos, com­
mandante de infantaria da guarda nacional estacio­
nada no Passo de S. Borja, deu parte do que se
passava ao tenente coronel José Ferreira Guima­
rães, commandante da reserva, que estava acam­
pada na "illa, e este avisou ao coronel João Ma­
noel Menna Barreto, commandante do 1. o batalhão
de voluntarios, que estava acampado aduas legua
de S. Borja, e ig'ualmente despachou um proprio
com oflicios para o coronel Fernandes Lima,
commandante de brigada no Passo das Pedras, E';

finalmente ao tenente coronel TristãO de Araujo
Nobrega, commandante do batalhl10 f'rovisorio de
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cavallaria n. 22, que se achava em uma coxilha
distante uma legua da villa.

Os paraguayos atravessaram o Uruguay em
-eanôas e jang'ada8 e dirigiram-se para o porto
.acima do passo de S. Borja.

Ahi a infantaria do major Rodrigues os espe­
TaTa e fez sobre elles varias descarg'as de fuzil, a
que os obrigou a retrocederem e a procUl'arem
outros pontos da costa pam. desembarcar.

Eptílo o major Rodrjgues diyjdio a. sua força

-para g'uarnecer alguns pontos de des"mbarque,
porém l'lpesar da intrepidez e coragem da defesa
.de taes pontos,.os paraguayos conseguiram sem­
·pre desembarcar, porque o seu numero era muito
..superior ao dos defensores da cOl3ta.

Desde que as fOl'ças paraguayas conseguiram
.desembarcar no tenitorio brasileiro, diflicil foi ao
major Rodrigues oppor-se a ellas, porém rhegando
nessa occa"iãO o teneute coronel TL'Ístão de Araujo
fez com que os seus lanceil'os carregasl3em sobl'e os
paraguayos e defendessem uma das comp:mbias de
infantaria do major Rodl'igues que se batia como
dese. perada contra os paraguayos, e que teria sido
victima em dsta do numero e maneiras dos aggres-
ores.

O inimigo formou uma fileira de atiradores
esde o passo de S. Borja até a entrada da villa,
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€ poz-se em marcha para esta. Em vão o tenente
coronel Tristão e o major Dóca carreg'avam sobre
o inirnig'o, el1e não parava e ponco caso faziA, dos
mortos que cahiam no caminho,

Chegando á entrada da villa, destaco.u-se da
tlolnmna inva'ora uma grande força que se dirigiu
para al'ua mais occidental da villa, e depois tomou
a direcção dos sitios de léste da villa, como
qnerendo cercaI-a para impedir a sahidada fami­
lias. E"ta colulllna estacou repentinamente ouvindo
a mnsica do 1. o batalhilo de voluntarios, que se
aproximava ao mando do coronel João ManoeI
Mennil. Barreto, e que sem se faz~r espel'ar deu
lIma doscarga sobre O" pm'aguayo', que formados
em quadl'ado Pl'Ocul'uvam defender-se,

A infantaria brasileira carregou o injmigo pela
e. querda e a cavaHaria e lanceiros pela direita
e o 1.0 de voluntnrios pvlo centro. As forças
paraguilyas eram, porém, numerosas e cada vêz
engros 'ayam mais, por isso' não foi passivei
levaI-as de vencida até ao rio, como se pretendia.
Mesmo as im el1:u; se l'etil'aram e acamparam
junto ao passo de S, BOlj'l, á espera que tfldo o
exercito in.vas r atravesoasse o Uruguay, para
então operarem no seguinte dia.

Ficaram no campo de batalha 85 brazileiros
mortos e feridos, e dos paragnayos mais de 100
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cadaveres, e talvez maL <.lo dobro feridos e que
foram caúegados para o acampamento.

Em quanto se dava esta grande acção, a popnla­
ção estremecia de susto e medo; só se ouviam
gritos e . lamentações pelas ruas, que e tava;m
cheios de povo; homens, mulheres, senhoras com
os cabe110s soltos, com os filhos nos braços pro­
curavum fugir, e tomavam a direcção que julga­
vam opposta ao inimigo, e nesse labyrinlho houve
mã:s que perderam seus filhos.

O coronel João Manoel, tomando então a defeza
das familias, só tratou de as salvar e em quanto
não o conseguio, deixando-as todas a 3 leg·uas de
distancia de S. Borja, nãO descançou nem abando­
nou a perseguição dos paraguayos, para favorecer
a imigmçao, e durn.nte toda a noite do dia 1.0,
conseguio que nem uma só félUlilia ficasse dentro
da villa.

A' vista da força. paragilaya, então já toda
desembarcada, forço_o era alJandonar ou evacuar
a ,i11a, e assim se fez durante a noite, retirando­
se o coronel JolLo Manoel e os outros chefes.
quando reconheceram que mais ninguem havia.
que podesse ser Yictima dos fanaticos e brutaes
paragul1Yos. Ao amanhecer do dia 11 já as fami··
lias estavam no Capllo de Santa Maria sobre a es­
trada de Porto Alegre, resguardadas pelo humano
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e valen te coronel JoITo Manoel e seus soldados,
tendo ficado de observação algumas leguas atraz
o tenente coronel TrÍstão de Araujo Nobl'ega,

Os paraguayos entraram sem re"istencia e toma­
ram conta da villa no seguinte' dia, principiando
logo o costumado saque, qne durou até o dia 22,
dia em que se puseram em mOTimento sobre a
villa de Itaquy,
'). O coronel I'ernandes de Lima, commandante
de brigada eo'taciouada no Pa.so das Pedras, tendo
~eunjdo 11 sua gente, que estava quasi toda dis­
pel'sa, veio em soccorro de S. Borja, porém soube
em caminho que já estava occupada a villa pelos
paraguayos e constando-lhe tambem que os pa­
l'aguayos tinham por objectivo não o interior do
Rio Grande do Sul, porém sim o Estado Oriental,
onde Estigarribia pretendia encontrar por si não
só o partido blanco como tambem o general
Urquiza, participou tudo isto ao general Oana­
varro, commandante da fronteira e procurou fazer
juncção da sua brigada com a do tenente coronel
Sezefl'edo Alves Ooelho de Mesquita, e flanquear
pela direita aos paraguayos quP, se dil'igil'lm para
It9.quy.

Antes, porém, de se effectuar ajuncção das duas
brigadas, Fernandes e Sezefl'cdo, os paraguayos
destacaram uma columna para dispersar as duas
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brigadas rio-grandenses, que se pretendiam reu­
nir no flanco esquerdo.

No dia 25 essa COlUlll11a paraguaya, compostâde
perto de mil homens, enconLr:m-se com a brigada
1.« brasIleira antes de sua juncção com a 4.~,

perto do rio Botuhy, e logo travou questão com
a g'uarda avançada da dita brigada, commandada
pelo major Dóca. Ao romper clo dia reconheceu-se
a POSiÇão das duas forças, Os parag'uayos estavam
na encosta de urna coxilha, na freme tinham
uma baixada, á direita um pantano, e á esquerda
um espesso matto. Diaute delles estava a I. a

brigada, ao commando do coronel Fernandes Lima,
não tendo ainda chegado a 4.·, que era esperada
a todo o momento.

A brigada brazileira, aos gTitos de viva o Im-
o perador, atacou os paraguayos e conseguiu logo

no primeiro impeto tomar a coxilha, travando
logo após renhido combate cl)m os paraguayos.
Durava este já bastante tempo, quando ao meio
dia chega a 4.« brigada, commandada pelo tenente
coronel Sezefl'euo de Mesquita. As duas brigadas
atacando simultaneamente fizeram o inimigo re­
cuar até á beira do pantano ou banhado, onde,
para poderem escapar, tiveram de entrar para
ganhar o matto proximo, deixando 130 mortos nó
campo da batalha, 2 bandeiras, grande quan-
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tidade de arma.mento e munições, e toda a. cava­
lhada, além de perto de 200 feridos, que foram
tambem encontrados. O., brasileiros tiveram 29
mortos e 80 feridos.

O exercito de Estigarribia seg'uio entretanto
para. o Sul em direcção a Itaquy, e assignalou
seus passos pela mais cruel Jevastação, pelo
saque e pelo incendio de todas as propriedades
que encor:trou, fazenda arrebanhar para mai de
12 mil cabeças de gado. O major brasileiro Dóca,.
que seguia de perto as partidas parag'uayas, com
os seu::; c1avineiros, con eguio muitas vezes ar­
rebatar-lhe a presa, e só ele um;:t. vez tomou 120
bois aos paraguayos, e é de quem os paraguayos
mais se temiam, No dia 7 de Julho realis:Ju-se a
entrada dos paraguayos em ltãquy, que foi sa­
queada com o mesmo enthusiasmo que em S. Borja,.
e destruidas as casas para se fazer lenha.

No dia. 18 de Julho deixou Estigarribia a villa
de It~y e seguia em demanda de Uruguayana.
Sete leguas ao Sul de Itaqny teve Estigarribia
de atravessar o Ibicuhy no passo de Santa Maria,.
pouco distante da confluencia no Uruguay.

o dia 24 de Julho JS paraguayos, á margem
meridional de Ibicuy, festejaram o anniversario
do dictador Lopes.

Tendo o general Canavarro, commandante da
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. fron teira, ordenado á 1.· e 4.· di vi lia qne atra­
vessase o rio IbiGuy, no mesmo passo de Santa Ma­
ria, assim se effectuou, seg'uindo estas duas divi­
sões na retagnal'da do inimigo. Assim foram os
paraguayos seg'uindo até perto do rio Taropasso,
onde esperavam que seriam atacados p los bra­
sileiros, porém (jne não o foram. No rio 1'oro­
passo fizeram uma especie de paute e passul',un
-para o ou tl'O la<lo, onde temendo que o peqneno
Tapor Urtlguay os incommodasse, colocaram so­
bre a bal'l'anca as suas peças de artilharia para
lhes fazer fogo. Dahi por diante apresson a sua
marcha o coronel Estigal'ribia, como que procu­
rando uma base de operações mais segura.

Chegando os paraguayos no dia 3 de Agosto
ao passo de Indaha, pouco distante da villa, foram
as suas n.vançada:; atacadas pelo tenente coronel
Bento M<trtins, porém com pouca vantagem, visto
lhe faltar artilharia.

.eúo tendo-sedado uma batalha no Indahá, como
suppunhain os habitantes de Uruguayana, houve
precisrto de evacuar a cidade com precipitação.

03 paraguayos entraram, tomaram conta e prin­
cipiaram logo o saque n:lS casas desertas. Trata­
ram immcdiaJamente de reparar e concertar e
mesmo augmentar as trincheiras e fortificações da
cidade, e d ahi fizeram sua base de futuras opera-
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çoe '. Não podiam ter mais communicaçúo com ao

co1umna parag'uaya do major Duarte, CJ.l1e sempre
acompanhou os mo\ imeutos de Estig-arribia, por~m

onservando-se :;:empre na maJg-em oppesta do
Ul'llgllay, isto é, no terrüorio de Corriente~. O
vapor Ui'uguay e a e~pera de mais algum, proclu­
2io a interrupção de tae commlln~caçoe,~ pelo rio.
Ficou portanto E.ôtigarribia el1tl'rg'ne a ~i s6 e ao~

recursos CJ.ue fosse encontrando em Urllguayana e

duas imll1ediaçüe~.

O (,'<Heito br<1zileiro, sem atacar, foi tomando
as nece",:::;1.Jiac; p(~içÜe3 em frente a U1'l1 o·unyana.

Entuo já n~t) e,,;',a\'". s6 o ~. 'lPr:l1 Canavarro, j<\ se

ach:H:l0'" lho geler'r1 C, llwclll, o '1 ffia 11,lante da~

1l'mn.., da pl'win.h do Rio GJ'Unde co Sul, e de

totlos 0':1 hrlJs c1H'g'a.vam reful'.o militares e pai­
,~anos,lJ.u s yinhull 31i"uI' pn,ra defe'n. (1.1 patda.

Deixall'l-,) a fJl'ça d E.:tigalTibi'l. abo1etada ou

intrinclleiralh, e.11 Umg'Il'l ana, vam.os tratar da

fOl'çh. lo majoL' Pe,ho D l:ll'tp, 'lue ficon do outro

lado d Ui'UÓ',l' Y e (iue tinha até entilf) acompa­

nhado as fOl'ças ue Esiig'~1l'J ibi· l senão corro senti­
nellí'l, ao menos com o t!tulo de protecção.

Desde o momento em que foram difficultadas
'enão in terl'ompidas as communicaçües pEbrio

entl'e as dua f0l'ças de Duart.e e E~tigarribia, con­

tinuou aqnelle a .. uarual'cha e no (ta 1.0 de Ago.,to
5



- 63-

achava-se na confiuencia do pequeno rio Yatay,
do lado corrientioo, com perto de 4,000 homens;
entrando nesse numero perto da 200 emigrantes
orientaes e muit'Js conientinos.

Por combinaçs.o dos governos aIliados tinha mar­
.Çbado a yunguarda do exercito, que então estava
na Concordia, devendo esta vangnarda, ao mando
do genel'aI FIOl'es,a quem se devia tarnbem unir o
gene~aI Paunero, ir bater as forças paraguayas,
commandadas pelo major Pedro Duarte.

Esta vanguarda compunha-se de uma brigada
brasileira,commandada pelo cCJl'oneI Coelho KeIly,
do exercito oriental, e da parte do exercito argen­
tino, ao todo 8,500 homens das tres armas, sendo
I,450 brazileiros, 2,4.,10 orientaes, e 4,500 argen­
tinos, com 32 boccas de fogo.

Na manhã do dia 17 de Agosto as forças al­
Iiadas atacaram os paraguayos, que apesar dos
'vaIlados e fossos fdtos para os resguardar, furam
completamente batidos ou derrotados. Poucos esca­
param e poderam fugir.

No campo de batalha ficaram 1,700 paraguayo~

mortos e 300 feridos, e 1,200 prisioneiros, entre
eIles aproprio commandante Pedro Duarte. Todo
o armarr.e!lto, bandeiras, munições e carretas fica­
ram em poder dos alliados. As furças aIliadas tive-
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ram fÓ1'a de combate 188 orientaes, 99 3rg' ntino
e 53 brazileiros.

Convêm sa'b ,r-se que as forças bl'aRileil'as com­
punham-se dos 5° de infantaria, com'11andado pAlo
major F. CamiSão, 07°, comma.ndado pelo major
Herculano Pedra, o 3' de Voluntarios da Bahia,
commandado pelo tenente cor<111p.l Rochll. Galvá'1, e
o 16° de Voluotal'ios, commandAd" pelo coronel
Fidelis.

Con:'egnida e~ta denota das força do major
Duarte, o g'eneral Flol'e. mandou immediatamente
participar o.occorrido aos g'pneraes Cald",vll é Ca­
navarro, que se acha.vam sitiando Uruguayana, e
ao mesmo tempo esCl'eveu uma carta ao coronel
parag'uayo Estigarribia,aconselhando-o que. e ren­
desse, por quanto, se o nÍ:Ío fizesse, teria por força
de ser completamente derrotado, e encarregou
desta carta a um parflg'uay) prisioneiro, o tenente
José Zorilla. Estigarribia recebeu a carta e re~pon­

deu immediat.amellte ao g'eneral Flores, recusan­
do-se á rendição aconselhada.

O general Flores,logo que recebeu a respo:>ta de
E tigarrihia, marchou com as forças do seu com­
mando a unir-se com .as forças brasileiras que
estavam sitiando Uruguayana, e quando alli che­
gou encontrou já o marechal Barão dl:J Porto Ale­
gre commandando as f.,rças brasileira e nomeado
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commandl:lnte em 'hefe do exercito em operação
no Rio Granne do •'11],

No dia 21 cheg'aram ('IS \"tlpore~ Taqll'LI'Y e Tm­

mandahy, e cl'1n. chata", ao mando do capitão de
fragata Victoria ela Lomb:J, .,. principiaram log'o a
occupar-se un p lS;;tlgt'1l1 e ransporte das forças do
general Flores, do general Paunero, e do coronel
Relly, que vinham para Urug~ayaua, e no dia 3l
chegou áqnelle lug'al' o almira'J.te Tamandaré a
b:>rdo do ,apol' Iniciado/'.

Nos ....apores Tar;tla1'Y e J'mmcmclahy, e maio
hrde 110 vapores Onze de I'Llnho e União, ",ieram
do acampameuto alliado da Concordi' o b talhüo
11° de linha, o 4° de vaI untarias b1'asileiros, o
batalhão argentino Santa Fé, e duas companhias
do corpo de zuavo. da Bahia.

O g'eneral litre, partindo do acampamento da
Concol'dia, onde -ficou o g'enera1 Osario, comman­
dante em chefe, cheg'ou a Urugunyana, acompa­
nhado ele alguma tropa, no dia 10 de Setembro e
al1i permaneceu até o final ele'enlace do cerco ela
villa.

A este tempo chegou tambem do interior da
provincia do Rio Grande uma brig'ada novamente
formada perten ente á divisã.o do coronel Barão
de Jacuhy, a qual ficou acampada em S. Balja,
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sob as ol'llens do coronel David i\Iuchado, para
qbservar a fl'onteira. Em S [ icoláo fui estabele­
cer-se o major Izaias com o corpo que estava
formado, e em S. Christo o coronel Joaquim Ro­
drigues de Lima. acampou com o batalhão que
havia organisado.

A este tempo S. Magestade o Imperador D.
Pedl'o II, que, acompanhado deus aug'ustos
genros o mn.rechnl de exercito Conele el'Eu e
almirante Du, ue de Suxe, bem como do minis­
tro da guena conselheiro Angelo Mlllliz da Silva
Ferraz, o mal'el:hal de exercito Caxia.', 0,3 geue­
raes Cabral e Baurepaire H.ohàn, e o vice-almi­
rante De Lamare, tinha l)artido tia curle do Rio
de Janeiro para entre os sens sulJJitos COi11­

partilh,1l' Jf)!: tl'H hulh03 da g'ue1'l'a e da defezH. do

8ólo brasileiro. invadido, pisaclo e ulLl'ôjado pelos
parag'uayos, tiuha chegado no dia 10 de Julhu ~L

cidade do Rio Gmnde, passad,) a Porto Aleg-re,

e seguido p3ra Hoio Pardo, Cachoeira, S. Lourenço,
Jacuhy, Caçaprwa, S. Gabriel, H.osario, Santa lfa­
ria, Aleg'l'ete, Ibiraculy e 10l'opa:>so, achaVfi-se
nas prox;) lidades de U 'ugunyana, onde chegou
na dia 11 de Setembl'o as 8 horas da manhã,
senJo recebido com tOlIa::; as Jlúnras (lue lhe eram
elGvida.·, e andou immediatamente levantur sua
tenun. ou barraca de campauha no meio da linha
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de ataqne em di::;tancia de tiro de peça uas avau­
çadas de EstígalTibia.

No dia 15 apresentuu-se nas aVlin.ac1as do

tenente coronel Ben o frlal'tin3 11m ue,'erbr dl.s
paraguayus e di,.:,.:e que nes, a noite Ilstiga1'Jibia
pretendia fu o' .. tum a sna gente, atlavp,.:snndo o
I'io. O que fui log0 p:'evpn ido ao;; generae:i 1IIliadu,'i,
tom:1l1t1o-;;;e t"cla:;; a pl'ovídl'nt:ia" para e\'ital' 11

dita fllg'J, que ()ln etft:'i to E tigani bia pt'etendeu
fazer ás 11 hura' 11'1. núite.

1'0 dia 16 o Imp'Jl'lIh" P,,::;SUI1 el1 reVi,.t'1 tOIl-! ..

as tropas UC1l1lJ p, d.ls em freI) te de UI ngu:IYilllil,

e no dia 17 celehr',rn 'n os genCl'HeS a'li'ulu;; tllna
('(Jnf'l"l'encin para tlet rlllinai' o ut; (111 para o dia

..egnillte: fico 1 porém li-sentado que seria no dia
18 á" o húril;; da m,nhll que se tllluMia a l)o::;içãO

<lo atnqllP,
Ü general SurJ') Ü0 101'1.0 Alego. e, ('OUl :nnnüliD

eIll chefe du:=: fur ;a$ br<.sileirns em opel'llções na
PI'uVi!H'Ú lIo lÚ I Giande, e naquc>lle mOlnente>
cOillll1"n.lame da acç'\'J, dil'igio llUHl pl'oclam, ÇãO

au exel cito e de,el'llJilllJU 11 pu.:;i~ã0 COll "ellien ,
para 40 bu('cUS de fOg'I) e 4 e 'tativ<.3 de fuguetes ~L

Oongl'éye, e poz-::ie em mar 'ha para a frente,
No l'l'lltI'O do. posiÇãO tomada achavu-"e o Im­

peradur' com 'eu g8111'O Cunde d Eu, o mini"tco da
guerra Fel'l'ê16, ajudHlIte de campo fJaxías e Ca.-
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lJral e o generaes Caldwell e Beaurepaira Rohan.
O Duque de Saxe e o ,ice-almil'al1tf1 Dd Lamare
foram para l)ordo de uma canhoneira de guel'l'8,
onde se achava o almirante Tamandaré.

Ao meio dla, estando tudo prornpto, expedio o
Barão de POltO AlegTe o seu ajudante de ordens
capit&.o Cruz Brilhante com a ultima intimação
feita aos sitiados.

A intimação era concebida nos termos egl1iutes:

« A prolongação do rig'oroso siti em q11e se
acham as furças sob o mando de V. S. devei'á por
certo tel-o con vencido de que sentimentos mera­
meute humaniLarios retem os ex.ercitos alliados
em 0l)eraçüo qesta producia ante o ponto do ter­
ritorio que V. S. occupa.

« E,·tes sentimentos, que nos animam e qlle

sempre nos dominarão, qllalcluer que seja o re­
sultado da guerra a que fumos levados pelo vosso
goremo, me obrigam a ponderar a V , , qne se­

melhante POSiÇãO e estado ele cousas dei'e ter um
paradeiro, e, em nome do Imperador e dos chefes
alHado , annuncio a V. S. que dentro do praso
ele duas h01'as nossas operações vão começar.

« Toda a propo,içãO q'ue V. S. fiZCl' que não
sPja li de renderem-se as forças do seu commando
sem condi.ões, não será acceita, vi,to que V. S.
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rapellio as maIS honrosas que lhe foram, pela'
forças alliadas, offerecidas.

« Qualquer que seja, pois, a sua resoluçãO,
deye V. S. esperar de nossa generosidade o tI'ata­
mento consentaneo com as r gl'as a:lmittidas pelas
nações ci vilisadas.

« Deus g'uarde a V, S.-Acampamento junto aos
muros de Urug'uayana, 18 de Setembro de 1865.­
Bal'áo d.e POI'to Alegl'e, tenente general-Ao SI'.
c)ronel Antonio Estig'aráuia, commandante em
chefe d~ diYisl0 paraguaya em 01 erações sobre o
l'io Uruguay, sitiad 1 em Uruguayana»

O coronel Esi;igarribia respondeu á notificação
p21a f6rma seguinte:

« O commandante em chefe da divisão para­
g'uara offere e render a guarnição da praça de
Ucuguayana s01 as seguintes condições:

« 1.' O commaudaute da fJrça p':traguaya e11­
í"e'gará a di vis:LO de seu commando, desde sar­
gent), iuc1usi re g'ual'daudo os exert:i tos aDiados
para com eDes todas as regalia que as leis ela
guerra pre3c,'e"em para com os pri -ioneiros.

« 2.· Os cheftls, o:fficiaes e empregados de
distincç,üo sahirão da praça com suas armas e baga­
gem:, p':>elendo escolher o ponto para onde queiram
dirigir-se; devendo o exercito alliado mantel-os
c yestil-os em quanto durar a presente guerra,
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se escolherem algnm logar que não seja o Para­
guay e devendo er por sua c0nta se preferirem o
mesmo logar.

« 3.' Os chefes e oíliciaes orientaes que estn.o
nesta guarnição ao seniço do Paraguay ficarilo
prisioneir'os de g'uerra do Imperio, guardando-se­
lhes todas as condições a que t~nhall1 direito.

« Feito cm U1'l1guayana em 18 de Setembro de
l865.-11ntonio Estigal"ribia- A S. Ex.. o Sr. te­
nente g'eneral Bal'ão de Porto Alegre.»

Os generaes alliados resol,eram dar a resposta
seguinte:

« Os g'en racs alliados concedem e adrni ..tem a
prirneira e terceira condições sem restricção ul­
g·urna. Quanto á ..eg·unda admittem-na com a8

. eguintes re. tricçõl?s: Os ofIiciaes de qualquer
cathegoria se renderão, não podendo sahir da
praça com armas, sendo-lhes line escolher para
sua re'idencia qualquer logar qu não pertença ao
territorio pamg'nayo»

O ministro da guerra conselheiro Ferraz quiz
ser em pessoa o ]nrtt-ldor desta resposta, e acom­
panhado do general Calt1well e mais dous o:fficiaes,
penetrou n' villa e ao aproximar-se ue E tigarri­
bia disse-lhe: -Eis a resposta uos alliados.

Estigarribia, lendo-a e apresentando-a ao ce-
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1ebre padre Duarte e aos mais ofliciaes, eSCl'evel1

e entregou ao ministro da g'uerra a seguinte
resposta:

« O abaixo assignado acceita as proposições de
S. Ex, o mini::,tro da guerra e deseja unicamente

que sua MlJge tade o Imperador do Brazil seja o

melhor g'arante de.~te ajuste. A elle e a V. Ex. el1
confio e me entrego pri;,;ioneiro de g'l1erra com a
gual'lliçrLO, submettendo-me ás c ,ndiçoes prescri­
ptas por V, Ex, O abaixo assignado espera que V.
Ex. procedera immediatamente a aj u tal' C/1m elle

o modo como -'e deve effectuar o desarmamento e
elltrE'g'a da guarniçrtu. -Antemio Estigal'l'ibia. »

A ef<p ,da de Estigarribia fui por suas mão en­

tregue ao ministro da guerra Ferre z, que a veio

trazer e apresentar ao Imperadúr, assim como ao

propl'io Estigarribia, que solicitou e"sa honra.
Em seguida. ao coronel E;;tigorribia, sahio o

celebre capellão paute Duarte, que fúi logo re­
metiido para bordo de uma canhoneira de' g'uerra,
onde se con idera va mais si'guro cun tra a inimi­

sade e adio qu~ lhe tinham os proprios para­

gUilYú..
Ao pu 50 que no interior da "illa eram os

paragu<1Yús desarmados e suas espingardas e espa­
da.:> depoitadas em differentes pontos das trin­

cheiras, aproximava-se o Imperador com toda a.
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;ua comitiva pelo lado da ig'l'eja matriz, e ás 4
horas da tarde percolTeu as ruas principaes, es­
merando-se em mandar SOCCOlTer ao grande nu­
mero de doentes paragup-yus alli encontrados.
Depos-tas as armas sahiram os paraguayos a dous
de fundo e em columna cerrada em numero de 5,131
praç~s de pret e 59 ofliciaes, e depois de terem
marchado pelo meio de to 10 o exercito alliado,
foralU- e alojar ao pé do acampl:l.mento, di tri­
buidos cm grupos.

Entraram nessa oGcai;irLO na praça dous bata­
lhões brasileiros, o 2. ° de linha e o 1. ° de yolLlu­
tal'ilis da patl'ia, a quem o Imperador recommen­
dULl muito que 8e de,;\ elassem no bom tratamento
elo' pl'isioneirus.

A presa de guelTa consistio eill 540 espadas,
~50 lanças, 34 c1a\ina.'3, 110 pi~tvlas, 3,690
e;:;pingardas de udarme 17, 3iOO cintUl'ões com
patronas, 231,000 cartuchd~, 19 carrela-', 1 carre­
tilha e dive!'::ios outros objecto:" além de 7 bUll­

deiras e 6 peças de artilh:1l'il:1.
O ex.ercito alliado que na 0cc... sÜLo da rwdição

tle "GruguflYflna estava sitiando os pal'ag·lwJo.,
conpunha-se de 17,34 praças, a saber: 12,:393
bra ileÍl'os, 3,7~3 argentino;~, e 1,220 orientaes.
A; forças brasileiras compimham- se (~os l)atalhõB::l

de linha 2.°,5.",7.°, 10.° e 11.° da guarda na-
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cional de S. BOl'ja e de Uruguayana; 1.0 e 4.° de
volnntarios da patria do Rio de Janeiro; o 5.° de­
voluntarios da provincia do Rio de Janeiro, 3.° de
voluntarios da Bahia; duas companhias de zuavo'
da Bahia; o 16. c batalhão de volunt~rios estran­
geiros; alo' divisão de caval1aria do brigadeiro
Canavarl'o, e a 2." divisãO de cavallaria do Barão
de Jacuhy; e, finalmente, 120 homens de ar­
tilharia com 10 boccas de fogo.

A esquadrilha que se á hava presente com­
punha-se dos seguintes navios: vapores Onze ele
Junho, l'aqtta1'y, Tm11umdahy, Un'ião, U1'ugttay,
e duns clH1tn~, commalldados pelo capitão àe fl'a­
gata 'idoriu JOfié Barbosa da Lomba.

No dia 19 o IIlllJel'Udor feZ publicar no exercito
a ..eo·ui~ltc proclamação:

« Suldados! O terri Lorio desta provincia acha­
se livre, graças ó, simples attitude das forças bra­
sileiras e alliadas. Os inimig'Js renderam-se; ma
não está terminada a ncssa arefa. A honra e a
dignidade nacional não foram de todo vingadas;
parte da pro,incia de Maito-Grosso e do territorio
da Republica Argentina, jazem ainda em poder do
nosso inimigo.

« A'v..ante, pois, que a Di -ina Providencia e a
justiça da causa que defendemos corôarão nosso
e forç s.
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«Uruguayana, 19 de Setembro de 1865 -D. Pedl'o
1r Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
do Brazil.-Angelo·.ilIuniz (la Silva Fel'l'az.»

No dia 21, depois de se ter celebrado um solemne
Te· Dwrn em uma cape11a que os soldados levan­
taram de improviso junto á tenda ou harraca im­
perial, o Imperador convidou para um explendido
almoço aos gelleraes alliados e seus estados-maio­
res.

No dia 23 obtev6 o Imperador um triumpho im­
portanti' imo, recebendo em ~ua tenda diante de
Uruguayana o ministro inglez Thornton. que em
audiencia solemne lhe apresentou suas credenjaes,
por tér sido transferido da Republica Argentina
para o Rio de Janeiro. Esse acto significava nada
menos que a tel'minaçiiO honrosa da que~t[íO

Christie, que quaRi motivou um rompimento entre
o Brazil e a Grã-Bl·elanha.

JI) dia 25, depoi. de ouvir missa, o Imperador
e a sua comit.iva sabio de Urugllayana e foi visi­
tar Itaq uy e S. BOlja, e vêr os e~tragos que a11i
tinham cl'lllsado os paraguayos, e c1ahi voltou ao
Hio Grande em viag' rn para o Rio de Janeiro.

As forças alliadas já ti nham seguido, atraves­
. ando o Ul'uguay, para It>rcedes. Iam na sua
frentp. os g'enel'aes Mitre e Flores.

Os exercitos alliados, desde o combate de S.
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BOl'ja até a rendiçã.o de Ul'uguayana tiveram
fÓl'a de ,combate 96 brazileiros mortos e 215 feridos,
510rientaes mortos e 137 fel'idos, e 13 argentinos
mortos e 86 feridos. Em tod) este tempo perderam
os paraguayos 13 bandeiras e 6 peças de artilha­
na.



MARCHA DOS EXERCITaS ALLIADOS, PASSAGEM DO PA­

RA-NÁ E CHEGADA AO PASSO DA PATRIA

A batalha naval do Riachuelo e a rendição das
fúrças paraguayas de Etitig'arribia em Urug'uayana

. fizeram conhecer ao dictador Lopes qual a im­
portancia das furças contra elle reunidas em con­
sequencia. do seu viC'lento e apaixonado proceder.
O feito audaz de Paunero contra a cidade de
Corrientes, a derrota da di visão do major Duarte
no Yatahy, e finalmente a tomadade.Ul'ug'uayana,
mais o convenceram de sua diffi.cil posiÇãO, For­
mulou portanto um novo plano, todo de de fensiva,
e ordenou a retirada de todas as tropas existentes
em Corrientes.

Tres dias depois de chegar a Humaytá a noticia
da rendição de Umguayana mandou-se ordem ás
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tropas estacionadas em Corriellles e- no' territorio
d.as _fis ões para se concentrarem em frente ao
Pas'o da Patri' e em Itapuá, ~6.:n de serem
transportrdas pam o ParagnrlY',

O general R~s(]uin em primeiro 10garJ:hamon a
si as tropas avauçadas 'e depolil estendeu todo o
corpo do exerciro paragnayo pelo centro. da Pl'O­

vincia de Corrientes, de de o Paraná a oé te até
á laglLna Iberá a léste. Prineipion entrto a retiradtt
tub u'10 e devastando tudo quanto encontrava e
mandanclo tocar para o Passo da Pa.tria para cima
de 100. mil cabeças de gado. A artilharia em­
barcou em Las Cuevas e subio o Punll1á até o
Itapin't em dons pequenos vapores e varias balças
por elles rebocuda1:'.

Os exerci tos alliados então em marcha da COl1-:
cOl'dia e de Urugllayana não podiam aiuda operar
contra estas forças, e a esquadra tambem nada
podia impedil', porfJ.ue além de se achar no Hincoll
do Souto, onde não se avistava Cuevas, onde os
pequenos vapores paraguayos chegaram e re­
ceberam a artilharia, como mesmo nilo havia
agua para poderem subi!', visto o rio ter baixado
mnito. Os paraguayos atravessaram no Passo da
Patria, por6m podiam tel-o feito em qualquer
outro ponto mais acima, sem serem iucommo_dado1:',
ainda mesmo que os navios brasileiros tive.ssem
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p elido subir e obstar a 1nssage:n no Passo ela.
Patl'ia.

Só o g'eneral Cac_res com aSila cavallaria é
quem pôde acompanhar -de pel'to os pal'aguayos
que se retiravam de Corrientes. V)g'o que a reta­
g'uarda dos paragllayos evacuou Corrientes, o
general Caceres fez entl'ar na cidade os seus ex­
ploradores. Tinham fi ado nas .mattas embuscados
uns 3 mil parag'uayos com 6 boccas de fog'o, ao
mando do coronel Dias, os quaes foram perse­
guidos pelas forças ele Caceres e que poderam es­
capaI' no noite de 2 le Novembro, antes de terem
chegado os navios brasileiros, ao commando do
capitão de mar f! guerra Alvim, que vinham com
o fim d.e obstar passagem que elles anteciparam.

No dia 12 de Novembro o general Ozorio, com
o 1. o corpo do ex.ercito brasil~iro, atravessou o
rio COl'rientes abaixo do pas.so uevo.

Ao atravessal'em a pro,incia de Corrientes foram
os exercitos alliados testemllnhas dos horriveis
estragos e depredaç0 s praticado" pelos paraguayos
para exhauril'em e ta região. Estava a provincia
completamente incapaz de sustentar o exercito
alliado. Até a forragem para os cavallos e bois
havia de ser tran 'portada e:n navios pelo rio
Paraná-, e por isso foi p;'eciso e:·tabebcer uma

6
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acti"issima navegação para os di versos aba::iteci­
mentos.

A este tempo reunia-se tambem um 2. 0 corpo
do exercito brasileiro em S. Borja, commandado
pelo general Barão de Porto AlegTe.

Convém aqui narrar diversos factos que en­
contramos nos documentos que cotejamos: elles
pintam ao vivo as qualicla.de::; do inimigo com quem
estavamos co-::nbatendo.

No dia 23 de Novembro sahio o dictador Lopes
de HumayLá, onde se achava, e dirigio-se ao acam­
pamento paraguayo elo Passo da Patria. Ahi
gemiam em grilhões muitos prisioneiros de Corrier:.­
tes, bem como o major Martins, que commandava
a força ela cidade ele Corrientes quanclo foi atacado
pelo general Paunero em 25 de Maio, e mais
quatro officiaes.

Logo que Lopes chegou ao acampamento, man­
dou buscar a Humaytá o g'eneral Robles, que ahi
ainda se achava preso desda que foi mandado
render em Corrientes, e logo que este g'eneral
chegou ao acampamento o mandou fusilar e bem
assim ao major Martins e seus quatro companheiros,
isto dentro de um quadrado formado por todo o
exercito!

Nã.o ficou ~Ó nisso as ferocidades desse dia. Exis­

tia no acampamento uma moça que tinha vindo
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de Corrientes e que arrependida tinha ma.nife~tado

desejos de voltar a sua patria. Essa pobre moça
foi trazida. a frente das tropas e ahi despidas as
suas cosias e açoitada com 100 chicotadas! Foi
ainda além o procedimento da féra.

Dous pobres solctldos paraguaJ'os que ha"iam
desertado elas forças alliadas, onde estavam alista­
dos e serviam voluntariament~, apresentaram-se
com bexigas, e, sendo ameaçados e castigados,
confessaram que haviam ielo mandados de pró­
posito pelo general Mitre para fazer grassar a
peste entre OR paragl1uJ'0s. Feita a cOllfi 'SãO, foram
açoitados até morrer!

Deixemos estes horrores e prosigamos na his­
toria ela guerra.

O iutenso calor que reina naquellas paragens
nos mezes de Novembro e Dezembro causou uma
pausa forçada nas o erações dos alIiados tanto
mais quanto molestius de mau caracter grassa­
vam nos differentes acampamentos, morrendo os
canlIos aos centos e sendo o g'ado atacado de peste
e portanto illutilisado. Foi pois forçoso cuidar de
tudo e tudo ol'ganisar para evitar maiores calami­
dades.

Em (lual1to o exercito alliado estava acampado
e preparava-se para a gTaude luta, os paragl1ayos
não se de-'cuidavam de il1commodal' aos al'gel1-
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tin'J,' na m~rgen. de Coreientes, tendo principiadJ
as ag'g're3sões p I' um divertimento de L"pes, por
quanto, achando-, e eUe no forte ele Itapirú que
ficava feonteil'o e na margem opposta., via um
grupo de arg'en tinos na margem do rio e mandou
sobre e11e" descarregar nma peça de artilharia.
porém que nãO tendo o tiro acertado, os dito
argentino ou corrientino. ,principiaram por ace­
nos e gesticulações a escarnecer dos paragllayos,
o que estilllulou muito a Lopes, que mandoll im­
mediatamente embarcar uma força em quatro C:.l­

nôas e ir em perseguição dos conientiuos, Os
paragnuyos desembarcaram e os poucos corrienti­
nos cahiram sobre elles matando log'o dons dos
desembarcados; eram, porém muitos e o' corrien­
tinos a.bandonaram a margem e internaram-se,

Este episodio mu ito di vertio a L')pes, e no dia
seguinte tomando cUe a Itapirli, enviou urna
expedição de 10Q homens, que não sendo tambem
batida, retirou-se, deixando alg'uns mortos na
praia, e isto repetia -se por tres ou quatro vez~s,

No dia 30 ele Janeiro, porém, o desembarque das
tropas paraguayas foi maior e em numero superior
a quatrocentos homens foram desembarcaI' em
OOl'l'ales.

Ahi porém a sna temeridade e divertimento
sahio-lhe mais caro, A vang'uarda do ex.ercito ar-
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g'elltino, commandada pelo general Hamos, que
tinha se aproximado, mandou fazer uma carga de
cavallaria que atirou Ct.lll os l)araguayos na matta
proxima, onde pernoitaram e onde receberam um
reforço de mais de 600 homen , ao mando do co­
ronel Dias. Tendo entrw chegado na manhü de
31 uma di visão de infantaria arg'entina composta
de quatro batalhões da g'uardn. nacional de Bnenos­
Ayres com 2 peças de artilharia, commandadu,
pelo coronel Conessa, esie se embuscou em um
matto fronteiro ao em que e. ta.\ am os paraguayos.

Ponco depois desta chegada o. paraguayos
sah iram dn. matta e iuvestiram as guerrill.las
corrientinas que appal'eciam, porém que fraca­
mente resistiam procurando charnar os paraguayos
para perto da em buscada da infantaria de Buenos­
Ayres, Ao chegarem porém nas proximidades da
matta ouviram grandes vozel'ias e ÚW(S ri, naçtio
a1'gentina, e conheceram o laço em que tinham
cahido, e pro muram logo affustar-se. Sahiram
porém os argentinos ao sen encoutro e no bosque
de COJ'l'ales e na praia proxüna, teavou-se san­
grenta peleja que dueou 5 horus,A artilhai'ia
do forte paraguayo jog'ava com força e causava
grandes daronos á força arg'entiua Apeoximando­
se a uoite a força argentina teve de retirar-se
daquelle lagar e acampar perto, Os parag'uayo,
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foram entã.o protegidos por gTalld j n1lmero de
companheü'os mandados de Itapirú, e podendo

ganhar suas canôas l'eembar oram-se á noite,

deixando no campo mais de 200 mortl}S. A pel'da

do exerci to argentino nesta occasião foi teni vel:

tiveram perto de 500 homens, entre mortos e
feridos, Plltrando nesse numero muito offi. ine .

Depois de.'te combate o gen01'al litre entendeu
que eram limito clamllo:'os c'te,3 encont1'o, e b,ltitlas

na margem dos rios onde o' PUl'()g'uuyos f-lcil­
mente embarcavam e de.::embarcavam em filias

canôas e pequenos vapores, e por Lso ordenou <J.ue
fosse evitado o mais pflS. heI em qUi 1110 os navios

de guena brozilei I'OS nM podcs:-;em clemandill'
todo o lia e e~vitar a. passagens e de emlnrques

do:; parag'uayo::. É pôr isso <J.ue Itaty, pe Inena
aldêia acima do Pas'o d·. Patria, fvi al)andonadn.
pelas forças alliadas ao m'1ndo <lo coronel Gregorio

'oore. , e panca tempo depois de ab'111donada, sa­

<J.u ada e incenuiaelos 03 l'[lllchos pelos pal'ngnnyos

que ahi desembarcaram em alguns vapores de
pecIueno calado d'ngua, sem encontrar re",istenciu,

no dia 19 de Janeiro de 1866, ao meio uia, re­
embarcando depois e levando com igo alguns l)uis

e cavallos que pilharam nos arrelior s de Itaty.
Tendo chegado a riorriente o almirante Ta­

mandaré principiaram as conferencias sobre a



marcha do exercito al1iado e o log'ar onde se
devia pl1F:sar para o lado paruguayo. Ficou esta­
belecido desde logo o mais rigoroso bloqueio, e
fizeram-se os llecf>ssarios estudos e sondagens do
rio, o que tudo era até então desconhecido.

-o. fim, de Março estay3. tudo prompto para a
pa._sng'el~. Tinha a esqúaJra então 4 enconraçados,
13 canhnneiras, 4 avisos, 4 transpOI:tes de guerra,
além de 8 ,apores fretados, montando 10:> bQccas
de fug'u e com 3,510 praças de g'uar-nição. O exer­
cito bra. ileiro, ao mando do g'enel'aIOzorio, com­
punha-;;e então de perto de 38,000 homens, além
de verto de 10,000 que formava um 2.° COl'pO de
.exercitv ao ma ndo do general Porto Alegre, que de
S, B Ij-l, começou a atl'aYessar o UI'Ug'uay no dia 11
de Março.

A força do exercito brusileiro compllIlha-,.e das
tres armas, dividida da seguinte fórLDa: 3,200
homen.' de artilharia, 4,800 de cuval1aria, e o
re'tan' e de infantaria, A artilharia, commandada
pelo b1'Ígadeiro Soares de Andréa; a infantaria e
caval1aria em 4 divisões, ao cOlllOlando dos briga­
deiros Argolo Ferrão, Antonio de S:llllpaio, Gui­
1h rme de Souza e Victorino Monteiro; e duas
divi'õe' de caval1aria, commandada pelos briga­
deiros Sanches Brandão e Andrade Ne,'es, al~m

de uma brigada ligeira de voluntarios de cayalla-
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ria, ao mando do brigadeiro I etto. Havia tambem
uma brigada de embarque, confiada ao commando
do brigadeit'o Bmce.

A esquadra achava-se fundeada desde Corra­
les até á ccnfiuencia do Paraguay, no Paraná.
Perto de Corrale-s estava o forte de Itapirú bem
guarnecido e de diflicil assalto. A' marg-em do
rio á direita dO forte é toda alagadiça e coberta
de matto, e a uma leg'ua de extensão pouco
mais ou menos está a ilha Sant'Anna. Entre
.esta ilha e o forte ha um pequeno ilhote de
pedras e em frente de ambos ha out 'a ilha pequena
quasi tOCa de arêa e em parte coberta de fraca
Teg'et: ça.o. O canal entre a ilha de Sant'Auna e
o acampamento do Passo da Patria estava obstrni­
do 1ela submerSãO de navios carregados de pe­
dras. Havia s6mente uma pequena e estreita
palOsagem e ahi esta,a o vapor rarag'uayo G'tbale­

guay com duas chatas armadas de gTossa artilharia.
Foram essas chatas que tanto incommodaram

os navios da e quadra brasileira desde o dia 23
de Março até o dia 29. Foram essas chatas que
fizeram tantos e tragos nos encouraçados e causa­
ram a morte de tantos bravos da armada, entre os
qunes o commanuante Mariz e Barros, do encoura­
çudo Tamancla1'é, porém que finalmente foram
tomadas ou destruidas com mais duas outras que
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"' ierl1ITl em seu anxilio.- Nesses til'oteios conhecidos
por combcbte das chatas, os brasileiros perderam
20 praças mortas, sendo 5 ofliciaes, além de 6
ofliciae-ferid?se 23})raças tambem feridas: ao
todo 49 homens fóra de combate.

Na margem esquerda do Paraná, em COl'l'ales,
principiou a fuo 'ciooar no dia 23 uma bateria bra­
sileira de peça raiadas de 12 e de morteiros de
10 polegadas, sob a dit'ecção do tenente coronel
de engenheil'o~ José Carlos de Carvalho.

No dia 29 á mjia noite pouco mais ou 111enos o
tenente coronel Canalha e outros engenheiros,
com perto de 100 praças do 3. o de infantaria fonm
desembarcar e explol.r a ilha da R.dcmp.ão em
frente a Itapil'ú.

Na noite de 5 .pam G de Abril, uma força bra­
sileira composta de perto de 1,000 praças, ao mando
dóteuente coronel 'VVilhlgran Cabrita, fúi desembar­
car na ilha da RedeUlpção, ;depois ilha do Cabrita.)
Esta força compunha-se de 400 homens do 7.<>
batalhãO de ,01untarias (de S. Püulo), commal1­
dada pelo teneu'e corouel Pinto Pacca, 400
homens pouco mais ou llleno~, do 14. u de infanta­
ria de ]iul a proyisoria, composta em sua maior
parte de guardas nacionaes da côrte, sob o com­
mando do ll1njor lI1artilli, e 100 praças pouco mais
ou menos do batalhão de engenheiros, ao mando do
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capitão Amorim BezerJ'a, 4 peças 1'1, White, ele cali­

bl'e 12, e 4 I orteiros, dirigidos estes pelo capíti10

Tiburcio de ;~ol1za, e aquellas pp]o capitã.o I\1oura,

aro b::ts elo 1.0 batalhilO de urti1haria a pé, do Rio

ele Janeiro.

O chefe ela commissão de engeu'lleiros, teuente

coronel José O<11'los de ("orvalho e os engenheil'os

André Rebouças e B3runrdino ,"'enna Madurei a,
com uma fll'.fl (le s~par1or("s, dirigiram os tt'uba­

lho~, formanel du'ls b"ltl"l'ias DOS si tios de ignados

1)')1' ,Villagl'an Cabrita, da ldo fl'ente ao fOl'~e de

Itapirú e á co'ta. par g 111Y1, que se e"tende á
e.3querda do dito forLe, A infmtaria ficou cobCl'ta

eo:n trincheiras provi. O1'i·)s. 0.3 en O1U<1, '1do' Rflhia
e Tamand'1ré e as canh'1n iras IJel1l'iquc Jlal'lins

e G1'eenhalgh, ficaram de protecção á flrçn. {le'em­

barcada na ilha.

Fica, p:)is, onsign'lclo gu~ fora m os b1'a;:;ilei os os
primeiros que na gn6l'l'<l pi:::tram a terra do ini­

migo, porq1lllnto, namndl'llgad1 de2,) foi o tenente

cor,-'l 1 Carvall o qu .,11, com 83 infantes pouco

mais ou meno" saltou na ilha da Redcmpção

para cxplor~l-u, e 11'1 noit" de 5 de Abril ~ i a
dit'l ilha occupad pOl' '\VilL1gran Cabrita, acom­

panhado de 900 a 1,000 I rllf'i1eil'os.

Ao romper do dia 6 ele Abril o tenente coronel

Cabrita firmou a bandeira brasileira na ilha
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paraguaya, rompendo em seguida contra o Itapiní.

o fog'o dos canhões e 111 nteiros e a f'lsil' ria dos
dous batalhões, secund<ld,)s 11 lo fOJo dos encou­

raçado Bahia, l'amr!nelil?'é e a canhonei :1. JlIerlriln,

o primeiro cOO1munducb pelo cnpitfl,o de fl'agata
H,odrig'ues da Costa. e o seg'ul1do pelo l.0 tenente

Eli'iario Barbuza, e o terceiro pelo l.0 ten nte
Miranda,

O forte não se fez e:-p"rar n 1 resposta, secundada
pela chata comm;mdudn pelo celebre sargento pnra­

guayo Moringa. que pal'a isso tomou POsiÇãO

mui::; vantajo. a,

O bombardeio conlillllon até a noüe do dia 9,
tendo os brasileil'os r)01' tt'e~ vezes f:ito cdhit· o pan
eh bandeira que .'e nch'lVa 11) furte. o dia 9 f-m1m
rendiclos os nal'i(;s que apoiaval1l a ilha, ficando

em seu logar o llajahy, COI mandado por Cal'l1eil'o

da Hucha, o Belmonle r.ommandado por Piquet,
e continuhndo ainrb o l'anwndaTé. Ao hdu do

ftapirtl já. se achavAID co11 Jr,adas mais algumas

peça~, e eram essas as que então mais fogo faziam
sobre a nossa fortificação c sobl'e os navios de

gnel'l'a.
J a noite de 9 para 10 teve ordem o cnronel

Dias para, com nma furça d3 1,200 h·)m(>llS, e.. 0­

lltidos do exercito paraguayo, atacar a forças

brasileiras c fazeI-as desalojar a ilha da Red m-
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PÇão onde se achamm fortificados. E com effeito,
nessa mesma noite, embarcados em um grande
numero de cauõas, os paraguayos investiram a
pequena ilha e ahi desembarcaram, e quando os
brasileiros descançavam das gTandes fadig'as uo
dia, e mesmo não acreditavam na possibilidade de
um ataque em taes horas. O que ent· o se passou
só descripto por Llma penua, como a do coronel
Dr. Pinheiro Guimarães, se poderá lêr. Eis o que
escreveu ess'? distincto militar:

« Algumas vedetas são mortas, antes talve~

de terem despertado: outras lutam a ferro frio;
algumas buscam as trincheiras. O rumor, um
tiro agora, outro depois, acordam R. guarnição que
dorme ao lado das armas e~slll'ilhadas. Alguns dos
assaltantes já estão no fosso; outros já g'algam as
trincheiras, e um immenso grito de triumpho:
Viva os puraguayos! - .'egn ido de feroz vazeria,
atrõa os ares. Mas uma fita Je fogo orlou a crista
das trincheiras: a valente gual'lli )10 estava a
postos, e acolhia o inimigo com uma descarga
cerrada. A essa descurg'D, succedeu um fogo por
filas, admiravelm -nte sustentado',' nrLo se diria que
por detraz daquelles parapeitos estavam recrntas,
que pela primeira vez entravam em combate e
que haviam despertado quasi sentindo o ferro do
inimigo. Tanta segurança, serenidade e precisão
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l'eyelava aquelle fllgo que parecia executado por
tropas veteranas e adei'tl'ad;ls.

« Felizmente f·Ji sobre a trincheira da direita,
vela .fl'ente della, que converg'iram os e.~forçog

dos paraguayos, quer porque a margem não lhes
ti vesse deixado vê!' quanto era. facil penetrar pelo
centl'O, pela extrema direita e sobre tudo pela
extrema esquerda, contornando a fortificaçilo: quer
l)orque nrLl) se pJde'sem guiar bem na escuridão
da noite. {Jom prehendendo os lados fra os de
.'ua po iÇãO, Cabrita, sempre sei'ono, apenas foi
. entido o inimigo, mandou o valente capitflo Ti­
burcio de Souza defender o espaço aberto da ex­
trema esquerda, confiou o centro ao intrepido
tenente Eudoro de Uarvalho, e dirigia-se para a
direita onde se batiam encarniçadamente o 7.' de
voluutarios e o H.o d infú.ntaria, didgidos por
seus distincto chefes.

« Repellidus das trincheü'a os audazes para­
guayos, que no primeiro impeto as iam g'algando,
debalde insi tem os outros, pretendendo romper
por aquella chuva de balas que os dizima.

« Foi reforçada a primeira com a segunda co1u­
rona inimiga: sobra-lhes valor e disciplina; mas
os grupos que formam camba1ellm sob a fusilaria
e alguns tiros de metralha, que sobre elle fez' dis­
parar o bravo capitão Moura. "'[0 tardam a 1'a1'ea1'-
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se: cahem os homeas como espig'ü8 ceifadü.s paI'
destros lavradores, Porém não fogem, os bravos;
deitam-se na macega e mesmo deitadvs fazem fug'o
sobre as trincheiras: não mais esperando tomaI-as
querem ao menos vender caro as vidas,

« Aos primeiros tiros disparados na ilha acor­
daram os exercitas a1liados. A feroz cuquiada para­
gunya echoou dolorosamente aos ouvidos dos ofE.­
ciaes e soldados; eram gritos de sinistra alegoria,
como devem sol tal' canibaes prestes a devorar em
hOlTido festim as carnes ainda quentes do inimigo
vencido_ Os batalhões formaram-se immediata­
mente, sem saberem no primeiro momento onde
era o combate; mas a clirecçM donde vinham os
tiros e a vozeria demonstrou log'o ql~e a luta se
travára na ilha.

« Pouco a pouco a marg-em esguerdado rio ficou
coberta de espectadore _O mesmo certamente acon­
teceu na direita; e assim quatro exercitas, debru­
çados sobre o largo Paraná, assistiam, testemunhas
offeg'antes, a esse ingente duel1o, que tinha por
theatro um banco de areia, erguido alg'uns palmos
sobre o nivel das ag'uas. Solemne partida jogada
de um lado pela ciyilisação e a liberdade, servidas.
pela dedicação; do outro pela tyrannia e a igno­
l'ancia, apoiados na mais completa obediencia ele
que o munelo tem memoria!
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« D'entl'e os alliauo~, como de l'a.,ão os mais
anciosos eram brtlsileü'os j P lis brW:lileit'os el'am os
que naquella m(;mento se batiam pela honra ua
alliança.

« Um batalhã.o de infantaria, dOl'lnia toJas as
noites na margem do Paraná para ser transportado
á ilha, caso a g·uarniçü.o desta carecesse de SOCCOl'­
TOS, nessa noite coubvl'<1 :10 l~ esse serviço. Ozorio,
cuja impaciencia era extrema, quiz fazeI-o pal'tit':
era impotisi \'e1; suas ordens a etise respeito não
haviam ido cumpl'iuas; o batalhão e;<;üna protll­
pto, mas sei:;; canôas Bem l'emOj não podiam trulliL
portal-o.

« Como batiam fortes todos os cora~:ões j como o
olhar se ag'uçava debalde, para. descortinar os inci­
dentes da luta! O que se percebia era que se valeute
fora o ataque, V" lente tambem era 11 defe<:a. Aruüt
em fog'o a ilha: a fasilaria ince.:5saute illuminava-11
de mil re1ampag'os a um tempo. On\Ía-se sempre
a gritaria dos paraguayo., ma. respondiam-lhes
as nossas cornetas tocando sem CC.:isar a fug-o. Niu­
guem podin. prever o:; rc::>ultados do combate, tã.o
bem ferido parecia elle por um e outro lado, Os
espectadores qnasi não respiravam j 11 anciedade
tinha chegado ao seu aug-e.

« De suLito um raio de sol rompendo as trevas
da noite e as brumas da manhã, que cercavam a
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ilha, bn.ten em chuio 80bl'e a p rte supel'Íor da
na te da bandeim; 11m brado ~misouo sahio ue
todos os peitos: lá estavallammpjante o pavilhão
anrirerde, altivamente dec,fralJacl ás brisas da
madrugada I

« A luz desce' 1 depressa e veio illuminar a ilha.
Soou o hymno na ional, e todos vimm distineta­
mente a gna1'ni :ii.o Sft1tal' por 'cima das trincheil'1ls
e cal'l'egnr á. bn.yoneta o. parng'llayo', quo fllgia.n1
espaYOl'itlos. A "ietol'ia el'U ccrt'l. -GIOi'ia á guar­
nição ela ilha I g-lnrin. aos paladinos da patl'ia, ua
liberdade e ela ci vilisn.ção !

« filas o dia 1.0 ue Abril, que surgia cheio de
fulg'ores, devia aiuda marcar a data de outros no­
vos feitos.

« O HMwique Jl!a?'lins, pequena canhoneira de
maJeira, fazia parte da vanguarda da esquadra
brazileira, Seu commandante o 1,0 tenen te Jel'o­
nymo Fl'Ulleiseo Gonçalves, venuo a ilha atacada,
maudou tocal' a 1)ostos, fez accenuer as ca1c1eiras e
dirigia-se ao commalldante da vauguarda para par­
ticipar-lhe que a ilha fol'u. assaltada e pedir ordem
para soccorl'e1-a. Sem ou vir as ponderações que
lhe eram feitas, relativas ás necessidades de inter­
venção superior, tomou a responsabilidade sobre si
e seguido do G?'eenhalgh, commalld· do pelo 1.o

t nente Marques Guimarã.es, a todo o vapor cami-
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nhou para a ilha, chegando a tempo de metralhar
pelo flanco os parag'uayos, já completamente des­
baratados.

« A terceira columna paraguaya, chegada mais
tarde do que as outras, não tinha desembarcado
toda, ou teve tempo de reembarcar-se em parte,
apezar do tenente-coronel Oabrita ter mandado,
quando a den'ota se pronunciou, cortar com macha­
dinhas os cabos que prendiam as canôas á ilha.

« O canal entre a ilha e o Itapirú, por onde se
escapavam os paragnayos fugitivos, ern. comple­
tamente descouhecido e estava defendido por ca­
nhões de 68. O commandante do Helwique iJIa1'­

tins não hesita; enfia por elle, e lança a sua ca­
nhoneira sobre a flotilha de canôas paraguayas.
Oom a prôa mette umas a pique; com as rodas
levanta outras e as emborca, emquanto a mari­
nhagem de rewoiver e carabina em punho, 1he3
mata os tripulantes, que procuram fugir a nado.

(( Os canhões paraguayos atiram com verda­
deiro fl'enesi sobre a audaz canhoneira que lhes
passa a tiro de pistola. A canhoneira respondeu­
lhes metralhando os que da margem lhe fazem
fogo. Percorre lentamente o canal, limpa-o de
inimigos e surge ávante de outro lado da ilha.
Estava consumada a victoria. Então o bravo Gon­
çalves aproou para o navio chefe da esquadra bra·

7
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sileira. Chegando á. falla participou ao almirante
Tamandaré que os paraguayos haYÍam sido com­
pletamente esmagados, e pedia-lhe licença para
encalhar, pois a sua canhoneira, tendo sido atra­
vessada de lado a lado por balas de 68, tinha os
quarteis de prôa e pôpa inundados, e estava pres­
tes a sossobrar. Felizmente ainda em tempo enca-­
lhou ; mais minutos de demora o Hen1'ique lJIa1'­
tins se afundaria nas ag'uas em que se cobrira de
gloria.

cc Dos 1,200 homens que atacaram a ilha raris­
simos de certo conseguiram voltar ao exercito
donde haviam partido cheios de confiança; 640
cadaveres de parag'uayos alastravam a ilha. Ca­
nôas cheias de mortos foram apanhadas pela esqua­
dra, bem como alguns nadadores feridos ou não~

que vendo-se cortados pelo Henrique ltlal·tins,
dirigiram-se para os navios brasileiros.

« Na ilha cahiram prisioneiros 62 para&,uayos,
dos quaes só 16 não estavam feridos: entre estes
figurava o major Romero, commandante da pri­
meira columna de ataque.

c( Oitocentas espingardas, grande numero de
pistolas e sabres de caval1aria, pertencentes aos
parag'uayos, foram apanhados no theatro da acção:
:30 canôas fical'am em poder da g'uarnição da ilha.
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A briosa g'uarnição da ilha teve 149 homens fóra
de combate, 49 mortos e 100 feridos.

« Terminado o combate, Cabrita recolheu-se a
uma chata que esta-i-a á sombra da ilha e que ser­
via de deposito: ia tomar uma ref~i.ão e escrever
a sua parte.

« Estavam com elle o alferes Woolf, o tenente
Carneiro da Cunha, e o capitão Sampaio, seu
amigo que de term o fôra felicitar. Os paraguayos,

r enfurecidos pela derrota, bombardeavam a ilha
com furia desnsada. O rio til1ha el:C lido, a chata
se elevára com as aguas e illais exposta ficára.
Uma bomba lançada de Itapirú, dirigida pela
mão certeira da fatalidade, arrebenta entre Car­
neiro da Cunha, Sampaio, Woolf e Cabrita, que,
como Nelson, succumbe gloriosamente, findo o
combate, na hora do triumpho, baptisando com o
s~u sangue o desconhecido banco por eu valor
illustrado. Carneiro da Cunha e Woolf são gra­
vemente feridos ; Sampaio cahe redondamente
morto, .. »

Os exercitos alliados estavam promptos a seguir
e invadir o territorio paraguayo. O lugar para
desembarque estava assentado em conselho dos
generaes, e, pois, deu-se ordem de preparar para
marchar. Os exercitos alliadús iam pisar essas
terras inhospitas do Parag'uay, atravessar essas
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lagôas e banhndos, porém sati 'feitos e debaixo de
vivas enthusia>'ti<.:os receberam a ordem e puze­
ram-se em movimentn,

No dia 15, achando-se formado em ordem de
marcha o lo corpo do exercito brasileiro, o seu
commandante em chef:. o geneml Manoel Luiz
Osorio dirig'io-lhes a seg"]inte pl'Oclamaçã,o :

« Soldados do cxei'cii/) Imperial! - A. margem
do rio que iendes á vista é o termo das nossas fa­
digas e dos sacrificios da naçao brasileira.

« Chegou a hora da expiação para esse iuimig'o
cruel, que devastou nossos campos indefesos e
commetteu tantos actos de ferocidade contra po­
pulações inermes.

« O ingrato, a quem o Brazil encheu de benefi­
cias, verá agora qne nM nos impunha -pela impor­
tancia dos seus recursos : já, e muito tarde, vai
conhecer que a politica generosa do governo im­
perial em relação ao Paraguay era inspirada pela
magnanimidade dos seus principias e pela nobresa
do caracter brasileiro.

« Soldados e compatriotas! Tenho presenciado
a vossa serenidade no meio das privações, a vossa
constancia nos soifrimeutos. Tendes dado o mais
be110 exemplo de dedicaçu.o á patria, a cujo cha­
mado acudistes enthusiasticamente, vindo Çlos
mais longinquos pontos de todas as provincia~ do
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Imperio a reunir-vos aqui em torno do pavilhão
nacional. Aproveito este momento solemne para
agradecer-vos em nome do Brazil e do g'ovel'llo de
Sua Magestade o Imperatlor.

« Soldados, é faca a missrt.o de commandar ho­
mens livres :- basta mostrar-lhes o caminho do
dever, O nosso caminho está ulli em frente.

« ãJ tenho necessidade de recordur-vos que o
ininligo vencido e o p:.lrag·uayo desarmado ou pa­
cifico devem 8er s g'l'Hdos para um exercito com­
posto de homens de hOlll'a e de coração, Ainda uma
vez mostremos ao mundo que as legiões brasilei­
ras no Prata só (;ombatem o def;potiBmo e fraterni­
sam com os povos.

« A'vaute, soldados! Viva o Bl'azil! Viva o Im­
perador ! Vivam os exercitos alliados ! ))

A's 11 horas da lloite '0 dia 15 achava-se
embarc(~da com a melhor orclelll tl primeira expedi- >.
çno, command'ld.lpelo geneml em chefe! arechal
Osol'Ío, n bordo dos tra llsportt's, vapores de guerra
e chat'lR ~eg'tliDtes: Galgo, ViPC1', White Inch,
Susebn Be1'11, l1Ia'I'Cilio Dias, Riachuelo, P.residente,
Duque de Saxe e Bebe?'ibe j chata,; Riograndense,
IIIanilo?', Cearul1se, e os al'Ísos Voluntu1'io da Pa­
t,'ia p Geneml Oso1'io, Todos c.3tes na'" ias estavam

ás ordens do capitão tle luar e guert'l1 Alvilll, eucar­
regado do embar ue e uesembal'que da tropa.
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Esta pl'imeira expedição compunha-se da l' e 3'
divisi10 do exercito brasileiro, commandadas pelos
brig'adeiros Alexandre Gomes de Argollo Ferrão,
e Antonio de Sampaio; do marechal de c:ampo
Osorio, com 6 aj udantes de cam po, do brigadeiro
Jacintho Pinto de Araujo Corrêa, chefe do e.·tado­
maior, do corpo de saude com sellS njudan reses81'­
vente>;, da repartição eclesia.'tica, ,lo piC]net do
general em chefe, c,)mmandaJo pelo tenente Joa­
quim Pu.ntaleão Tel1e:; d Queiroz, do' atirnrlores
a cavallo do l° corpo de l)rig'ada ligeira, enmlOU u­
dado;:; pelo capitão Luiz Costa, do' . :!padOrf'8, COll1­

mandados ou sob a direcção cIo tenente-coronel de
engenheiro'! José C"11'10s (le C'lrvalho, e do l° re­
gimento de artilharia a cavalLo, commanrlad 1 pelo
tenen ie-coronel Emilio Luiz Mallei; au todo 9,465
homeus e 8 boccas de f'1g·0.

A divi>;ãu Arg'ollo compunha-c; de:2 hrigadas
(7' e 10'j, com 8 batalhões e 2 cornp'luhiaf:i avulsas
a sabel' : 7' brigada. COmll1811dante corunel Jacin­
tho Machado Bitten~oUl·t, CO'nposta dos seguintes
corpos: l° batalhão de infanLariade linha, com­
mandado pelo major Fr:l.l1cisco Maria <10 Guimn­
rãe Peixoto; 13° batalhrLO d{' infantaria de linha,
com mandado pelo major. ug-usto CeSal' da SilVil. :

6° batalhãO de vuluntai ias da patria, comtnandado
pelo major Aguelo de Souza Valen e ; 9° batalhão
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de yoluntarios da patria, commandado pelo te­
nente-coronel José de O1i veira Bueno ~ 11° bata­
lhão de voluntarios da p.ltria, commandado pelo
major Innocencio Cavalcante de Albuquerque; e
2 companhias de zuavos da Bahia, commandadas
pelo major At'aujo Si1 va; lO' brigada, comman­
dada pelo coronel Carlos Resen, composta dos se­
guintes corpos: 2° batalhão de infantaria de linha,
commandada pelo coronel Salustiano dos Reis; 2"
batalhãO de voluntarios da patria, commandado
pelo major Manoel DeJdljl'o da Fonseca; 26° ba­
talhão de voluntario da patria, commandado pelo
major Francisco Frederico Figueira de Mello.

A divisão Sampaio compunha-se de 2 bj'igadas
(5· e 8') com 8 batalhoe, a Mber : 5' bl'igada
comrnnndada pelo coronel Andt'é Alves Leite de
Oliveira Bello, composta dos b·ttalhoes seguintes:
4° batalhão de infantaria de linha, com mandado
pelo tenente-coronel Lui?; José Pereit'a de Carva­
lho, 1)0 batalhão de infantaria de linla, comman­
dado pelo tenente-coronel Antonio da Silva Para­
nhos; 12° batalhão de infantaria de linha, com­
mandado pelo tenente-coronel Domingos José da.
Costa Pereira.; 4° batalbào de voluntarios da pa­
tria, commandado pelo tenente-coronel Dr. Fran­
-cisco Pinheiro Guimarães.

A 8· brigada, commandada pelo coronel D. José
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Balthasar da Silveira, compoEta dos seguintes
corpos; 8° batalha.o de infantaria de linha, com­
mandado pelo tenente-coronel Francisco de Souza
Camisão, e 10° batalhão de voluntarios da patria,
commandado pelo tenente-coronel Joaquim Mauri­
cio Ferreira, 46° batalhão de voluntarios da patria,
commandado pelo tenente-coronel Lourenço de
Ara ujo e o 16.° de infantaria de linha comman­
dado pelo major J. de Souza Fagundes.

Ao romper do dia 16 de Abril, 17 navios de
guerr<:1 brasileiros e 2 chatas com peças de 68,
tomaram posiça.o forllJando em linha, junto á

margem direita do Paranú, desde a confiuencia do
Paraguay até acima do Itapirú, com o fim de
varrer as posições inimig'as e proteger o desem­
barque de nossas tropas.

A's 7 horas da manhã a esquadra bombarcleâva
fortemente o !tnpirú e mattus adjacentes, e os
trnnsportes e mais navios qne conduziam o exer­
cito pozeram-se em movimento, cortando pt:l'pen­
diculármeote o rio na direcçrto de Itapirú, e quando
chegaram ao canal mais proximo á costa inimig'a,
no qual se achava a linha de combate da esquadr<t,
voltaram para oeste, desceram a toda a força o rio,
entraram pela bocca do rio Puraguay, g'uiados pelo
Bebe1'ibe, onde se achava içada a insignia do chefe
Alvim, o qual, parando e atracando a barran:a lí4
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de legua acima da confluencia, principiou a des­
embarcar rapidamente á tropa. a tenente-coronel
Dr. Pinheiro Guimal'úes, commandante do 4° de
voluntarios ela patria, que se achava no transporte
junto ao dito chefe A1vim, g'alg'ou ele um pulo a
borda do navio e foi o primeiro que pisou a terra
paraguaya no Passo da Patria, merecenelo por esse
acto uma enthusiastira saudaçi10 do chefe AI vi m e
dos ofTiciae;,; qne o rode:.lvarn.

A 3' diyi~ão el' esquadra (IIagé, Ivahy e Igua­
temy) deixou a POSiÇãO que OCCUPD:VU e entroU
tambem no rio Paraguny para protegeI' o desem­
barque.

a g'eneral asorio ele embarcou logo que o ya por
atracou, e, COul temeridade sem duvida impl'opria
de um general cm chefe, ue lança em punho e ape­
nas acompanhado dos seus ajudantes de ordens e
] Q. homens de ea vall,;ria, seg'uio immediatamellte
a reconhec6r o terreno que acabava de pisar, ter­
reno até entãu desconhecido de todos que o acom­
panhavam! a mAjor Deodo~o da Fonseca, com­
mandante do 2. o butalhiio de voluntarios, assim que
desembarcou,fez seguir o seu batalhão a passo cele­
lerado acompanhando os passos do general Osorio,
porém só duas c 1l11panhias poderam mais se adiun­
tal' pela di:fficuldade de seguir ós cavalleiros.

Quando cheg'aram ao pl'imeiro banhado, que cru-
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zava o caminho, e que s6 dava passagem em um
ponto com agua pelos peitos dos cavallos, surgi­
ram no desfiladeiro as avançadas dos paraguayos
e começaram a atirar sobre o piquete do g-eneral, o
qual sendo promptamente apoiado pelas duas com­
panhias do 2. ° batalhao de voluntarios, travando­
se logo um renhido liroteio, acudindo aos primei­
ros tiros o major Deodoro da Fonseca com o resto
do bat111hãO, e logo ~p6s elle dua companhias do
2.° de iofmtaria de linha e uma do 11.° de volun­
tarios.

O caminho nesse ponto era tortuoso. O major
Deodoro da Fonseca c;-.rregon á b~yonetn o inimigo
e de'<110jou-o da POSi)lO que occupava. Os para­
gunyo~ foram I'ecuando, quasi sem resi ..tir, até
que encontraram as primeiras forças qne vinham
em seu refurço sahidas de Itapirú, força que no
seu trajecto mui.to j6. haviam .'offl'ielo com os ti,'os
da esquadra. Com esse reforço, tentaram os para­
guayos fazer freotp á nossa vangunrc1a, mas tendo
já cheg"ldo o resto elo 11° de 1'0 untario", parte do
12° de infantaria de linha, algumas companhias
de oulros batalhões e 2 peças ás ordens do tenente
coronel Mallet e bem assim o brigadeiro Al'goHo,
carregal'am sobre os paraguayos, então superiores
a 2,000 homens com 2 peças ligeil'as, e os puzeram
em completa retirada, senelo perseguidos por Oso-
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rio e Arg'ollo na frente dos soldados bl'a ileiros,
até a matta que vai terminar na lagôa Sir~na, e
isto debaixo de copiosas chuvas. Felizmente havia
um soffrivel campo onde as nossas tropas acampa­
ram ou fizeram alto para descançar, e onde afinal
oe reuniram os restos das tropa das duas divisoes
que haviam desembarcado. Eram 2 horas da tarde
e estavam tre qn~rtos de legua mais ou menOg
distantes do lugar do desembarque. A noite pas­
sou-se toda em continuados alérta., porqne muito
proximos estavam os inimigos.

O general oriental Venancio Flores que, com­
mandando as furças alliadas compostas cl argen­
tinos, orient~e" e da 12- brigada brasileiJ-a, com­
mandada pelo coronel Pecegueiro, havia chegado
á noite no prlnto de de~em bfl.rq ue, apressou -se em
ir ao encontro do gtmeré.tl Osorio, com qnem confe­
renciou, voltando logo em eg-uida a fazer de-em­
barcar e seouir as forças que comman ava. O
general Pannero vinha nessa forç,H, comlll, ndando
os argentinos,em numero superior a3,000 h"mellS.
Nesta primeü'v refrega os parag'nayos deixaram
no campo 43 mortos e 6 feridos, e os bra:-ileiros
tiveram 3 soldados mortos, 1 teuente e 12 soldados
feridos.

a manhã de 17 os paragnHYo::;, em fur.a de
4,000 homens e 2 peças de artilharia, commanda-
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dos pelo tenente coronel Basilio Benitez, vieram
atacar as forças ,brasileiras commandadas por Oso­
rio.

<] terreno não permittia que Osorio empenhasse
na acçl10 senão parte das suas forças e por isso­
apenas se bateram os batal?oes lo e 13° de linha,
6° e 14° de vaIuntarias da brig'ada do coronel Ma­
chado; 2° de linha e 26° de volnntarios da brig'ada
Resen, 4° e 12° de linha da brig'ada Oli veira Mello;
8° de linha e 10° de voluntarios da urigada D.
José da Si!veira ; e poucos atiJ·all. res a cavallo da
brigada ligeira. A nJaior parie de..::es corpos só
entrou em fogo depois eie roto o inimigo e durante
a pel'seg'uiçllO.

Apenas começado o combale o g'eneral Osol'io"
que o dirig'ia em pessoa, mandou o coronel Jacin­
tua Machado com o l° e 13° ue linha seguir pela
margem <10 Parana e atacar o fiU.lll:O esquerdo dOI;
paraguayos. Quando o cOlllmandaute pa1'aguayo
se viu flanclueado e romper o fogo de deutro da
matta que borda o Paraná, "Voltou á sua linha ,­
apresentando a fl'cnte ao coronel J acyntho Ma­
chach e o fl,\llcO direito onde tinha 2. boccas de fogo
ao general Osorio. O corl)nel D. José da Sil veil'a,
com o 10° de ,oluntario~ apoic:do 1'-l10 8° de linha,
lanço~l-se á bayonota. contl:a ess.e flanco do ininJigo,
e travon-se entl10 uma renhida peleja, sendo desde



- 109

logo postos em denota os paraguayos e tomadas
as 2 peças e I bandeinl. Os outros batalhões foram
entrando em fogo e cahindo sobre os paraguayos
em debandada e que procuravam refug'io nas mat­
tas e atoleiros da eciqueTCla.

A mortandade foi horrorosa. Os paraguayos dei­
xaram mais de 400 mortos, e os brasileiros tive­
ram 2 capitães mortos (Julio Cesar Pereira de
Carvalho e Luciano Liborio dos Passos) e mais 60
pra~as de pret, além de muitos feridos,

O gene1'81 Flore., que estava acampado perto,
veio com os seus ajudantes de ordens e assistia ao
combate. Nesse mesmo dia á tarde chegaram e
fizeram juncção com as forças do g'eneral Osorio o
1.° corpo de exercito argentino com 4,000 homens,
ao mando do general Paunero, os batalhões orien­
taes Flo?'ida e 24 de Ab?'il, ao mando do general
Flores, e o coronel Pecegueiro, com a sua brigada
de 2,000 homens, composta dos batalhões 5° e 7°
de linha, e 3° e 16° de voluntarioso

Na mesma occasião em que Osorio se batia com
os paraguayos na manhã de 17 de Abril, os para­
guayos evacuavam o forte de !tapirú e o abando­
navam ás forças alliadas. A primeira bandeira
brasileira que se hasteou no forte de Itapirú foi a do
6° batalhão de ilJ.fantaria, que ia na vanguarda,
commandado pelo tenente coronel Antonio da Silva
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Paranhos. Quem hasteou a bandeij':;l. ao som de en­
thusiasticos vivas foi o tf'nente coronel de enge­
1 heiros José Carlos de Cac'valho.

O forte era um montão de ruinas quando os
paraguayos o evacuaram, graças ao bombardeio
constante e certeiro dos navios da esquadra.

Nesse mesmo dia 17 tinham as canhoneiras
Hem'ique Ma?·tins e G?'eenhalgh penetrado no canal
entre a ilha de Sant'Anna e o campo inimig'o,
com o fim de sondaI-a; o que conseguiram debaixo
de vivo fogo de fusilaria. A' tarde desse mesmo
dia a 2.' divisão da esquadra tomou posiÇãO no
canal que se acabara de sondar e rompeu fogo
sobre o acampamento fortificado do Passo da Patria.

No dia IS-continuou o bombardeio da esquadra
ao acampamento parag'uayú do Passo da Patria, e
ás 7 horas da manhã o exercito alliado avançou
além do Itapirú, ficando as suas avancadas na
ponte mais proxima do acampamento inimigo.

O visconde de Tamandaré e o general em chefe
dos exercitas alliados D. Bartholomé Mitre chega­
ram ao forte de Itapirú ás 11 horas da manhã e
ahi se estabeleceu o quartel general dos alliados.
O resto do exercito alliado que tinha ficado do
outro lado do rio continuou a desembarcar junto
ás ruinas do forte de Itapirú, onde então já fiuctua­
-vam as tres bandeiras alliadas.
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Fez-se um reconhecimento á po~iç(jes lmmlg2s,
dirigido pelos tres g'eneraes em chefe, á frente da
divisãO Sampaio, de dous batalhões orientaes e de
uma bateria de campanha brasileira, O campo
entrincheirado de Lopes era uma especie de penin­
sula, rodeada de lagôas, riachos, calTizaes e pan­
tanas. Só se podia chegar a elle por um caminho
estreito e tortuoso, vanido por uma sel'ie de bate-
rias L- I~'· t, ~ 77

Houveram varias tiruteios entre os inimigos e
as avançadas do exercito alliado até o dia 2.2. esse
dia porém e quando a commissão de engenheiros
tratava de levantar as trincheiras para proteg'er os
trabalhos das ultimas pontes a construir observou­
se gTande movimento no campo inimigo, e no dia
23 quando já estavam assestadas 7 pecas raiadas

~ .
nas dita"S trincheiras, notou-se que o campo ini-
mig'o al'uia todo, e que os paraguayos o tinham
evacuado.

Apezar da grande di:ffi.culdade com a pas. agem
das lag'ôas Sirena e Panambi alg'urnas companhias
de soldados brasileiros poderam chegar ao acam­
pamento inimigo, galgar as trincheiras e afugen­
tar os soldados parag'uayos, que ainda de archote
em punho lançavam fogo nos ranchos e casas da
povoação. Entrou logo em seguida o exercito
alHada e to.mou conta do grande acampamento do
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Passo da Patria, mandando fazer os necessarios
concertos.

O di tador Lopes, com todo o seu exercito com~

mandado pelo general H.esqnin, havia abandonado
o acampamento e fug'ido aos estragos que lhe cau­
sava a artilhari't e as bombas da esquadra, e,
seguido de maL ,le mil mulheres que acompanha­
vam as suas tropas, foi··se entrincheirar em Estero­
Bellaco e Estero Rojas.



QUINTA Pftl\.TE

ESTERO-<lELLACO E TUYUTY

Acampado o exercito no Passo da Patria, tratou
lião só de providenciar sobre o transporte de "Vive­
res e mais liecessarios, como igualmente de ades­
trar os novos soldados.

Nos ultimas dias de Abril as tropas alliadas
puzeram-se em movimento e estenderam-se ao sul
do Estero-Bellaco, proteg'idas a esquerda pelos ba­
nhados do rio Paragllary, e á direita por um dila­
tado terreno pantanoso.

A íanguarda, commandada pell) g'eneral Flores,
compunha-se de 1,680 ln'aças orientaes e 1,900
brasileiras, ao todo 3,580 homens. Os soldados
.1Jrasileiros formavam a 12" di visão, ao mando do
coronel Pecegueiro, e composta dos bata'lhões 5° e
7° de linha, e 3' e 16° de voluntarios da patria.

8
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No dia 29 o general Osorio destacou para a van­
guarda mais a 5- bateria brasileira com 4 peças
raiadas de calibre 4, commandada pelo capitão
Cardoso de Mello, e no dia Iode Maio fez ainda
reforçar a dita vanguarda com os batalhões 21° e
33° de voluntarios, pertencentes á 6- divisão do
exercito, commandada pelo brig'adeiro Victorino
Monteiro, e bem assim tambem pôz ás ordens do
general Flores o 4° corpo de ca-vallaria de volun­
tarios, commandado pelo tenente-coronel ManoeI
Rodrigues de Oliveira.

No dia 2 de Maio a disposiçãO das tropas da
vanguarda era a seguinte : os batalhões 5° de li­
nba, 3° e 16° de voluntarios estavam acampados
atraz de uma coxilha de ligeira elevação e pouco
mais ou menos na altura das avançadas dos exer­
citos brasileiro e argentino que lhe ficavam á
esquerda e á direita. Na frente da coxilha havia
um extenso banhado que terminava em um grande
espinhal. A umas 900 braças dessa força estavam
4 peças do 1° regimento, e de protecção a essas pe­
ças o 7° batalhão de linha commandado pelo te­
nente-coronel Pedra, destàcando-se deste batalhi'to

~

duas companhias para piquetes avançados. A' re-
taguard.a do 7° batalhão estava o 21° de volunta­
rios em columna de pelotões. O 38° de voluntarios
estava á direita da bateria em columna, e á



- 115-

esquerda e para a retaguarda desta bateria esta­
vam os batalh0es Florida, 24 de Maio e Indepen­
dencia.

Defronte desta POSiÇãO avançada dos alliados, ao
mando de Flores, achava-se o exercito paraguayo,
occupando a margem direita do Estero-Bellaco, e
tendo uma vanguarda com 6 boccas de fog'o a léste
do Passo Sidra. O dois exercitas inimigos acha­
vam-se portauto separados apenas por esse K:;tero­
Bellaco e varias banhados, só conhecidos dos pa­
raguayos.

O Estero-Bellaco, convém que se saiba, é uma
depressllo de terreno, que, no tempo das enchentes,
fórma caudaes torrentes, e no das vasantes nllo
passa de grandes pantanoso Desagua no rio Para­
guay a oeste pela lagôa Pires, e no Paraná ao
sueste a umas 100 milhas pouco mais ou menos.
Su~s marg'ens são geralmente cobertas de espessas
matas de palmeiras yatai. Em alguns lugares
nasce uma especie de junco ou capim bravo, cha­
mado piry, que sóbe ás vezes a altura de 9 e 10
pés, e fórma grandes ilhas. O solo é paludoso e
coberto de muita vegetaçM, porém é apenas uma
crosta ou camada em cima da agua em profundi­
dade "de 8 e 10 pés. O Estero é só tran.sitavel pelos
váos naturaés, e mesmo assim com agua de tres

pés de altura.
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o dia 2 de l\hio orcl n II L')pe' qne II ma co,
lumna de 5,000 hJmen. ás. r,le~, do coronel Diaz­
senao 4,000 de infantaria e 1,000 de cavallaria,
estes ás arden do tenente-coronel Benites, pt'ocu­
rasse surprender a vanguarda dI) exercito alliado,

Com effeito, ne.'>se dia ás 11 horas da manhã e
quando os soldados da vangtlarda alliada e occu­
pavarn na conclucçilo de suas rações, e os cavallos
pastavam á solta, carregaram os pal'aguayos com
perto de 6,000 homens das tres armas sobre a pe­
qaena força da va aguarda dos alliados, 1'0 mpendo
o coronel Diaíl com 4 batalhões de infantaria pelo
Passo Sidra, o tenente-coronel Valiente, com 2
reg'imentos de caval1aria, pelo Pas30 Pires, e o
tenente-coronel Bonites com 2 reg'imentos, pelo
Passo Carreta. O coronel Brugue7, oro a sua arti­
lharia collocou-se junto ao E::;tel'O-Bollaco, e fez
avançar 8 peças. A cavallal'in dividio-se c cahio
sobre a artilharia da \ anguarda alliada e sobre o
soldados orientuefJ, e o re.stante carregou de frente
sobre os brasileiros.

O 7° batalhão bl'asileiro, commandado pelo te­
nente-coronel P dra, que se achava de promptidão
e de protecção á artilharia, desenvolveu log'o em
linha e avançou sobre o inimigo até a distancia
de uma quadm, sustentando sempre nutrido fogo;
porém, achando-se por ora só e vendo que ia ser
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flanqueado pelo inimig'o, foi cedendo o terreno aos
lallceiros paraguayos, que carregavam fortemente,
porém chegando nessa occasÜio 021°, comman­
dado pelo major Genuino Sampaio, investia de
novo e com mais coraoem, e assim se foram os
dois batalhões sll~tentando até eh gar perto àas 4
peças de artilharia, oude fizer rn alto e fl'eute ao
inimig'o, sustentando a po iÇão por a1g'um tempo.

A fürça inimiga era porém muito uperior e a
cavalluria carrfg'ava com toc1a a im l)etuosidade, e

ju. pela retag'uarda appareciam forças l)araguayas,
forçoso era, PQl'tau to, aos dois bRota11Jões irem re­
tirando, o qne fizeram, apl'oveitanclo-se enUíO os
paraguayos desse ell::lejo para ,e apodcmrem das
4 peçhs. de artilharia e a fazer itnmediatamente
conduzir pnra (J sen acampamento.

Poucos momentos depois chegaram o 3° e lGo de
vo1uulal'ios ao mando do coronel Pecegueiro em
prote Ção ao 7° e 21°, e anidos, cahiram subre o,
parugnayos e tomaralll 3 peç IS e 1 bandeira. Se
chegas8elll ouco antes tinhbm e'i itado a tomada
de nos'as 4 peças, porém era ill1pvs ivel fazêl-o,
á i ta elas elillicu1dades do terreno e da di tancia
em quc se achavam, apesar' do pa,so accelerado

qne sempre empregaram.
O ba1alhües 30, 40, 41 e 51 de YOlullt3.rios,

ommandados elo brifl'alleiro Yicturino Monteiro"o
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vieram em protecção dos orientaes, qne estavam na
vanguarda e que poderam fazer a sua retirada
pelo flanco esquerdo do 30° de vaIuntarias. EntãO
cabiram sobre os paraguayos e foram levando-os
de vencida adiante de si, até que tiveram ordem
pal'a fazer alto.

O l° batalhão de vaI untarias que se havia epa­
rado da 2' brigada a pedido do general Floces,
seguia a bater uma força. pal'agllnya que ia em
retirada e qne tendo passado o ulti mo bauhado se
escondera no macegal e dahi fazia, nl! trid fogo.
O commandante desse batalhão tenente-coronel
Nery, que já tinha doi;:; feriment s, recebeu ter­
ceiro nessa oc asião, e foi mister passar o COlU­

mando ao capitão Felix de Albuquerque, por estar
tambem ferido o major. O batalhão cheio de en­
thusiaslllú tran;;põz o banhado e á bnyoneta ca­
lada desalojou o inimigo do muceg-al e das trinchei­
ras que já occupava. Vindo porém lies a occasiãO
um regimento de cavallaria em soC'Corro dos para­
guay()s, 01° ba.talhão abria caminho heroicamente,
e recebendo logo em seguida protecção de outras
forçl'ls, cal'~egou de novo contra os pn~aguayos

aco!lIpanhado da força que chegára, e levaram o
inillJigo de vencida e em completa debandada até
se internarem no eu acampamento.

Os batalhões 13° de:: linha e 26° de vo1untarios
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formaram quadrado e resistiram victoriosamente
á caval1aria inimiga. Ó 4° de voluntarios tambem
formou quadrado e nel1e recebeu e defendeu um
batalhão oriental que vinha disperso e perseguido
pela caval1aria inimiga, e chegando nessa occa­
Sião o 6° de linha, cãiTegaram entilo todos tres
sobre os paraguayos e os pozeram em retirada.

A este tempo já se achavam na· frente e em posi­
.yão 12 peças de artilharia, commandadas 6 pelo
coronel Gurjão, e 6 pelo tenente-coronel Pereira
da Ounha, e bem assim montado e prompto o 4'"
corpo de cavallaria, ao mando do tenente-coronel
~anoel Rodrigues de Oliv~ira, que na occasiilo da
investida estava com os cavallos soltos. O general
Osorio tinha chegado tambem á frente da infanta­
ria em protecção da vanguarda.

Entllo a derrota e debandada tornou-se geral, e
os parag'uayos foram batidos até além de sua linha
de avançadas, penetrando no seu acampamento e
desapparecendo. Deixaram no campo de batalha
mais de mil mortos e grande numero de feridos e
prisioneiros, além de.l ,500 espingardas, 3 peças
de artilharill, e 1 bandeira tomada á força pelo
soldado do 7° batalhão de infantaria Serafim Lou­
renço da Silva. O exercito alUado teve 10 ofliciaes
mortos e 67 feridos, e 182 praças mortas e 776 fe­
:ridas, e extraviados 7 ofliciaes e 91 praças j ao
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todo 1,102 praças f6ra de combate. Dos o:ffi.ciaes
e praças extraviadas s6 um alferes e 7 soldados
cahimm em poder dos paraguayos : os outros fo­
ram depois encontrados mortos e cahidos em di­
versos lugares e dentro da macE'ga (1).

Muito elogiados e distinguidos foram nesta jor­
nada os serviços e a bravura dos generaes Osorio,
Flores, Victorino Monteiro, Jacintho Pinto e Goya
Soarez, os coroneis Palleja, Pereira Lobo e P ce­
g'ueiro, os tenente~-coroneis Nery, Pedra, Apol­
lonio Campello, Faria Rocha e Manoel Rodrigues
de Oliveira.

Nesta batalha falleceram os seguintes õfliciaes
brasileiros: major M. F. de Oliveira, do 26° de
voluntal'ios; capitães Caetano de Oliveira, do 7° de
llnha; Gustavo dos Anjos, do 13° de linha; te­
nentes Alexandrino de SaIles, elo 3° de volnnta­
rios; BOJ'g'es de Barros, do 4° ele voluntarioo'; ;
Barros Peixoto, do 21° de vaIuntarias; Adolfo
Bl'Usque, J. M. da Cunha e José Bemardino da
Silva e E:ouza, do 26° de. vaIuntarias ; alferes
Vieir:t Ferraz e Firrniuo de Paiva, do Iode volun-

(1) Os omeiaes eonsiderad( s a pr:neipio exlraviados, porém
atinai (n}onlrados mortos, foram os Eeguinles: major M. F. de
Oliveira, tenentes Brusque, J. M. da Cunha, Dernardino de Souza
alferes Ferreira Nobre e G. dos Anjos.
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tarios, e Antonio A1Yes des Santos, do 3° de 1'0­
1untaTios.

Foram feridos, os seguintes: officines superiores.
g'eneral Osorio; tenentes-coroneis Cadcs ery,
do l° ele vaIuntarias ; Pedra, do 7° de linha; Ro­
cha Gal vão, do 3° de voluntarios j Rodrigues de
Oliveira, do 4° de cayallaria; majo.res Lima. Veig'a,

do 7° de linha; Ribeiro de Lima, do li° de Yol11n­
tarjas' Gruppi, do 16° de \olunt:ll'ios ; Campos
Me110, do Iode voluntarios, e Ferreira de B:1rros
do 40°.

Os corpo~ brasileiros q le entraram em combate
no dia 2 de I [aio, foram os segl1111tes :

5° Batalhão de iníantnl'ia de linha, commnn­

dado pelo mlljol' Bento Gonçalves. Este batalhão
teve 60 homens fóm de combate.

7° Batallão de infantaria, cOlllmandado pelo te­
nente-coronel Pedm j teve 140 homens fó,a de
combate.

3° De yol untarias, commandado pelo tenente­
coronel Rocha GaIvão; teve 69 homen' fÓra de
combate.

16° De yoluntarias (estrangeiros), com mancliln te,
Gruppi j teve 41 homens f6ra de com bate .
. 21° De valuntarios, com mandante majo]' Ge­
nuino Sampaio; teve 84 homens f6ra de combate.

30° De valuntarios, commandante tenente··coro-
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nel Apollonio Campello ; teve 83 homens fóra de
combate.

40° De voluntarios, commandante tenente-coro­
nel "!!'aria Rocha; teve 58 homens fóra de .combate.

38° De voluntarios, commandante tenente-coro­
nel Freire de Carvalho ; teve 76 homens fóra de
combate.

410 De voluntarios, com mandante Gabriel Gue­
des, teve 7 homens fôra de combate.

51 ° De voluntarios, commandante tenente-coro­
nel Frias Villar ; teve 14 homens fóra de combate.

l° De infantaria de linha, commandante major
Guimarães Peixoto; teve 23 homens fóra de com­
bate.

13° De infantaria de linha, commandante major
Cesar da Silva; teve 18 homens fóra de combate.

6° De voluntarios, commandante Agnello Va­
lente; teve 6 homens fÓl'a de combate.

9° ;::'e voluntarios, commandante tenente-coronel
Oliveira Bueno; teve 11 homens fól'a de combate.

11° De \-oluntarios, commandante major Caval­
canti de Albuquerque; teve 91 homens fora de
combate.

2° De infantaria de linha, commandante major
Wanderley Lins ; teve 4 homens fóra de combate.

2° De vúluntarios, commandante o major De
doro da Fonseca; teve 5 homens fóra de combate.
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26° De voluntarios, commandante major Fi­
gueira de Mello; teve 105 homens fóra combate.

l° De voluntarios, commandante C. Nery; teve
44 homens fóra de combate.

3° De linha, commandante tenente-coronel :Yes­
quita; teve 4 homens fóra de combate.

6° De linha, commandante tenente-coronel A.
Paranhos; teve 6 homens fóra de combate.

10° De voluntarios, commandante tenente~co­

Tonel Mauricio Ferreira; teí e 1 homem fól'a de
combate.

5- Bateria de artilharia, commandante capitllo
'Cardoso de Mello ; teve 13 homens fóra de com­
bate.

Cavallari::t do Rio Grande-do Sul, commandante
general Netto; teve 12 homens fóra de combate.

4° Corpo de cavallaria da guarda nacional, com­
mandante tenente-coronel Rodrigues de Oliveira;
teve 36 homens fóra de combate.

Restabelecida a ordem no acampamento alliado,
tratou-se de organizar com toda a prestesa o ser­
viço dos transportes e do abastecimento, e com
grande di:fficuldade R'} fizeram carretas e carros de
,diversas especies, e no dia 11 houve uma confe­
rencia entre o generaes alhados e resolvera-se que
o exercito se puzesse em marcha no dia 14, o que
entretanto nilo foi possivel, porque as forças argen-
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tinas ainda se achavam faltas de elementos de mo­
bilidade e de viveres, e por consequencia ficou
espaçada para- o dia :20.

Do dia 2 até o dia ],.9 os parag-uayos contenta­
ram-se em fazer pequenas sortidas ou escaramuças,
resultando dessas sortidas o termos no dia 4, dez
mortos e dez feridos, no dia 5, 8 solJados feridos,
e no dia 8 mOl'to o tenente coronel Simplicio Fer­
reira e 5 soldados feridos; no dia 9, 6 soldados
feridos; no dia 10, um ofliGial e 3 soldados feridos;.
e finalmente no dia 12, :2 soldados feridos.

No dia 20 o exercito alliado paz-se em marcha,
afim de tl'anSpOl' o Eslel'o Bellaco e pl"ivar os para­
guaras de ter em sua fl'ente aquella protecção. ~

No Passo Sicka, estava uma vang'uarda do exer­
cito paraguayo, composta elas 3 annas e ao mando
do eoronel Avelino Cubral e o major Luiz Gonza­
1es, com duas peça3 lig·eirJ.s e uma cstativa de
fog'uetes <'t. Congréve.

Por ahi avançaram a di,isão brasileira do
general Victorino Monteiro e mais 2- batalhões
orientaes, ao manJo do COl'un 1 Palleja. O g"eneral
Flore , que commandava a van guarda alliaJa, fez
aS3estal' na frente uma bateria brasileira, que
respondeu desde logo ao fogo inimigo,

O coronel Palleja, acompanhado do 2.° corpo
de infantaria, brasileira avançou para a feente,
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afim de fazer desalojar os inimigos, e chegando
a disülllcia de tiro de fl13il, foi recebido por uma
chuva de balas, metralha e foguetes. Em 12
minutos, porém, o in~rincheiramentoparagnayo

estàva em poder dos alliados e a força inimiga em
debandada.

O exercito seguia a brigada avan.ada, e o
general Hornos com a cavallaria argentina trans­
Imnha o Estero pela direita da vanguarda. O
inimigo fug'io até o Estero Rojas, atraz do CJ.'lal
estava o grosso do seu exercito acampado e en­
trincheirado. O 2. o batalhão brasileiro teve 1
soldado morto e 19 feridos. Os paraguayos deixa­
ram 1 oflicial e 5 soldados morto. e 5 prisioneiros,
além de mais 100 feridos CJ.ue se metteram pelos
mattos.

O exercito brasileiro, commandado pelo gene­
ral Osorio, acampou ao noroéste, no lagar deno­
minado Cemite~·io. As avançadas principiavam
no sangradouro da Lagôa Pil'es, e estendia-se
até á frente esquerda da POSiÇão do centro, occu­
pada pelo g'eneral Flores e immediatamente ao
norte do Passo Sidm. Estava reunida á força do
general Flores a 3.· diviSão brasileira, comman­
dada pelo g'enel'a1 Antonio de Sampaio, e a 6.·
diviSãO, commandada pelo general Victorino Mon­
teiro. O flanco direito, formado dos argentinos
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estava sob as ordens dos generaes Gely y Obes~

Paunero, e Emilio Mitre, e estendia-se até Rori.
ou antigo fo?'tc a?'gcntino.

O chefe da artilharia argentina, coronel Vidia,
construio um reducto onde collocou 17 peças em
bateria, e no centro o batalhão brasileiro de en­
genheiros levantou um parapeito com o compe­
tente fosso, onde se collocaram 2-1: boccas de fogo,
ao mando e direcção do tenente coronel Mallet, e
mais 6 ás ordens do major oriental Yance.. Os
batalhões brasileiros 1.· e 3.0 de artilharia brasi­
leira collocaram tambem em bateria parte das suas
peças.

As forças llllmlg'as estavam dentro das suas
linhas fortificadas e estendiam-se desde Pi?'cS até
a ponta meridional do Estero Roias, e dahi para
lé te existiam grandes forças de protecção. O
flanco direito apoiava-se em um Ca?'risal do Po­
trci?'o Sauce, completamente inaccessivel. Havia.
uma só picada, e essa fechada por uma trincheira
e um fossó. Os terrenos entre as avançadas para­
guayas e os seus entrincheiramentos eram muito
accidentados e difliceis para quaesquer manobras.
O terreno e as posições paraguayas, atraz dos
entrincheiramentos, eram inteiramente desconhe­
cidos do exercito aUiado, e na frente haviam mui-
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tas obras que precisa"am ser destruidas na occa­
Bi[o de qualquer ataque.

Estava pois acampado o exel'cito alliado, com­
posto entao de 32,000 homens pouco mais ou
menos, em Tuyuty, nome que tinha esse lagar e
que significa-lama branca-quando no dia 24
fôra ataeado inesperadamente pelos paraguayos.

Segundo o jornal parag'uayo Semana1'io, as for­
ças inimigas tiveram ordem de Lopes para atacar
o exercito alliado em 4 columnas e da seguinte
fórma: o g'eneral Barrios, com 10 batalhões de
infantaria e 2 regimentos de cavallaria,devia atra­
vessar os bosques da àireita paraguaya e atacar o
flanco esquerdo dos alliados, (os brasileiros) e pene­
trar pela sua retaguarda, fazendo ahi juncção com
o general Resquin. O general Resquin, partindo
de Jataty-Corá com 3 batalhões de infantaria e 8
regimentos de cavallaria, devia romper por entre
o exercito argentino, que formava o flanco direito,
O coronel Diaz, com 5 batalhões de infantaria, 2
regimentos de cavallaria e 4 obuzes, devia atacar
8 esquerda dos alliados (brasileiros),de combinação
com Barrios; e o coronel Hilario Marc6, com 4
batalhões de infantaria e 2 regimentos de cavalla­
ria, foi destinado a accommetter o centro onde esta­
vam brasileiros e orientaes, e contra o qual tambem
se devia dirigir parte das tropas do general Resquin.
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o general Brllguez, á frente da artilharia e da re­
serva, devia dar o signal do atuq ue.

A mesma folha o Semctnario, dizia taln )CD1 que
Lopes com esse atuq ue do dia 24, só tinha por fim
adiantar-se aos alIiados, porquanto sl'l.bia que no
dia 25 elIes pret 'udiam atacar as suas fortificações.

O qne é porém certo e official é o seguinte: Que
o exercjto alHada quando foi atacado no dia 2-1:
e"la nl, a é1mpado da seguinte maneira:

A díl'eita da vanguarda era formada 1)01' parte
{lo exercito argentino, composto de artil~al'ia, infan­
taria e cavallaria, commundada por Hornos e Cace­
res, tendo em sua frente fortes postos avançados:
no centro da vanguarda estava o pequeno exercito
oriental com 6 boccas de fogo,e na sna direita, entre
eUe e o argentino, estava o 1. o reg-imento de arti­
lharia a cavallo (brasileiro) com 24 'peças proteg'i­
das pelas 3 brigadas da 6,' divisãO, ao mando do
general Victorino Monteiro.

Cobriam essas duas partes da vang'narda, centro
e esquerda, fortes piquetes beasilciros e os clous
batalhões orientae5 Inde]Jendencia e Libe?'lad. A'
esquerda da va,nguarcla, porém um ponco retirado
da linha de fl'ente, se achava aCarnl)ado o regi­
mento de cavaUaria argentina S. lIIa1'lin. A' reta­
guarda, em escalãO, estava 0.3.' di visão de infan-



- 129 -

tal'ia brasileira,commandado. pelo general Sampaio,
composta de 2 brigadas com 4 batalhões cada uma.

A uma soffriíel distancia desta divisão e á reta­
guartla,occnpava o grosso do exercito brasileiro, a
l.' divii3iíO de infantaria, commandada pelo general
ArgolIo, a 4.' divisãO, commandada pelo general
Guilherme de Souza, a brigada de artilharia (17';,
a auxiliar (L9), o quartel g'eneral e os transpol'tcs.
A cavalIaria brasileira estava quasi tocla, a pé, por
falta de cannos, e cobria a retaguarda do ex.ercito.

A' direita do exercito brasileiro estava acampado
o grosso do exercito argentino,

A's 11 horas da. manhl do dia 24 e estando o
exer<'Íto alIiado desprevellido,ouvio-se o sibilar de
um foguete á Congl eve. Immediatamentc soaram
do quartel g'eueral brasileiro os toques de sentido
e chamado ligeiro, e em poucos momentos todos
occupavam seus postos de combate,

Logo após ao signal, que era o tal foguete t'í.
Congreve, das mattas e macegas visinhas .da van­
g-llarda sahiram as cavalIarias ue Resquin e cahi­
ram com a rapidez do raio sobre os postos avan­
çados,levalldo-os diante de Fi,e assim tambem quasi
toram desbaratado., os batalhões orientaes Libel'­
tad e Indepenclencia,sem poderem 0ppOl' resistencia.
A infantaria de Resquin sahio a marche marche, a
avançou apoiada pelas estati \ as de foguetes á

9



- 130-

Congréve, para proteg'er a cavallaria que estava
atacando a vanguarda.

A ca:vallaria arg'entina, commandada por Hornos
e Caceres, que estava na extrema direita, sendo­
tomada qllasi de sopetao, apenas pôde dispar~lr

para a retag'usrda, e o regimento 3" de liull..!1 ar­
gentino formou quadrado e pretendeu 1:~~;'H.ir,

porém não o pôde cOl1ileguir pelo grand-e ~h0<Iue
9.ue soffreu, e foi quasi todo acutilado e pizado
pelas patas dos can.llos parag·uay'os.

XEm breve porém as consas mudaram de aspecto,
porqnllnto o general Paunero, com alguns batalhões
arg'entinos e o coronel Vedia. com a sua artilharia
cabiram sobre a columna paraguaya e a repelliram
completamente, fazendo-lhes gTandes perdas.

No centro, as 24 peças do L· regimeuto de arti­
lharia brasileira apenas seguiram na sua frente as
co.lumnas paraguayas de cavallaria, romperam
sobre ellas um fugo incessante e meuonho, arre­
messando nuvens de metralha. Os tiros succediam-:­
.se com tal rapidez, que ficou conhecido, dahi em
diante, com o titulo de ?'eWOlVB?', a artilharia com­
mandada. por Mallet. Parte da 6.' di visiiO de infan­
taria, que se achava collocada no intervallo dos
canhões, ajudava os artilheiros na sua obra de
destruição com cerrada fusilaria. Na esquerda do
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centro, a pouca artilharia oriental, protegida pela
infantaria, procedia da mesma maneira.

Nunca os paraguayos, apesar do seu impeto, po­
deram aproximar-se de 50 metros da artilharia do
centro e extrema esquerda. Torvelinhavam sob a
espessa massa de ferro que sobre elIes cahia e
davam volta para de novo carregar, porém sempre
infl'Uctifel'amente.

Ao passo que Resquin atacava a vanguarda,
sahia da matta da esquerda a columna do coronel
Diaz e com tal impeto que os piquetes alIi colIoca­
dos foram varridos immediatamente, e o regimento
S. Ma?'tin (argentino) mal teve tempo de montar a
cavalIo e disparar para a retaguarda, indo reunir­
se ao exercito a que pertencia, onde ainda pôde
prestar serviços, ajudando a repelIir os paraguayos
de Resquin.

O general Sampaio, commandante da 3.' divisl:lo
brasileira, vendo ameaçado pela columna do coro­
nel Diaz o flanco esquerdo e a retag'uarda das for­
ças da vanguarda,que ficariam cortadas e mettidas
entre dois fogos, se não se sustasse a marcha rapi­
da daquella columna, avançou com a sua divisl10
a marche marche,' e, já, sob o fog'o do inimigo,
metteu as suas forças em linha sobre o flanco es­
querdo, ficando nao no prolong'amento da van-



- 132 .-

gnarda>- porém em nma direcção perpendicular á
linha por l1q uella formada.

Fazendo fl'P,ute á colull1na de Diaz, que ::le com­
punha de 7,000 homens,'e não tendo mais que 8
batalhões incompletos, sem artilhada e nem caval­
laria, mesmo assim atirou-se sem he 'itar sobre o
inimigo, sentindo desde 10&,0 que era impos ivel
cvnter as massas pal'uguayas a tiro de fusil, e por
isso mandou carregal' á bayoneta. Mais de uma
vez as fOI'ças pal'aguayas foram levadas até a matta
impellirlas a ferro frio, e m~is de uma vez tam bem
tiveram de recuar pelos fogos que por de traz das
arvores lhes eram dil'igidos, porém s~m nunca dar
as costa. , respondendo então nessa occasião com o
fog'o ele seus fusis.

A luta continuou assim por alg'um tempo, ar­
cando-se braço a braço, corpo a corpo. Ohegou
porém parte da L' divisão brasileJl'a, e, apesar dos
ref0rços que Marcó tinha mandado ao coronel Diaz,
a columna paraguaya foi recalcada para dentro da
matta, aniquilada Rhi pelos brasileiros que os per­
&eguil'am sempre, ficando em podeI' da 3.' divisão
os canhões que ella trazia.

Tres mil e quinhentos cadaveres paraguayos
foram contados no terreno dj putado pela colu­
mna do coronel.Diaz e pela 3." divisno brasileü!a!

O 4. o batalhão de voluntarios da patria, que en-
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trou em combs.te com menos do 300 praças, teve
fóra de combate .~92, e entre elles o seu comman­
dante o tenente coronel Dr. Pinheiro Guimarães,

o major, o ajudante, o quartel mestre, 5 comman­
dantes de companllia; e 4 o:fficiaes tiveram de re­
vesar uns após outros em conduzir 1:1. bandeira, que
além de dilacerada por balas, foi partida em dous
pedaços!

Isto mesmo, com pequenas modificações, acon­
teceu a outros corpos da 3.' divisão. Junto á 3."
divisãO foi tumbem coutuso o general Osorio, e
morto o ca"a11o em que monta,a, e o genljral Sam­
paio, commaudante da dita divis: o, ferido mortal­
mente. Foram feridos illsis ou menos gravemente
5 dos 8 commandêLntes de batalhao!

A colulUna cOlUmandada pelo g'ellcral parag'uayo
Banias irrompeu mais tarde no campo alliado do
que flS colunnH.l . de Hesquin e Diaz, e atirou-s6sobre

o Pot1'el'O Pú'es e flan,co e",querdo do grosso do exer­
cito brasileiro. Algl.1n· p'U'aguayos a caval1o, par­

tiram a toda a brida com archotes < cc~sos, com o
fim de incendiar os tl'an portes, por' m cahil'llm

tedos fulminados pela fti:'iln.ria, á ex.('ep~ão de um
uDico que logrou osca 11.1' e cheg'ull a bnçar fuga a
um carro de nnl1li~ües, porém que pa.gou caro a
sua on"adia cahindo aUi me. IlJO, morto por um
soldado do 13" de infantaria,
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Barrios com sua geme fez com valenti,l. fl'ente á
4' divisãO brasileira, commnn ada pelo general

Guilherme de Sonza, que apoiada por alg'uma Cà­

vallaria e pela brig'uda de artilharia, c:1i'1'egou

afinal sobre fi divisill) paraguaya e a obrigou a

retirar-se, perseguindo-a na fuga,

Na extrema esquerda. pelejarum co~n :1 maior

bravnra as divisoes 2·· e 5-, com mnntladus pe]o~ ge­
neraes José Lniz 1 fen!1. Bal'1'e~o e cOl'ouel Tristão

José Pinto, e a bl'ig'uda, Iigeü'n, ao mando do briga­
deiro Autoui de 80UZ:1 :-re[to, aj uclaJu::; pc' os bata­

lhões 13° de lufüntaJ'ia e parte elo 26°, e bem assim

({uas batel'ia elo J2 e 1 elo 6, e a bl'igaela 19', as
ordens do COi01W1.llclan ',c g 'l'al de arti1haria briga­

deil'o José da Victolü So~,l'e- de A ndréa. Nesta bri­

g'ada o lo sar,:;'ento do batalhão de engenheiros Gui­
lherme 'tenlem, pratico 1 um acto de verdadeiro

valor e nb lH'g'ac;ã.O, bn,anJo fúm ·uo parapeito,
onde detonou, umn g'rauada inimiga, que cahio

scesa entre a bO(.;(;<1, Je fog'o de que éra chefe, e uma
o Itra ua l- h:1tel'ia do mesmo but:lIhã.o,

O geneml O 'orio parave q1J" se SLllx ividia, por­

quanto era visto em todos ospantos mni.~ perigo­
sos anilllaurlo os combatente:;,

Esta batalhu terminou c' 4 1,2 horas da tarde,

tendo o iuimigo deixado no campo em poder elos

81liados mais de 3,000 morto.:, 200 fel'idos gl'l1ve-
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-:emente, 21 prisioneiros, 4 canhões obuzes com
os l'o3pectivos carros de muni.Ções, 2 bandeiras, 1
estand::.r e, 8 caixas de g'uerru, 12 cometas, gl'unde
quantidade de munições e armas de infunto.l'ia, e
1 e.;;tativa de fog'ue~es á Congrcve.

E'3tes trophéos e n. Yi toria custaram aos a11ia­
dos 85 oili. io.e3 e 893 praçAs mortas, e 23 oili.ciaes
e 2,702 p 'uças contusas e feridas: ao todo 3,913
praças fóm de comba le.

Morreu nesta acçilO obra \'0 yeterano da lnde­
l)endencia tenente-coronel José da Roch1 GalvilO,
e fornm feridos mais ou menO!3 gru,'emente os se­
guintes chefes e c.ommaudante3 :

Ge;l ral 08)1'io, g'cnera1 Guilherme e teneute­
coronel Araujo Bastús, commandante de. la brigada
de ca vallaria; commandantes de corpos, Mallet,
do lo regimento de artilh'lria, Pel'Cil'a de C11rvo.­
-valho, do 4' de linha; Dr. Pinheiro Guimurlle ,
do· 4· de yoll1utarios ; Guimul'Ms Peixoto, do lo
de linha; Oliveim Blleno, do 90 de voluntarioso
Figneira de Melio, do 2' de yoluntal'ios, J. A. AL­
ves, do 10· de linha; Cyrillo de Castro, do 20 da
voluntario'3 ; Caetano de :&1.0110, do Iode volunta­
riõs; M. J. da Si1va, do lo corpo de canllluria da

guarda nacional; Hyppolito Ri beiro, do Iode vo­
luntarios (interino) ; majores TIS ae,:; , L. Ewbank,
do batalhão de eng'enheil'o'3 ; OliveÍl'a Botelho, do
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6° de li ha ; Barreto Leit», do 4' de voluntario~ ;
Feneira de Azevedo, do 2·0° de vaI untarias ; Gas­
pa_ de UeH:), do 50 corpo de cavaHaria.

Morrera:n no ataque ou log'u depois d'e11e, os
seguintes oiliciaes :

Geueral Antonio de Sampaio, major Julio de
Menezes, ajudante-g'eneral ; commandant~s, Pe­
reira Caldas, do 42° de voluntarios; Cavalcante
de Albuquerque, do 11° de voluntarios, e Rocha.
Gahilo do 3° de yoluntarios; IDaj,ore.s, Holrig'o
Baptista, do 2:2° de voluntarias, e Serafim de Pai va,
do 11° de yoluntarios; capitãe , AthayJc de Sei­
xas, do 42' de ,-oluntarios; Cesar Guimarüe.'3, do
10° de yoluntarios; Nepomucello da Silva. do 3'
de iufantaria ; Riapp Rubiro, do 20° de vOümta­
rios; Frederi::o da Silra, do Iode volontarias ;
Tolentino Pereira, do 24° de voluntarios ; Pereira
de Carvalho, do 51° de voluntarios, c Daniel de
lJorae3, do 3' de volantarios de caya11aria; tenen­
tes, Pedro Goulart, elo 7" de yoluntarios ; Neves
Gonz'lga, do 13' de linha; Slllltos Sil,-a, do 22°
de voluntarios ; 'Victor de Albuquerque, do 4° de
infantaria; Azevedo Macedo, do 4° de infantaria;
Roberto R'l.llgel, do 6° de infantaria; Aguia~' To­
ledo, Ri beiro Ramos e Ferreira Tinoco, do 4° de
voluntarios ; Bezerra de Salles, do Iode infanta­
ria; WH'll1el da Fonseca e Mathias Gnaranim,
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do 6° de yoluntal'Íos; Marques Cama",ha, do 11'"

de volun tarios ; Felici,lUo E'5irella, do 21° ele íO­

luntarias ; J. F. elo Nascimento, do 3' de íolun­

tarios ; J. Manoel da Sil va, do 2° de linha; Beli­

sario Rocha e Abel da. Porciuncu1a, elo l° corpo de

cavallaria ; ·alferes, Cur.sino de Olh-eira, do 13~

de linha; Azevedo Monteiro, do 2' de yo1unta­

rios; PI Íllo dos S:lUtos e Amaral Belota, do 2ôo

de vo1untarios ; :i\Ial'cellino Pires, do 3' de infm­

hria i Jelson B rges e Joo:o Cayalcantc de Albu­

querque, d1 4° ele inf'intul'ia; Duarte de Castro,

do 4° d Y(llunt,uio'; Noronha de Farias, do 1"
de infaut'aria i Llleio de Fjgueiredo, Ernesto de

Sa, Pereira Dia.., e Fero'lU es Leã1, do 6° dp. 1'0­

1unt;'.rios ; Ferl1'lu es Lima e S:lboia de Almeida,

do 9' ele íoluntnrio::; ; MarÍ'1.nuo Dias, do 20° de

yoluutarios; Pereira L~al, do 3io de yoluutnrios;

Nico1áo Mille)' e Pereira Lima, do l° de ,01unta­

rios; GOUZ'1gi de Joronh--t, da 19° de voluutal'ios;

SalustianJ dos Rei.:, do 2° de liu11a ; Hygino dos

Santos, do 2l ° de voluntarios ; Gomes Peixoto, do

2· de cAva11ari ; Moreira de Figueiredo, do Iode

canl1aria de gU2rd'~ nacional; MurLinho Pl'reira,

elo 5· de c8vaU·, ria; Serafim dos Santos, do 10°

de cavallaria, e Francisco Cunhado, do 3° tIe' volun­

tarios de cavall' ria~

O exercito argentino teye 11 officiaea e ] 15
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praças mortr s ; 37 o:fficiaes e 44:3 pl'aças feridas;
ao todo 606 praças fóra de combate.

a exerci to 01':en tal teve 120:ffi iaes e 121 praças
mortas, e 17 o:ffi iaes e 146 soldados feridos: ao
todo 296 praças f6ra de combate.

Entre os argentinos ficaram mortos o coronel
Mathias Rive-n, o tenente-coronel Lilld~lfo Pa­
gola e o major I3asabilbaso.

No exercito oriental, o tcnente-cor nel Marce­
lino Castro e m, jOl' Conde.

Para U· o onlittirmos alguma particularidade
de te gl'ande feito Oll batalha de 24 de i\Iaio em
Tu,)'uty, reproduzimos a integm dfl. ordem do dia
do general asaria ~obr semelhrrnte batalh a, e em
seguida a I artes o:fficiaes do g'eneral Flores, e do
general chefe do estado-maior:

« al'dem do dia D. 156. -No dia 2-1 do corrente,
das 11 para as 1.2 horas da manhã, o ex.ercito ini­
migo, aventurando-se a atacar-nos com o maximo
de suas tropas, transpôz os sens entrincheiramen­
tos, e, f:lYol'eci pela mllltidão de maltas e mou­
tas, q 18 mascaravam as suas disposições anteriore ,
e que encobril't1m os seris primeiros movimentos,
apreseIl;tou de im proviso sua. forças'dsson vaIvidas
em colull1n~is de massa, tendo ca lculadamente com­
binadu e predisposto as di Vel'.'H armas de que ellas
se compunham, de modo a prorluzirem o maior
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eífeito nos pontos de nossas posiçoes, qne julgava
vulneraveis ; e nessa attitnde carregaram subita­

mente sobre o centro, sobre a ala tlireita e sobre o

flanco esquerdo das nos:.>as liuh'1.s, aécelerando
sempre as suas marchas para melhor ge subtrahi­
rem da efficacidade de nossos fogo .

« A velocidade, porém, dessas c lnmnas e a im­
petlwsidad das na carg-as s6meute fiZeT<lm adian­
tar os reveze,:; que ellas soffreram, porque mais
'Cedo vierar>t encontrar em nossos bravos a l'esis~

I

tenC'Ía e a defesa 5:1ue sabem oppõr solda,dos fiei,
valente," e disciplinado,

(( Ao ln corpo do exercito brasil iro no Pal'a­

guay felicito, pois, pelo distincto comportnmento
que araba le ter nesh batalha, e com clle con­
gTatulo-me por ttio brilhn.nte feito de nossas armas.

(( O exercito al'g'entino apoiava a nossa e.itrema
direita, e ahi operou; o exercito ori ntal, ao qual
,e acha reunid,. a 6' diviSãO, ao mando do Sr, bri­
gadeiro Victori no José Carnein MOllteit'o, e o lo re­
g'imcnto de artilharia a cavallo, commandudo pelo
-St', ;enente-col'onel Emilio Luiz :llallet, compunha
a linha da fl'ent , mais avançada, onde co nb,lten,
recebendo os primeiros choques, e era apoiada pela
.3- di yi~ãO, commalldada pelo Sr. lll'igndeiro Auto­
nio de Sampaio, e mais tarde pela 1', ao muuuo do
Sr. bl'ig'udell'o Alexa.ndre Gomes de Argolo Ferrão.
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t Pela extrema esquerda operaram as divisões
2,4' e 5', commandadas pelos Srs. brigadeiros José
Luiz Menna Barreto, Guilherme Xavier de Sonza
e coronel TristtLo José Pinto, e a brigada ligeira,
pelo Sr. brigadeiro honorario Antonio de Souza
Netto.

« As posições que successivamente foram occu­
padas pelos exercitos al1iados e pelo exercito ini­
migo, e os demais movimentos detalhados que se
eifectuaram dUl'ante a batalha ficam conhecidos
na planta que acompanha esta o~'deill.

« As vicissitudes do combate tornaram necessa­
rio aUenuel' á extl'ellifl esqllerda, para onde conver­
giram a 8' brigada, o batalhão 13° de iufantaria.,
e parte do 26°, e bem assim duas baterias do 12,
uma do 6, e a 19' brigada, á.· ol'dens do Sr. briga­
deiro José da Victorin Se~!' R de Andrén, comman­
dante g-eral da arma de a. tilllaria.

« Empenhada assim a batalha em quasi toda a
extensão do uossas linhas, tarminou á", 4 1/2 horas
da tarde, em que o inimioo se pronunciou em der­
rota, deixando em nosso pt der, no campo, mai de
3,000 mortos, 200 feridos de gTavidade, que fOI'1i.m
recolhidos aos hospitaes, 21 prisioneiros, 4 canhãe,;
obuzes com os respecti-vos carros de munições, 2
bandeira.. , 1 estandarte, 9 caix.as de guena, 12
cornetas. grande quantidade de munil;õe. e de
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armas de iofantaria especialmente, e uma estativa
de foguetes.

c( E ses trophéo e a victoria costaram-nos 29
ofliciaes e 384 praças de pret mortas no campo,
193 ofliciaes e 1,900 praças feridas e contusas. (1)

« Das partes e relações apresentadas pelos di­
versos chefes se vê qual a conducta de nossas tro­
pas, e o que a cada um coube fazer; j ulg'o porém
de merecida j ustiçn louvar o bisarro comporta­
mento dos Sr.,:;, generaes, chefes e mais ofliciaes
abaixo mencionados :

O bl'ig'adeiro chefe do estado-maior Jacintho
Pinto de Araujo Corrêa, pela sua bravura e serenÍ­
dade no combate.

« Coronel deputado do ajudante-g'eneral Inno­
cencio Venoso Ped.erneiros, pela coadjuvação que
me prestou.

~ Major Francisco Duarte Nunes, aS'istente do
ajudante-general, pelos serviços prestados junto a
seu chefe.

« Os empregados lo tenente E~teYãp Joaquim.
de Oliveira Santos, alferes Joaquim Elias Amaro,
e bem assim o 20 oflieial fiscal interino de fazenda
Luiz de Azeredo Coutinho Duque-Estrada, tenente

(1) Mais tarde se reconheceu que ficaram fóra de c(lmb:~

8,011 brasileiros, e nlo sómente ',506 como diz a ordem do wa.
referindo-se á primeira e apressada contagem.
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José Antonio Vaz do Espirito Santo, que ás ordens
do mesmo coronel desempenhat'am algumas com­
missões.

« Tenente-coronel deputado do quartel mestre
general José Ferreira da Silva J unior, pela acti­
vidade com que fez apresentar nos diversos pontos
a;; munições necessarias para tão renhido e prolon­
g'ado combate, em toda a nessa extrema linha de
de batalha.

« Teneute Joaquim José de Araujo Oliveira.
Lobo, assistente desta repartiçao, porque, mesmo
doente, se prestou em coadjuvar ao seu chefe
em tudo.

« Brigadeiro José da Victoria Soares de Andréa,
pelo valor com que se portou no desempenho das
obrig'ações a seu carg·o.

« Brigadeiro Antonio de Sampaio, pelo valor
com que portou-se até ao momento em que rece' '31.1

os tres ferimentos que o puzeram fóra de combate.
« Brigadeiro Vic~orino José Carneiro Monteiro,

pela coragem com que se portou, e pericia que
desenvolv:eu na distribuiçãO das forças de sua di­
viSãO, que com o lo regimento de artilharia a ca­
vall0 e uma bateria do 30 batalhito su>' Jentaram o
centro da linha de batalha, rechaçando o inimigo.

. Brigadeiro Alexandre Gomes de Argolo Fer­
rão, porque, tendo ordem para apoiar a esquerda
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do centro, atacada por cO::lsideraveis força;:;, execu­
tou essa ordem manobrando com precisão as uas
tropas, leyando fi "Victoria áquclIa. parte de n03:3a
linha com o seu costumado -valor e pericia, tendo
alltes deixado a 8' brigada, ao mando do Sr. C01'O­
nel D. José Balthazar da Silveira, em protecção á.
artilharia.

« Brigadeiro Guilhenue Xavier de Souza, por­
que tendo recebido ordem pal'a sustentar a e'querda
do centl'o da nossa linha de batalha, executou com
precisão a sua missão.

« Bl'igadeiro José Luiz Menna Bal'reto, primei­
ramente destinado a flanquear com a 2- divisãO o
inimigo pela esquerda depois de rechaçado este,
veio tomar o commando da columna que põz em
derrota o inimig'o, que combatia ardentemente no
Potrero Pires, á nossa extrema esquerda.

(( A essa columnl1 reuniram-se a 5.- divisãO, a
brig'ada ligeira, os batalhões 10, 10°, 24' e 46°, a
lJrigada 19', commandada pelo coronel Francisco
Gomes de Freitas, composta dos corpos 7° e 42° de
yoluntal'ios e parte d026° de Voluntal'ios da Patria,
12° e 13· de infantaria de linha, qne todos bem se
portaram.

« O brigadeiro Antonio de Souza Netto, que
com a brigadaligeira de que é chefe, tendo apenas
200 homens a cavallo, fez com elIes sobre o ini-
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mig'o duas brilhantes carDa;::, (ple muito concorre­
ram para o nosso triumpho Il'aquelle ponto.

« Coronel Trislão Jo~é Pinto, pelo valor que
mostrou conduzindo ao combate, e animando a suo.
divisllo e as mais tl'Opas qu com ella concorriam.

« Coronel Jurintho Machado Bittencourt, por­
q ue tendo sub.'t! tuido ao b"jgaueiro Sampaio r.o
~ommando da 3" divi.silC', se houve nesse cúmmanclo

o 11 pel'iri e valor.
« Ajudantes de ordens deste comm. ndo em

heft3 capit5.o do 3.· reg'imento de cavallaria ligeira
Isidoro Fernandes de Oli veira, tenente do 5. o corpo
de caçadores a cavallo José Luiz da Uosta Junior,
e do 2. o de camllaria. lig'eira 11'\noel Jacintho asa­
ria, e alferes do mesmo regimento Manoel Luiz da
Rocha O ario, tendo os dous primeiros os cavallos
mortos e sendo contusos, e o do 1.0 corpo da bri­
gacla ligeira Francisco Corrê'a de Mello.

« Capitllo secreturi militar Cesar Augusto Bran­
dão, do 3. 0 regimento de cD.vallaria ligeira, dito da
guarda nacional Antonio Adolpho Charão; tenente
de V?luntario~ da Patria Henrique de Azeyedo
Pire>:, este.:; dous da repartiçãO do Quartel Mestl'e
Gen.el'al e que estiveram sob minhas immediatas
{)1'dens durante a batalha, e o tenente do 1.0 corpo

de caçadores acanHo Jor,quil11 Pantaleiio Telles

e Q'leiroz, commandante do meu ri'1uet , todo'!'
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se houveram com valor, zelo e acti vidade na trans­
missão das ordens, sendo a quarta vez que com
igual comportamento me acompanham em com­
?ate, o capitão Fernande;; de Oliveira, tenente.s
Osorio (Manoel Jacintho), Telles de Queiroz e o
alferes Rocha O;;orio.

« Para não repetÍl' os merecidos elogios que &

outros Srs. o:ffi.ciaes e a varias praças fazem os setH;
respectivos chefes, e constam das partes, que em
seguida faço publicar, não menciono alguns nomes
elistinctos já contemplados nellas, fa~endo entre­
tanto particular menção do bravo e calmo veterano
coronel Oarlos Resin, e dos valent s coroneis An­
dré Alves Lei te de Oliveii:'a Bello, e Manoel ele Oli­
veira Bueno, este da guarda nacional; tenente
coronel Emilio Luiz Mallet; o de commissllo Car­
los Cyrillo de Castro e da guarda nacional Oaetano
Gonçalves da Silva, Camillo Mercio Pereira, e
Sezefl'edo Alves Coelho de Mesquita, major Hypo­
lito Antonio RibeÍl'o e José do AmarÇll Ferrador;
majores do 1. o de linha Frederico Figueira de
-dello; Francisco Maria dos Guimarães Peixoto;
majores da commissão Manoel Deodoro da Fonseca,
Oaetano da Oosta Araujo e Me11o, Innocencio José
Oavalcante de Albuquerque, José Antonio Alves,
Seraphim Felix. de Paiva, Joaq'lÍm Ignacio Ribeiro
de Lima, Francisco Agnello de Sousa Valente, José

10
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Ferreira de Azevedo Junior, Rodl'Ígo Luiz Baptista,
João Bapti ta B rrelo Le:te, e dã guarda nacional
Manoel Ignacio da Silra; capitão Angelino de
Carvalho, Vasco Antonio de Fontoura Chananeco,
J.vuente Victor Tavareil Leiria, e :Miguel Martin
da Rosa.

« O rerejendo missionario capuchinho Frei Fi­
delles d'Avola, é tambem credor de parti ulur men­
ç:o, pela cm'ido n. dedicação, dt'svelo e zelo que
tem sempre con'ag-rado a no sos feridos e enfermos,
bem como os Sr.,;. cirUl'giües móres d bl'igada
Drs. Púlical'po Ce;:,urio de Barro, Manoel dI'Íano
da Silva Ponte:;, José :Moniz Cordeiro Gitahy, o
de commis;;i\o Manoel José de Oli "eira, Luiz Quei­
roz Mattoso Muya, e Lo cirurgião Firmino José
Doria.

« O comportamento do exercito lisongeia sobre
n.aneira o seu general, que nutre a esperança de
que em breve osseus camaradas farão nova colheita
de louro:::, que só se alcançam á cn ta de e forços
e sacriGcios qne já tem sabido fazer, adquirindo
incontestayel jus ti gloria, que é a recompensa
mais preciosa dos bravos.

« O general em chefe tem aiuda o dever de lou­
var a abnegação e bom comportamento dos novo.s
corpos de Volu ntarios da Patria, a quem o patrio­
tismo conduzia aos campos de batalha em defeza
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da hom1- ua iOllll, e q'l~, H par dos mai", b,>avos
veterano', tem c mb1.ticlo galhr rJamente,

Fillülmente, s' o tambem pnbl'nrta as ommu­
ni aç6e' do Exm. Sr. g'eneral D. "'\ Cllall io Flores,
relativas ao componameuto das tropa bra ileiras
qu combateram soo seu comm'lud 1, - Em'lio do

Berval, nnre hal de calnpa, co J?l:1lld'lIlte em
chefe. »

]'A.RTE DO CIm.?E DO E.l'ADO :MAIOR GENERAL

« As'uz li ungeir0 me é cOlllmnuÍL:ara \'. Ex.
que o exercito imperial, ob o dig'n l ) commandlJ de
V. Ex" na batalha de 24 de Maio corrente, execu­
tou as manobras por V. Ex. determinada, con­
correndo a ua bravura para a completa victoria
que aI ançaram as 'arluas alliadas sobre o ousado
inimigo, que atacou-nos com todo o seu exercito
pela frente e flancos.

« 0.3 soldados do ex.ercito imperial procuraram
imitar em valor ao seu distincto chefe, que foi in­
cançavel em bem dirig'il-os, acudindo de prompto
a todos os reclamos que exigiam as circumstan­
cios, e percorrendo todas as liuhas de frente, onde
pela sua temeridade, foi ferido e perdeu o cavaHo

m que montava.
« A 1.- e 3.' dhisão foram, sem duvida, as que

mais se empimharam n'\. batalha, por ser o flanco
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(mde se n.cllavam,o que o itüllJigo mui .. ·<trrr.gava .
• eus digno commundantes, Sl·,~. bl'igadeiro' • le­
xandre GOllle de Al'gollo Fel'J'iLO e Antonio d~

Sampaio merecem mençao ho'11'o a.

« A 4.' divi. ào na POSiÇãO que occupou a es­
querda bem manobrou á frente do inimigo, fazend
seguir, sempre que se tornava mist " corpos
proteger ao que se achavam empenhado~ no com­
bate, e pelejando om denodo; seu commàndante
o Sr. brigadeiro Guilherme avier de ouza, tam­
bem é digno de mençãO; e a 6.·, na podel'osa pro-

CÇãO que fez á artilharia, que se achava na frente,
não menos se torna digna de menção, assim como
eu commandante o Sr. brigadeiro Victorino José

Carneiro Monteiro.

« A' artilharia muito se deve, m6rmente ao 1.'
regimento sob o com mando do di tincto ,r. co­
ronel Emilio 1uiz Mallet, que milito cooperou
para a derJ'ota do inimig'o; assim como o Sr. briga­
deiro José da Victoria Soares de Andréa, comman­
dante geral desta arma.

« A 2.' e 5.' diviso o e a brigada ligeira car­
regaram sobre o inimigo com valor, derendo-se
muito a seus distinctos commanduntes, os bl'iga­
deiros José Luiz Menna Barreto, brigadeiro hono­
rario Antonio de Souza Netto, e coronel Tristilo
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José Pinto, pelo que julgo-os tambem dignos de
mençuo.

« Tornam se tambem dignos de honro a men­

Ção os Srs. coroneis J cintho ... !achado de Bitten­

COU1't, cOilllllandante da 7.' brigada, e que a~su­

mio clepoi' o da 3.' di visl!.o , que dirigio, até o
final do comb::tte; Carlos Resin com mandante da
10.' bl'ig-ndai D. Jo.::é Bnlthasar da Sih ira, eom­

mand~nte da 8. 'j tenentes r.oronei::> Salll:tiallno

JeroD)'U1o dus Rei, commandant. da 14.'; D .
Franci co Pinheiro GnimUl'ãe" comllHludante do
4. o de \'olllntario ; Joului: 1 M unicio Fel'l'eira,com­
mnnlun do 10,° dit,); M' rcolino de loura Albu­

quer ue, cOll1manllun e cl 22.° dito; F.."ncisco José
Rocha, commandante do 40. dito; Luiz Jo é Pereira
de Cnr\'alho, COlllllli'lnclnnte d 4.° de infantaria,

e UgllstO Cez'u da ranjo Bastos,eommall ante ela

L' briga la,e 0:3 Ul:lju"e- Frnnci, co Maria dr> Guima­

rue- Peixoto, commnnclante do 1.' de infantaria'
Fl'ünri:c Ag-n 110 ele Souza Vfll utl',C mm'lll­

dante do G.o ele Yuluntal'ÍO!-1i Inno eneio Jo é

CavaI anti d Al1mquerqll ,cOml1landilnte do 11."
dito; M[tuoel De doro da FOll'eca, commandaute

do 2. ° ditoj Fl'unci. o Frederico Fjg-u ira de
Mollo, cmnmaudnute do ;20, ° e .' II fisraJ o lJ1aj ar

Jooqui TI Iguacio Rib iro de Lima, pelo bem que
dirigiram os cor os a sen cc.romundo, mostrando
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branll'ac:;,llg'u~f:iu UUI'aute o COlll)utej , Illl

como o cor nel AllJ!'é Alves Leite de Oli,' ira
Bello.

(C ,_ão digno' cb menç10 pelo ze , h'll11'lui lld

e dedicaç[l, CJID qne 11 11 dI', 1 (I:; f'I'j 1 J o·; S1's.
cil"llrg'iü_,'i Dl's, PI ic:)I' J C"::;, l'io de . lTOS,

Antonio de S)IlZ'] D,lQ'n.:, Fil') in) J ];:;' ))Í'1.,

Jo, é Ru,no de . ol'onIlH, j\[ III '1 . (1ri"u) l 't

Silva Pont"" R'Y'l1UI1.1) :1f>LllO(h Sil :1, ' ,1m!'

Cezar Rio, JO'é Il:n;z '\' ir J G aIly, l' 'u,o

Gom'" c1 . rg,)l1o II '1'l'~I), J Y le .\ ",' G'J"U [-

rãe, ,.Toü '':l".~J'inno d, F,m"pca, 11110 GI/Il'ill;

cnpellãcs F,'ei Fiuclis d'A, ',)Ia, ]lo l!"" J':iO

Cyril1) de Jlf'll'J, ( ú' ph
Pedro de Alr'antam, c JOil0 .lo 'é DOI Í'1

« Temo. a lamentar a pc 'd" d, I h;"1\'O .. otl"'UllO

da inr1epenrlt-'oc:ia 1 nente 1'')',el J I 6 I ,Ich'
Gahã. l, ' dü difforcnte: o:ffi. i'l~s prtli:'u; mrda ';

tivemos fCl'idrlS o Sr, brig-a(leiro ntrJllio de . ',nu­

paio, oll1munelnntc .1a 3 • diY';'i\o, :eO"111 's coro­
neis L liz JO'é Pel'vil':l d,' r:11' ':1111 I, (' lI1r' lH, 11le

do 4.° (1c iJ'lfantarÍ'lj Dr, Fl"1Uei,cCl Pillleil'o

Gllim'U"ii(~S, commnndant elo 4. o tL\ voll1'l t-. l'io~j
JO:J'luim í\1a,nricio [i'e''l'eil''l. CtJl11 ":lIlCl11nte do lO,·
dito; Augu~to Cezl1l' de i'aujo Ba"to', COl11man­
dante da 1.' brigl:'ln : mcljOI' FI'a Ilci~co Maria dos
Guimat'ãea PeL'oto, commanll1nte do 1.0 de infan-
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taria; Cne ano da Co'ta. A 'unjo e .l'Ie lo, COlll­
ma 1dant' do 1.0 de volunt:lI'io.: j Iuuocencio José
C, yulcanti de lbuque1'quc, commandaute ao 11."
dito, e Frullci co Frederico) Figueira de" fello,
commundullte do 26.· ditt), muitos oiliciaes e
praças, cujo n llllero lIã') tem r lação com a perda.
do inimigo, que só no campo deixou mai.' de 5,000
mor~o", f~lidos e pri:i<..nciro'.

« Tenh,) a honra de l'ecommendar a ,\, Ex.. os
oflici, e" que compü'lll o UlPU e. hdo-.::nnior, major
JOcié Jonr(uim Coelha, ten "ite D. 1'i tid R ltha­
Z8.I' da Silyeira, alfere' Luiz ffOll'O do lei, e
Rodolph A:lgU~t') d ... 0'1Z,1 al<1'l , por se haye­
rem prestad com todo o s:\ngll frio e "alar,
acompanhand -me semp:e, e n'\. trans:nissão das
ol'dens; o que tambem fiura'll lia comb te de 2
deste mesmo mez.

« O '1feres do 90 de volll11tari03, Pedro Pi.lrrot,
que 110 dh 2-1 pelas circum. tan ias, a ompn.­
llhol1·mc, portou-se bem.

« F,li ito a V. Ex:. por tão glorioso irilllllpho.
Deus Guartl a V. Ex. - Illm. e Exm. Sr. mare­
ch11 de campo Barúo do Hervnl, digno comman­
dante cm chefe do ex rcito Imperi 1. - Jacinll10
Pinlo de.4. ?'a1lJO CorriJa, brigadeit'o, chefe do estndo­
malar. »

« Qu rtel gen !'aI do commundo em cheftl do
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exercito alIiado da vHn'g'uarda, 25 de ltnio de l8~t5.

- Illm. e Ex-m. SI'. - Ao communi ar a V. Ex. o
re. uHado obtido obre o inimigo no entro sob
minha. ordens, na batalha. de hontem, cumpro
com saii"façilo um de\ e1' de j u. liça fazendo em
minha parte uma menção especial de todo os che­
fe», offi.cir e-' e tl'opa brasilein s que combateram
ils minhas ordens pelo honroso comportamento que
tiveram na pd.jl1.

« Igual reC0111ll1 ndhção, permitta-me V. Ex, que
faça, das tropa. que compõem a 6' di 'isão do ge­
neral Vict riDO )1 nteÍl'o, qne félz hoj p,11'te do

exel'cito alliado da vanguarda, a primcÍl'a divisM
do general Argolo, e a 3- divisão do g-eneral Sa111­

pt ia, que entraram pela esquerda, e rechnç< rum o
inimig'o que havia l1un'1ueaJo por esse lado o nosso
centro.

« O 3' batnlhao da clivi::;ilo Sampaio, '1IH' com­
lnteu na v<lnguHrda, e o lo regimeuto de ar1ilha­

l'ia, á::; ordens do com mandante nIaHet, c ntrilJui­

ram com certeiros fog'os para que o inimigo fo" '6

reclJaçado C011l immema perda de g'ent . - Deu~

gLlarlle a V. Ex. - Illm. e Exm. Sr. arechal de
campo Barão do HeI' aI, comll1:.rõ,lante em chefe
do cxercito bl·nzileiro. - Venancio FZól'es, gnneral
em chefe d excrcito alliado da vangnnrda. »

Na batalh~"t de 24 ele :Maio e::;tavam comli1an-
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dando brigada os seguintes officiaes : coronel Hi­
lario li x.imiano Antunes Gurjão, coronel Fl'an­
ci co Gomes de Freita , coronel D. José Bal hazar
da Si1,'eira, coronel Carlos Resin, tenente-coronel
Augusto Cesar de Araujo Bastos, coronel :llanoel
de Oli,eira Bneno coronel Jacintho Machado de
Bi ttencollrt, coronel André AIve. Leite de O1i "eira
Bel"W, coronel José "l.nto da Silva Gni mH'rr~r', co­
ronel Domingo' Jo::>é da Co~ta Pereira, tenente­

coronel Sez fn10 Alves Coelho de lo quita, te­
nente-coronel Joaquim Gnodes da Luz, coronel
Joaquim Rudrig'l1 .: Codho KeIly, coronel SaIu ­
tiano JerollYu o do' Rpis, coronel DI'. E\'ari,to
Ladisláo e Silm e bl'ig: Jeil'o Antonio de Souza

etto.
I Depois <10 dia 24 d lIbio o exereito al1iado tra­
tOl] de a ll';r g ..a 1 h;; fó '50 e lo,autar lig'eü'a

fortificaçües dimte do 'ntrincheiramento::> para­
guayos.

A POSiÇã o cup:Hh ap )ia\'a a esqnenta na La­
gõa Pire N no PI) reru P'r '; , la. direita. e~tcn­

dia- e até os b'm11l,,108 d 'eembucú, qne pl'inci­
piayam no sul c a 1~8tc do Estero R'ljas.

O::> paragnayo pOl' SIl: Pa,I te tambem trabalha­
varo e.n reforçar as Slas obras de clefeza.

Log'o depois da bate lha de 24: de Maio, foram
promovidos a geucr cs os coroneis parngnuyos
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Diaz e Bruguez, pelos r leva lt ';:; l'\'iç()~ e111e ha­

viam pre 'tadu !
De ambos os lados levant:mllll-so Ditos ll1iruclo­

res 'mungI ulho ) como c u.on no cXelcito russo
do Caucu,'o, Consi tiam estos 7n'll1gl'ulhos em qua­

trQ compridos troncos de urVOl'e,~ finc'ldo 110 hão
em CJuadro, e ll11UI. platllfót'113 pt'C, a no alto de 4
po,·le.' pcr meio de CUtT ias, na qnnl fica"a o
ob ('1'\'11<101' como ('11 um e 'lo de gávea.

o dia 23 de ~Iaio os p'll'lg'l1ayo.' tro'lXOl'um
um peq leno combnte 011 ~ortida (' Jntl'n :\.' 'l\'nnça­
das eh Ylllg'lI'lJ'dn, nlli-tua, 011(11' a i,' b ·ig"lcl.l e
03 bat'l1h0e: 410 e 51o (O YUl'lllt'lriod }lol'hl'<"\.In-se

mnit. bpm, o fizümlll rotro cl r co n gl', nde p rua
os p 1t'Ug-lli1 yos.

De 'uo o hOlllburdea 11011 \'0 de It'lpil'l1 ntó 31 ele
Y:.io as !,erela~ do exercito nl1i,lClo 0:'1\'11 as s3g'llin­
tes :

BI'HSil iras: 92 om. bcs o 1,053 sr lehçlos mOt'
tos, e 2i8 offi('iaos o 3,:398 solda 10::: ferillos, dém
de 1 o 'lclal 11 soldullu.' extra vi, tlo.' j ao todo
4, 3(')l'flçaS fóra de ('011 b'llc, Al'gel1tino~: 54offi­

ciaes e 6; :3 pl'l1ça, fól'll de COml)l1tr j e orientaes,

63 offici;Je~ e C08 praça, fó '11. cl ('ombato, To­

talidade 6,194 p!'aças fÓt'u d combate.
As febres de mão caracter ~inh:1m-se d ,envol­

vido expcntaneamente no exercito alliaclo : era.
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a sustador o cf'tado do dito exercito.
taes entre fel'id s e doentes ach'",,,, moo"
nos que 10,165 pl'aças em tratamcnto !

A falia total de c8\'alh' da::; to nn.y:.L h~~lbem

e.n muito m' condi. 'lo o e t:ldo do exe-rcito alliado.
Neces~'u'io era portanto dc:n ruI' a marcha e a

per::>pg'niç'io contta o p'lngul 'os ~:in a por 19u1ls
dia , e POI' i <;\ o ex.... • ii') aI indu III . egllio Jogo
no encal "do inin ig-u apó' u bB.L"1 '1 e 24: de
~Iail), pOl'qllE' claro e:tá que por olJde puderr:.m
pl1s:-;ar .1S cuynl1al'i'ls paragua, -as, po liam tambem
pa,. ar n infanta:'ia e a cavalIaria al1iadê1.

() g'(,UCI'c!l O::>~Jio, então barão d.J IIe '\"1, J"que­
reu ao gorcmo imperial Cll 26 d .\.b:'il a no ea­
<JiO de llln officia.l-g n ~r.l p'lra ú suh titnir nos
seu,; il1lpc{li IIcnto.':. Eu] 14 ele laiJ foi nomeado

par:" e3' linl.. o b'en"l"l;;?'loro da Fonseca Ouin­
1al1llha JurJa . __-~."...~-~~--

De'ue di: 28 ele laio não e d '1':1Dl e:r.ara-
lIlu<:a,' na- av,lnçilflas; o ioimigll con el'ntY:l-se
sileJlc'i·':'O oCl'upndo cm i"Jrtific:1.l'-sv. loJa dia 7 dd
JlInb ). pur"lU, a infant. ri:l p:lrag'll< ';1, po tuda.
atraz cl 11m fLJ's'l, e PI'ot g·iJ.l por ;ln-or ::; e ba­
nbfldo:" 'úmpv:l fogo contra a nO:;:;<1' a~':1D~ticla , e
dahi re 'ultoll um anilllnlo til'i)~c'i,) d qnc resulta­
ram alg'ul1s f·rilDento:.

o dia 9 de Juuho hou"e UIll tiroteio na amn-
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çadas, resultando a morte do, feres do 2° de linha
Almeida Pernambuco, e ficaram feridos 2 outro.
alftlres Martinho de ouza e Ribeiro de Va:>con­
cellos.

Continuaram todos os dias os tiroteios c.ontra as
avançadas, havendo em toda um ou outro ferido.

No dia 14 de Junho porém a cousa foi mais s ria,
porquanto a artilh~ria puragnaya rompeu um vi­
g'oroso bombardeamento sobre o centro e e.' uerda
dos ,Iliada, onde -e acha. am o' bl'asilair Ol!
Ol'ielltaod e o regimcnto arg'vutino S. iJIal'tin. I p,' e
g'rande bombarde~~mento em que o", pnrnguayo.!l
emprog'UrL1.111 mai.., de 3 anhües tl div 1"0' cali­
bro., o e, Ol'CitO alliad. te 'e fóra de combate 72
homen:" 'enelo 7 oili iues e 5b sol latIo fcrido, e
10 soldiulos mortos (bl':J. 'ileil'o~) e o.' orion tA,OS 2
oili iae e 29 soldados B l'n de ('Jmbate.
_ Dvscle o dia 14 até o dia W nfLC) honve bombar­

deamento, porém no.,te dia l'0ll1peran~ de novo a

baterh::i pfll'nguayas ma fu"am rospondid'l por
4 peça raiadas bra ilcil'a;;, qne o fizram aln1' e
que lhe produziram uma g'l'ande explosfíO e n.

queima de muitos ranchos do palha. ste dia
ficou ferido o major \Vanrlcl'1ey Lins, COlUlllf\ndante
do 2.° d infantaria cl linha e 2 solclados. A bar­
raca do g'encral Flo"cs foi arrebatada por uma bala.

De de o dia 20 até o ultimo d@ Junho houveram
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con, tantes tiroteios e alguns bombardeamentos,
empl'e re'pondidos pela nrtilharia bra ileira do

1·· regimento, eutilo angmentada de mais 8 peças
lie caliLre 12

_\.té e te dia a~ perdas dos alliados foram a se­
guintes : brasileiros: 1 o.:ffi ial e 15 soldados mor­
tos e,18 afficine e 105 soldados feridos; oricntaes:
45 praça~ fó '[I, de combate, e argentino~ 5: ao todo
H)O hornen fóra d combate.

Do dia 1.0 de Julho até 10 continnaram os tiro.
teio e bombardeamentos. No dia 10 porém houve
um combate e ainda no seguinte dia 11 entre os
argentinos da vanguarda e os paraguayos, com­
bate narrado pelo general argentino Paunero, da
.eguinte fórma :

« No dia 10 de Julho, os paraguayos, em numero
muito crescido, pretenderam flanquear 2 compa­
nhias do batalhão de Catamarca,ás ordens do major
Aattoso, que se achavam de serviço na vanguarda.

« O batalhãO corrientino, ao mando do tenente
60ronel Sousa, e sob a direcção do coronel Rivas,
chefe da 1.' linha, apoiou immediatamente aquel­
las duas companhias, e o inimigo se poz em fuga,
deix.ando 3 prisioneiros e 6 mortos, e levando mui­
tos feridos, e os arg ntinos 14 soldados feridos.

« Na manhã do dia 11, quando o batalhão cor­
rientino foi render no serviço das ala!lçadas aE>
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duas comp nllias do bntallülu 'atunal'ca, notou-se
que o illi lig-o e ·ta.ra em1 ') Ct do co 2 hatalhoes

e que uma 1'01'<;a de cava ,al'ia eUl'amiuhava,- e a
esse pouto.

« A';:; 3 h0l'tlS da tal'.le um dos b talhõe..; pal'a­

gUt1yos, com alguma cavnllal'ia no;:; flau os e va­
rias estati -as de foguete., apl'osentou-;:;e iuopilla_

aamente. O hatalhão cOl'rieutino rompeu o fogo e

poz-. c em retirt da, recebendo logo apoiu dã 1.'
brigoal', composta do 1.0 batalhM de liuha a do

2. o de guardas nacionaes de '. icolás de los Ar­

royos. Assim iniciado o comba a, e réforçad o ini­

migo, acudit· m as brigadas argentillas 3.' e 4.',
que formavam a 2.' di\Ísão ao mando do coronel

Arredondo, mas IJ. uando essa força cheg'oll já os

paraguayo!'\ iam em precipitada fuga, deixando

muitos mortos e feridos e mais de 50 espiog·ul'das.

« O" lJt1.talhOes 3.l'g·eutinos tiveram ordem para
voltar ao seu acampamento e as im o fizeram.

« O general Mitre, eIÍtendendo que era conve­
niente a occupaçãO de Yataity Corá, lugar onde Se

tinha dado a batalha, mandou para esse fim avan­

çar o 3. 0 batalhão de linha e a LegiãO Militar, di­

}'igidos pelo coronel Ri vaso Apen as essa força

occnpou aqllella posiçno, foi immediatamente ata­

cadtt por 2,000 pal'agnayos, e bateram-se os dous

batalhüe3 argentinos corajosamente contra eHes,
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por e:paço d~ 10 J.llinuto~ 13 .:em ::wLro upo:o, e logo

apó' ched'umm outro", b~talllü~s arg'en\Ínos para

protegeI-os, c tudoti fora11- e empenh mdo 11.1 aClJãO

até o llU.nero d 5, que succes i,'ameut13 vieram

chego ndo. O' pJr' g-ua 03 l' troceJel'< m em pavo­
1'0 a reti 'nu;:, deixando 200 mortos e p 1'0 de 400

feridos, além ue lG5 e..:;ping'ardas e 2 cai/as de
guena,

Os argentino' tiTeram fóra de combate 4 ofE.­
ciae' e 26 soldn<lo morto", e 12 o:ffi.ciae _, 165 sol­

dados feridós, alem de 51 contu'os. Entre o::; mortos

conta-~e o majol'.Fernundo·Echcg':I1'l'Y, e entre os
fel'idos o tenente-coronel ldeoca, e o major A.
Balerga. »

Ao passo que isto se dava no e 'ercito, a marinha
tambem soffl'ia continuadas hostilidades.

O::; torpedos lançados pelo rio abaixo tinham feito

voar um escaleI' do vapor Ypiranga, onde se acha­
vam o 1. o tenente Antonio :Maria de Couto e 7

impedacs da g'uarnição: isto na madrllg'aua do dia.

13 de Julho.
Tendo-se aggravado os incommodos do general

em chefe das forças brasileiras, o bravo bal'ão do

Herval, foi mister passar o commando ao seu sub­

stituto o g'cneral PolidQroJordão, o que se effectuou

no dia 15 de Julho. O es:m'cito mostrou o maior

sentimento pela retirada. de um t I che:D , porém
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teve occasião de rec'nhecer 1úg'o u} seguiute dia a
iotelligen ia e bra",\'ura do succo: ar nas gt'andes
batalh'l de 16 e 18,

Para não omitirmos alguma parLicularidade do
que se deu na batalha ou combate de 16 e 18 de
Julho tran 'cre, . 10$ integralmente a::. dua ordens
do dia do gen ral em eh fe brasileil'o Polidora
Jordão.

l( Ono l 'f DO DI N. 3. -Assumindo o ommando
de te primeiro arpo do ex'~rcitl) em operações,
achei-o na vespet'a de um com baíe, que emprehendi
com pI na certeza de qne as nos 1S anuas iam con­
quistar novas glorias para o Imperio, e o'fferecer á
noS'sahistoria mais uma paginahonro ae brilhante;
porque para um exercito como este, acostumado
aos soffrimelltos de uma campanha longa e labo­
riosa, aguel'l'ida por uma serie de combates em que
~e tem constantemente ennobrecido, o começo de
uma acção é o preliminar de urna victoria infallivel.

« O exel'cito inimigo, empl'e derrotado, não
póde upreciar esta verdade, e, acreditando ainda
poder tomar efIlcaz sua l'esistencia, pelo conheci·
mento que tem de seu territorio coberto de obsta­
culos naturaes, tentou uma operação que lhe cus­
tou sensiveis perdas no sen pe\;soal, e mais uma
humilhaçãO para a sua bandeira; quiz ganhar
posi~o sobre o nosso flanco esquerdo,dondepodesse
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hostilisar nos as força em seus proprios acampa­
mentos, bater de revez no'sas linhas mais avan­
çadas, e fortificando- e ue ~e' pontos, augmentar
a ua defesa, e restringi!' con 'ideraíelmente o nosso
campo.

« Constrnio nesse intuito uma trincheira que,
fechando uma das avenidas do matto, flanqueava.
pela e'querda a no.> a Y!lngu I'da, e no dia 15 se
animou a encetar novos trabllhos, com o fim de
e.st'mder suas linhas pela c03ta do matt') até um
pequeno campestre formado ahi em uma reintran­
cia .• e ti,es e realisado e'te p nsamento, a nossa
po i~l1o seria insu 'tentavel, sendo batidas as nossas
linhas, me'mo as mais retiradas.

( Tendo sido deliberado o assalto contra aquellas
1)0 i~ües na noite do mesmo dia 15, ordenei que a
4.' divisá" ao mando do 81'. brigadeiro Guilherme
Xavier de Sousa, com 4 ooccas de fogo e um con­
tingente ao batalhão de engenheiro, avançasse
1laro. a margem do matto, e se con'erva e occulta
do inimigo at6 o romper do dia eguinte em que
devia atacaI-o, e tive a sati'façao de "er logo ao
!lIvorecer do dh 16 que o inimigo, cedendo ao ím­
peto dos nossos bra,'os soldados, retirava-se das
suas posi. ües mais avançada , nllo s6 em procura.
de seu refugio na trin h ira que tinha con trnido
como em parte disperso pelo matto.

11
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« Ne a trincheira. continuou a. re. istir, ma'
ceueu aos f Jgos combinado da no.:sa infantaria e
da artilharia do exercito de vangnarda, á qual
Il?andei reunir mais um bateria á di po Jçüo do
valente Sr. g'eneral Flore'.

« Os corpos que entraram nessa primeira acção
foram os batalhões 20° e 31 0 de vol un tario , o 10°
e 14° de infantaria.

« Tomadn a trincheira, e recuando o inimigo
pelo boqueirão, que essa fortificação cobria, nossas
forças souberam consen-ar valentemen te a Slla posi­
Ção, apesar do fogo acti'o de artilharia que lhe
era dil'igido de duas baterias paragnaya , que para
alli convergiam com tiros de granada, e a despeito
da fusilaria do boqueirão e do matto, que progre ­
sivamente se tornou mais inten a.

« Grande foi o esforço do inimig'o para tomar a
posiÇão que acabava de perder, porém maior foi a
energia com que as nossas forças se sUtitentaram,
cabendo essa gloria n[o só ,\ 4." divisãO, comman­
dada pelo Sr. brig'udeiro Guilherme avier de
Sousa, como á 1. ·,commandada pelo Sr. brigadeiro
Alexandre Gomes de Arg'ollo Ferrão, nue o rendeu
no posto de honra ás 9 1/2 horas da manhil, tendo
sido reforçada com mais 2 batalhões, e ás 5 horas
da tarde por uma brigada argentina, de 4 bata­
lhões, sob o commando do Sr. coronel Conesa.
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« Em quanto se dava na trincheira esse combate
renhido e prolongado, uma brigada de infantaria,
á disposiçãO do Sr. brigadeiro José Luiz MenDa
Bar 'eto, entrou pelo Potl'ero Piri<i, e tentou forçar
outra fortificaçi1o do inimigo pela picada que borda
o grande banhadu, onde terminam os seus entrin­
cheiramentos.

« As CÍl'Clllll. tilncia~ locae di.fficultaram consi­
derayelnente e::.l<1 operação, e tornou-se pruclente
abandonaI-a.

« A persi temia do inimigo em querer desalo­
jar-nos da 'ua trincheira, prolongou o co~':late

sempre renhid.o até á 10 horas da noite, e só então
diminuio o fogo, retirando-se elIe logo, aprovei­
tando-se da :-scuridão da noite para encobrir os
seus movimentos e disfarçar a sua derrota; entre­
tanto continuou a fazer alglllls tiros de foguetes,
de metralh~,e IDesmo tiroteios de infantaria contra
os soldados do batalhão de engenheiros e a força
que os protegia no trabalho de apropriar as trin­
cheiras para a nossa defesa, e no accrescimo de
outras face. que desenfiassem as nossas tropas
dos fog'os dás suas baterias.

« E tes fogos de artilharia eram respondidos
por uma nossa bateria de foguetes de g'uerra, e
pelas boccas de fogo que se achavam na extrema
esquerda da no~sa vanguarda.
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« Depois da'\ 10 hora a prim Ira did' ) foi
li lbstituida por 5 b:ttalhõe. da 6.', ao fil ndo d • r.
hrigadeiro Vi torino .1 o.sé Gamei 1'0 d iii ut iro,
(lue continuou a occupar a POSiÇãO, e bem a:sim
os batalhões argentino' que ante.5 tinhnm com),a­

tido.
« Durante a noite de 17 o r. brigadeiro Viclo­

rino, per'uadindo-se de que ~ inimigo o~cnpa\'a-se

ein !lbrir no, as pi ada para tornar a atacar a trin­
ch-:ira que lhe tinha sido tomada, ao amanhecer do
dia 18 proceden a um reconhecimento á mão armada
sobre as proximidades de sua podÇilO, ma o ini­
migo emboscado nos mattos, o metteu em um fogo
tllo vivo de diversas direc ões, que obrigou não só
toda a força, sob seu commando,comn o'" batalhões
argentinos, a se empenharem no combate, que'
proseg'uio sob a dieecçllo do Sr. general Flores,
com o fim de f'1zor o inimig'o recolher-;;e aos seus
entrincheiramentos.

« Augmentando-se as proporçõe da luta, e para
proteger a força engajada no combate, mandei
avançar a 4,' divisllo, e ao me mo tempo reforçar
os corpos que occupavam o POll'81'O r .ris, com o
8.° e 16.0 batalhão de infantaria, 2.° e 3,. regi­
mentos de cavallaria que se acham armados de fusil
eLo corpJ provisorio de g'uardas nacionaes, e bem
assim urna força de c.açadores a cavallo do 2. o cor-
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po do exercito sob o mando do tenente coronel
Ag'o tinho iúaria Piquet, quer para. effp~tuar a re­
sistencia precisa em caso de um ataque, quer para
algum commettimento opportuno sobre os intrin­
cheiramentos do inimigo.

« Durou o combate até 1 hora da tarde, sendo o
inimig'o forçado a recolher->:e ás suas fOI,tificações,
ficando por nó' melhor conhecidas e.-:'as po~içües.

« E' para ln timar que nos combates de 16 e 18
tive semos fÓI'a das fileiras cerca de 2,050 pra­
ça', (1) entre mortos e feódos, nccedendo feliz­
mente que de -tes a maior parte seja d ferimentos
leve,

({ O inimigo teve perdas que os accidentes do
terr no nüo deixam bem avaliar, por el' e te em
grande parte coberto ele matto e estar dominado
por sua - trincheiras; mas é fÓl'a de duvida qne silo
ellas muito nperiores ás nossas, podendo- e mesmo
a se"el'ar que e. cedeu de 2,500 praças, a julgar-se
pelo numero de morto deix dos no tel'l'eno ll.l que
se combateu; e bE'nl as im uma estatim de fogue­
te de guel'l'u, e 146 peça - de ferramenta de apa­
dores, abandonadas na trincheira que con truia, e
mais de 900 e-ping'ardas e 600 bayonE'tas recolhi­
das depois do combate,

(1) Mais tarde so VeJ ificou que ficaram fóra de combale 2,(1!l9
praç,s o não sómente 2,(50.
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« Mencionnndo em longos tra0o;', c 'no acabo
de fazer as operações da: jornadns de 16 e 18 do
corrente u. z, acredito ter laYl':ld o tel'm ch victo­
ria, por que 11m exercito denoda e brio'lo f;Ó en­
sarilha as suas armas depois de vencer, e r"gi traI'
seus feitos e assignalar os seus trinll1pho, .

(C O exercito bra:'ilpi 'o e't{1. ne. te ca~"). la
oflicialidade compõe-se de nma mocic1; d e 'pt'ran­
çosa, avida de glorias, orgulho~a d . cns devere,
e zelosa do nome e da honra llncion 11; e'\s S lIda­
dos não são conduzido ao romb:1 ~e p las pena: i m­
postas aos cobarclrs, e, pelo cOI1tl'ario, qun, i todos
militando por vontade, avançam cxpontanealneute
contra o iuim igo. fibl'flsado' pelo l':ltriotislllO,' e
disputam entre si a pl'eferen ia dp bater-se pela
patrict, Um exercito como este faz igual mente o
org'ulho do seu general em chef , eng'l'andece o seu
paiz, e ennobrece-se a ~i propl'io.

« Oitar os nomes do. que cumpriram o seu de­
ver no combate, seria transcrever os de todo que
nene entl'aram, e as. im accresct'lltal'ei apenas os
louvores aos. 'rs. brigadeiros 1 xilndre Gomes de
Argolo FelTão, e Guilhel'me ravier de ouza, pelo
denodo com que combateram e bem dirig'iram
as forças que commaodavam; ao Sr. brig'adeiro
Victorino José Carneiro Monteiro,pelamesma razão,
cabendo-lhe mais a sorte de ter sido ferido grave-
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mente,e ao Sl'. brigadeiro José Luiz :\lenna Barreto,
por ter bem occupado o posto que lhe foi c1e-·ignado.

« Todo~ o:' Srs. ofliciaes qlle compunham o meu
e'tado-maior Lr-1L.~mittil'am, com prestcza e pon­
tualida e, as minha orden. O Sr dep !tado do
ajudante g'en ral interino, coadjuvado relo seu
a s' ·tente e lUL do seus adjuntos, cumpria bem os
eu deycre::s, todos me acompanharam aos lagares

em rpe me achei; uem como o Sr. tenente coronel,
chef da commis::sfio de engenheiro, que, tendo
-vindo da càl'Le e se apresentado < o exercito no dia
18, assistia ao ultimo combate,

« Ig'unlmente b m se portaràm lodos os Srs.
ofliciaes dos estados maiores das diri 'üe' e bt'iga­
das que entraram em acção; merecem porém um
elogio e pecial o SI'. major Agostinho Marques de
• á, porque, tendo sido contuso em um braço no
combate de 16, apresentou-se não obstante par, o
do dia 18, e o SI'. tenente ajudante do :22. 0 de vo­
lunta~'ios João Ro l'ig-ue Freire de Oarvalho, por­
que ervindo ás ardeu. do bl'ig'adeiro Argolo, o vi
durante toda a acção de 16 com muita actividade,
corag'em e desembaraço, no cumI rim nto dos seus
deveres; e bem a sim o Sr. major de commissão
An tonio Tiburcio Ferreira de Sousa, porque, tendo
sido fe t'Ído , depois de curado, voltou ao combate;
o Sr. 2. o tenente de artilharia Marcos de Azevedo
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e Sousa,por ter dirigido com bastanteintellig'encia
e coragem os tiros de uma bocca de fogo ssestada
na trincheira conquistada. sendo ahi ferido pela
metralha icimiga; o Sr. capiw.o Jorge Diniz di
Santiago, por ter dirigido com muita intelligencia
uma bateria de foguetes de guerra. O Sr. tenente
do 4. 0 de caçadores a cavallo Placido Fialho di
Oliveira Ramos, é digno de subido elogio, porqui
sendo assistente da repartição do quartel meSil'i
general junto á 15." brigada, pedia pal'a combater
na fileira e portou-se com muita bravura e foi fe­
rido.

« Cabem honrosos louvores a todas as praças da
1.' companhia do 6. o batalhão de VaIuntaria da
Patria, commandadas pelo Sr. capitão Pedro Cor­
l'êa de Albuquerque, pela defesa efIlcaz prestada
por todas essas praças a uma das nossas boccas de
fogo, que o inimig'o tentou tomar, e sobre a qnal
6:arregou com IUuita energia.

\'( O furriel do 7. o de infantaria Manoel Marques
de Queiroz e Albuqnerqne,praticou um acto de su­
bido merecimento, levantando e conduzindo a ban­
deira de seu batalhão na occasião em que o porta­
bandeira cahio morto proximo á cOl1tra-escarpa do
fosso inimigo. O cabo de esquadra do 1.0 de arti­
lharia a pé José Alves de Almeida, tornou-se 1'e­
commendavel, porque tendo sido ferido,continuou
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a combater com clenodo e braYUl'a até que, obri­
gado pela oxce~siías dôres, foi retirado da acção r
e o corneta do 12. ° de infantaria Manoel Sabi no do
Na cimento, praticou um aclo de coragem, avan- ,

çando da direita da linha cm que se achava, e ma­
tando com o seu sabre a um sal'gento inimigo,que
inye ·tia contl'a uma baeca d~ fogo de montanha.

« Tão deixarei de fdzer uma menção honrosa á
memoria do 1)1'a;-0 e iutellig'ente tenenle do estado
maior de 1.· c11 sse l\hnael Ignacio C:lrneiro da
Fontoul'il, que moneu no dia 18 gloriosa e deno­
dadam 'nte no fosso da triucheil'a inimiga, qUilndo
Gom os ,apadOJ'es ]wocum\ a entu111a1-0, afim de
facilitar a passagt\lli l' nos,a infa.nlaria. A perda
deste pre~hnte o:fficial foi de cerLo muito sen5i\·01.

« Farei igu!llmeuk ju tiça, de larando que os
corp"ls de. te cx~rcito qne tomaram parte nos com­
bates d 16 e]8 SãO! alé:nd .> que e acham acima
esp cificado.~, os seguinte.'.;: l°, 2', :i', 6',7°,9',
10', 15" 16°, 190

, 2l o, 22' 24., 2 0, 30', 3:>°, 40'
'43° de V01untario da Patria, o b:lt'\lhúo oriental
denominado l"olunlal'io Independente, os no 'o
batalhões de inftUltal'Í"'l de linha w. 1, 2, 4, 5, 6,
7, 12 e 13.-Polydol'o da. Fonseca QLtintan ilha J01'­

cEio, marechal de canlpo. »

No~ combates de 16 e 18 ficaram ferido e con­
tusos os seguintes o:fficiae;:, do exercito bra ileiro~
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4. 4 divisãO, major F oundcs, capitão Souza
Burity, major Theotoniú Fortul1a, t nente Braz
Freire, alferes", icente de Lnnrena, João", igamiga
~ineryino Co~ta, Ferreira da Fonceca, Domingos
Mendes, Frederico Vinh'lgen, Sanches de Oli­
veira e Ayelino Cunha, todos do 10. o de infantaria
de linha; major C'ypric 110 Fartnua, capitão Ma­
cedo Pimentel, teuente Pinheiro Passos, alferes
Bernardo Pinto, Siha Gl1:1l1 rães, rlerculano
Oorrêa, e Emilio de M:1tto., todos do 14. 0 de in­
fantaria d linha; tenente coronel Cyrillo de
Ca. tro, capitãe Rodrigne. de. ouza, J. F. Fer­
nandes, unes Pinheiro, teurnte Zefel'Íno Soares,
alferes Costa Leite, Gt'aça l:i ·tOR, T("l1orio de
~lbuqu81'qne, Barros e Vasconcrl1o:', todo. do 20. 0

de "aluntarios; major A. P. de Oliveirll, alferes
Belchior da Fonceca, ~ranoel de Canalha, CÔl'te
Real, Joaquim do LiYmmento, e Sil vino da Costa,
todos do 12. o de infantnria de linha; tenente co­
ronel Albuquerque BelIo, capitães Borges de
Lima, Barboza de SOUZ'l, e Comelio Barboza,
tenente Mascarenhas P:ll'ag'lInsslÍ, alferes Lucino
Rocha, Lopes Hego, GonçalYcs de Noronha, e
Marcellino Nery, todoR do 19. 0 de VOdlllt rios da
Patriu; tenentes Delvic1ro de Mornes, Fabio Lus­
tosa, alferes Vil'g'ilio de Cn. tl'O, Souza Gouvêa,
Messias de Araujo, Manoel Muniz Barreto, Diníz
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Gonçal ,e;~, Montes Rego, Gome Calmem, todos
do 24. o de "olu11 tarios; alferes Picanço da, Costa,
do batalhão de engenheiro n

; e c). o tenente l[arcos
de Aze 'ed , do 1. o d artilharia ~t cavallo; tenente
oronel Antonio d Silva Paranho , capitã.o Fran­

cisco de Lima e Silva, tenentes "\ ianna de Paiva,
alfere~ Centenn. Junior, CUl}ha Godolfin, Tei­
xeira de Cfll' ""lho, Bu no Parrot, Lpopoldo G. da
"'ilva, e il,a Baeno, todos do 6." batalhão de
infmtnria de liphnj major Antonio J. Pere:ra,
tenent Valencia I 1'eira, alfere Ig·rtacio Bueno,
todos do 9. 0 de yaluntarios; tenente. P. Pierre
ele Carvalho, Olympio de Carvnlho, J. Theodoro
da iha, alferes Martinho dos Santo" J. Ni oláo
de Oliveira, Ribeil'o de Salle, F. Pontes, todos
cio 8. 0 de infl1ntaria do linha; capitão Santo Coe­
lho, tcnentesl?oly arpo Bt'l) il, FiI'mino Spinola,
alferes lanricio l\Iartim, Gervasio Souto, Monra
e Camara, tocIos do 16. 0 de infantaria d linha;
apituo Roddgnes Vianlll1, tenentes Trajano de

Freita~, e Virg-ilio Guimarães, todos do 46. o de
voluntcl.l'ios; major Campos Mello, cnpitães Vas­
concellos Fel'l'cirn, Amando Gentil, Amaro da
Silva, Pedro Soare e Almeida BrandãO, tenente
lattos Salle n

, alferes Silva nIeuezeR, Ignacio
Lisboa J unio1', Albino de Souza, Eugenio lendes,
todos do 2. o de vaIuntaria ; tenente coronel Fi-
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gueira de :Mello, capitão Julio da Fonseca, tenent~
Dell1liro de Faria, alfel'e iriato de MedeÜ'os,
A. O. Barreto, Jovita Duarte, e Rog'erio do Es­
pirito Santo, todos do 26. o de voluntarios; capitão
Feliciano Henriques, tenentes J eves Arruda,
Gomes de Oarvalho, Oalazans Ferl'eira, aifere&
Borges Barreto, Giludencio de Lima, e Leonidi
Silva, todos do 40. 0 de voluntarios; tenente Sa­
bino de Oastr , e alferes Oorrêa Vasques, do 30.·
de voluntarios; alferes Januario Pereira Pinto,
do 15.· de voluntal'ios; capitãO Pel'eira de Mello .
tenente Santos Magalhães, do 21. o de volunt1.l'ios;
alferes J. B. da Silva Telles, do I iquete do gene­
ral em chefe; major Marques de Sá, as istente ge­
neral; e J. F, abuco, capitão aj udante de ordens;
general Victorino Monteirc'j cilpitãa Diniíl Santiago
e alferes Toledo Ribas, d 1. o de artilharia; ca­
pitão Placido Fialho, SabinJ Amorim, e alferee
Zeferino de SOllíla, do 2 0 de caval1aria ligeira;
majol' Jzidoro de Oliveira, cllpitão Diogo dos Reis,
alferes Pereira de MagalhãeR, J. J. da Rocha,
Fonseca Azambnja, e Bn\'entura ~isenande~,

todos do 3. 0 regimento de cavullariaj eapitão J. J.
Quadros, Vaseo Ohananeeo, e alD :'es Engracio de
Moraes, todos do 1.0 corpo provisorio de cavallaria;
capi tão M. Pereira da Sil va, e alferes Oonstan­
tino Oarneiro, e Oarlos Rodolpho, todos do 2. 0
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corpo le açarlol'e.' n. cayallo; capiHio "llachado da
Silveira, tenente ,-<1S 1 e110s Machado e alferes
Yelanio dã Lng-o, todos do 1. o de infantaria de
linhu; majores Genuino de Sampaio, e Aurelio
Pinto, tenente Bezerra Cabral, e alferes Barboza
da eves, todos do 11. o de infantaria de linha;
majores Bento J. Gonçalves, e Faria Goiabeira,
capitãO J. J. de Magalhães, alferes Coelho de
Souza, e Julio iha, J. Baptista Corrêa, todo do
5.' de infantaria de linha; major J. M. Ferreira
do. A.~::mmpçã.o, tenente Arg-olo e Severiano
Dias, e alferes Cas io.no de ~Ienezes, todos do
7. o de infantaria de linha; alfer s J. do Livra­
menta, do 12. 0 de linha; major . J. Tibur ia de
Souza, capitúes Coelho Gomes, e Paute Baixa,

\

alferes Vellozo de Oliveira, Sib es Ribeiro, Tou-
rinho de Pinho, Martins Barboza, e Medeiros
Chaves, todos do 3. 0 d voluntarios; capitães
Diog-o de Barros, e Santos Caria, tenentes Mar­
condes de Amaral, J. F. de zevedo, Pio Rocha,
e alfer~s Silva Telle , e Liborio de Oliveira, todos
do 7. 0 de voluntarios; tenente Dasceno de Mattos,
e alferes Curve~lo Oavalcanti, do 10 de volunta­
rios; alferes Qeraldo de Arag-ãO, çlo 11.· de volun­
tarios; capitãO Liborio de Oliveira, e tenente A.
J. de Moura, alferes Pereira Marques, e Ma!'ti­
niano de Pinho, do 15. 0 ele voluntarios; major
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Petro Perruchino, capitão J. L. Fel'l'eiru, t ..leute
Ajani, F. Calabresi, alfe: d Curte', tOl!..):> do 16,·
de i'oluutarios; major A. J. Bacell }', tenente
Pereira de Lucfma, e alferl:ls POl'eit'a de Lucena,
todos do 21. o de voluutarios; capitães CaYHlcanti
de Almeida, e Valerio Rudrigue8, tenente Bel­
trü.o de Alencar, Antonio Dornello~, e erqueira
Granja, alferes Pereira da (Jullha, e Paulo' ellez,
todos elo 30. o de ,oluntal'ios.

Foram mortos nos combates de 16 e 18 os se­
guintes omciaes: coronel Machado da Costa, te­
nente-coronel José Martini ; mnjol'e , Julio Pom­
peu de Barros Lima, Serafim da Silveira, J. L. de
Azevedo; capitães, João Nyemeier, J. J. de Santa
Anna, Borg'es Soydo, A. J. Gomes, Affonso de
Lima e Silva, Alexandre de Araujo, Bapti ta da
Cruz, Fontoura CharM, Remigio de Senna Pe­
reira, Brandão de Lima, ogueira Angelim, Ro­
cha GaIvão, Galdino de Almeida, JOãO A. de
Albucluerque, Jos~ Libanio Ribeiro, Araujo Lima;
tenentes, Manoel Rodrigues, Bransford Ca:rdoso,
Mattos Guerreiro, Cypriano dos Anjos, Elias de
Mello, Manoel Francisco Ramos, C...,l'lleiro da Fon­
toura, Conrado (le Meirelles, Oardoso Marques,
Greg'orio Leite; alferes, Graciliano Serapião, Ne­
pomuceno ~Iaya, Albertino de Carvalho, Joaquim
Benjamim da Si!va, Odorico Pinheiro, Severiano
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de Mello, Gomes da iI Y 1, Firmino Pu sos, Arse­
nio Bêll'b)sn, .Iigu I Cald·!." Corrêa de ~Ioraes,

Pontes Iariuho,. h-es de ~.httos, Cardo. o Junior,
Cerqueira lIonteil'o, Leoncio .:. Tei va, Pê ula ~ 0­

gueira, Flore:'ita de 1Iir'llH11, Vict:l1iuno Luiz, :\fa­
galhãeli Carlo:o e Silvino do Rego.

O total, portanto, dos ferido. e contllsos foi de
195 o:ffi.ciaes, e os mortos 52: ao tudo 247 officiaes
fóra de combate!

Não encontramos documentos o:ffi.ciae argenti­
nos e orientae 'sobre os ataques de 16 e 18 de Ju­
lho de 1866, l)orém encontramos traduzido do
allemão os dois documentos abaixo transcriptos,
que se dizem ofliciae :

({ Participaçüo do gen ral Mitre ao vice-presi­
dente da repllblica Argentina:

({ Quartel-g'encral, 26 de Julho de I8Ga. - TO
dia 14 app; l' cen em nosso flanco esquerdo o
inimigo, que, com força considera,yeis, tiuha
vindo pelo illhttO, por anele prolongára seus intrin­
cheiramcnto~, collocundo ahi 19uma artilharia.
Sem demora PIe puz em communicaçilo com o ge­
neral Osorio, que com os bra'3ileiros tinha de de­
fender esse lado de nos a POSiÇãO. Infelizmente
achava-se enfermo o general Osorio e por este e
outros motiYos adiou o ataque até o dia 16, em
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(lue dei ordem no gen rnl (['IiI 1 l'me 11<>. ~o:Jzn. (1)
pm'a, com <1 4' llivi ·ito bl'llzil ir, ex.pf'l~il' o inimigo
do malto, onde, e tinham fn'lificat1o. A trincheira
foi tomada POi' uma carg'a, di.) bayonctfl, e o ini­
migo acos:>udo na fuga até ao .egundo entrin hei­
ramento. Os nO."05 encontraram muitos c<1(lavere
no caminho.

« N;10::;(:J effectnon a tom'Hb (lo sogundo entl'Ín­
ch~iramelltt , Plll'(l'le falhon 11'1la. palt d;l, c mb:­
naç.1o, nu::; dt:i <1:-5 n ce,3sarin.3 pl'oviclen ias para
sU8tenta.:·IUOS coutIa (PU .;(1I1{'1' ntarlllC, do inimigo
a pO:-5içü.o por nó., occupada. O inimig'o rompeu o
fl,gO contra::t coxilhl1. gU'll'Uecida pelos nos.os,
tentando, abrigado por um terreno f,lvoravel, des·
alojar-nos duas vezes, mas as duas lnvestillas fo­
ram repelI idas e a sua, 111'tilharÍ<l. ly1ticla pela nossa.

« Mandei render a di vi::;ÚQ Guilherme de Soum
pela do general Argolo, ao Jepoid peln. divLãO do
Duenos-Ayres d,) coronel Conesa, e finalmente pela
divisão Victorino ilIonteiro, e esta ultima achan­
do-se no dia 18 nas pi aJa::; por nós con<J.uistadas,
deu assalto ao segundo entl'Íll heimmeuto conjull-

(1) rarccc·ors impos ivel que o illus(re gereral Milre tenha
escripto: dei Q1'dem ao genel"al Gltilherme de Sau~a, o sobre­
tudo fabendo-sA, como S\3 sabe, que e til ordem e outras quo se
deram sobre os ataqu,}> de 16 e 1 d03 Julho. foram lodás dadas
Ile~o general Pdydoro, então commanuante em ,;h~re.
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ctamen te com ao 3' divisão argentina do coronel
Cesario Domingnez. Ao mesmo tempo os orientaes,
com o general 1"1'11' • e os brasIleiro, avanç.tram
no cenLro e no flunr.u e'querdo. Foi a 'sim tom da
uma terceira linha de tri ncheiras, onde por uma
carga de bayonet 1S calIio em no so poder UUla ba­
teria de 7 peça' de calibre 12. Foi i to devido aos
batalhões argE'ntinos e ao batalhão ori ntal Flo­
1'ida, sob o mandr) Jo coronel Palleja. Então o ini­
migo, que tinha ::iÍdo rechaçado, chamou as reservas
e rompeu dos mattos fogo vigoroso, não no sendo
possivel ustental' as posições tomadas.

« Foi victima deste bombardeio concentrico do
inimigo o coronel Palleja, que sucumbio no pro­
prio reducto que acabava de tomar. Sua morte
desanimou o batalhão Flo1'ida, que abandonou o
entrincheiramento tomado depois de ter inutili­
sado as peça. As outras tropas acompanharam
este movimento de retirada, ao passo que dois ba..
talhües br~sileiros detinham o inimigo por vigo­
rosas descargas. Em taes circum tuncias mandei
avançar o general Emilio Mitre com a 4' diviS!IO
e logo tomaram parte no combate o 2° de linha
argentino e o 3° da guarda nacional de Buenos­
Ayres, sob o commando do major Iateu Martinez.
E tes dois batalhõ s plantaram suas bandeiras
dentro do entl'inclIeiramento inimigo, onde foi

12
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morto por um tiro o cavallo do coronel Aguerre e
foram feridos todos os commandantes. Ainda desta
'Vez não foi pos ivel sustentar entrincheiramentos,
e de novo tiveram de ser abandonados.

« O- paraguayos aproveitaram-se de te mo­
mento: com 1,800 homens de ca\-allaria, tra­
zendo cada um na garupa 1 soldado ue infantaria,
investil'am do' Palmares contra o no:so flanco di­
reito e os batalhões avançado . O major Ayala,
junto da lagôa ahi existente, formuu qnadrado para
recebeI-os e defender o vão que o iuimigo queria.
forçar. Foi rechaçado 1 batalhão que e aproximou
protegido pela cavallaria e teve de recuar para os
Palmares, de novo investio contra o batalhão S.
Nicolclo, que, unindo·se ao batalhão Ayala, conse­
guio rechaçaI-o antes que cheg'ussem as tropas
por mÍm mandadas em seu auxilio. Por fim, reti­
rando-se, deixaram Oil paragullYos 86 cadaveres,
entre os quaes muitos offi.ciaes e o commandante
da columna. Repellida a ultima tentati-'1. do ini­
migo, cessou o combate e foram occupados pelos
alliados os intrincneiramentos, que eram o verda­
deiro objectivo do ataque.

« Foram feridos quasi todos os commandantes
das tropas que entraram em fogo, como Orna,
Borges, Ivanowsky, Guiifl'a, Cabot, Palacios ; s6­
mente o major Caraza sahio illeso, apesar de ser
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dos primeiros que escalarGim as fortificações ini­
migas.

« Durante e'tes combates foram o~ brasileiros
dirigidos pelo general Polydoro Jordão, que havia
as umido no dia antedor o com mando das tl'opas
impeloiae . - Bartholorneu Mitre. »

Extracto da parti 'ipação do genel'al Flores
ácerca do combate de 18 de Julh) de 1866.

« Quando percebi que o geneml Victorino Mon­
teiro, com tropas brasileird , mal' hava do elltrin­
ch iramento tomado no dia 16, e o coronel Oe -atio
Domingue~, com 2 batalhões argentinos, atacava
o segundo entrincheiramento, mandei o major
Elias avançar com o batalhao oriental I ndepen­
dencia, e o 16° de voluntarios bra ileiros em auxi­
lio dos argentinos, Tomado o entrincheiramento
pelo coronel Dominguez e pelo major Elias, man­
dei o coronel Palleja atacar a fl'ente do inimigo
com o batalhão Florida, justamente quando o ge­
neral Victorino penetrava no m~tto.

« O inimigo retirou-s.e em fuga para atraz da
artilharia, que principiou a descarregar vigorosa­
mente, ao pasR~ que n6s s6 atiravamos com 2, e
ao depois, com 6 peças. Mandei avançar da posi­
ÇlLo da reserva um batalhllo brasileiro da 6- divisAo,
que ainda chegou a tempo de ajudar o assalto
contra as baterias inimigas.
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« Momentos depois cessou o fogo inimigo e o
coronl'l Pallejll communicoll qne para poder livan­
çar preCi:iflVa de mais 2 batalhõe..

« Mandei-lhe por i"so o 15· de voluntario. bra­
sileiro.', e o 7° de linha' titlnbem bl'llsileiro';
antes, porém, que chegas,em, já tinha ,uc­
cumbido o coronel Plllleja O paragllayo haviam
chamado as suas reservas, nos a. tropns haviam
ab~ndonlldo o entrincheiramento, o inimigo tinha
re(":perado suas pe~as. Os doi batalhõe br·l. ilei­
ros 15° de voluntarios e 7° de linha, que a~H.bavam

de chegar, rechaçaram o inimigo tanto qllanto
permittio a natureza do terreno, e nesta occasil1o
morreu o capitãO Fontoura, que saltára em um
fosso do entrincheiramento com um contingente
de sapadores.

« Por terem estado minhas tropas quatro horas
consecutivas em fogo, pedi ao ~eneral Mitre, que
me mandasse refurços, o que elJe fez sem demora.

« O general Emilio 1\1itre atacou pela direita
com a 4" divisão argentina, e o general Guilherme
de Souza pela esquerda, com uma divi 'ão bra ileira,
e ambos assumiram o commando en lugar do ge­
neral Victorino, que fora ferido. Avançaram os
dois batalhões argentinos, 2° de linha e 3° da
guarda nacional, retomaram o entl'incheiramento
e n'elle plantaram suas bandeiras. Sendo-me par-
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ticipado que os paraguayos tinham recebido refor­
ço e estando con eguido o fim pl'incipal, que era.
expellil-os da picada, dei ordem que se interrom­
pesse o combate e fica sem occupadati a po~ições

conqui tadas. As tropas vültaram do fogo na me­
lhol' ordem.

« São grande" as perda: do inimigo. No fim do
eombute já s via obrigado a mandat' entrat' em
fuE," a cavalhll'ia a pé, quc' -6 podia comh~lter com
8a bre.',

( os 'as pPf'das no' dia 16 e 18 orçam em :
bt'fI ii iras 60 officiaes mu/'to' e 191 f,~riJos. 413
inferior" e oIdadu' morto;;, e 2,224: ferido ; ar­
g'utiLlO$ 1,000 mortos e ~ ridos; e orientae" 200
m rtos e feriJos,

« As po-:içües tomadas no dia 16 f. rum logo
outri ncheÍl'Huas e g'lI;1 rnecitla: com canhü '" e mor­
teit'os, (lue l'0di.... Ul borubardeul' eflirilíllllente as po­
iiçües pal'HguHya:. Abyio-se uma piraua até a

margem do rio onde "'lá 11 esqmldl'a, que tambem
no dia 16 fez uma deml1nstmçfLo, procedendo a
londageus, e rl'gre::;. ou ao sen fuudeadouro. - Ve­
nancio Flores. »

1 • os cum b8 tes d~ 16 e 18 de Julho tornaram-se
milito salientes os serviços do corpo medico da
armll(la. eomo fui testemunhado pelo prt'prio ·Sr.

conselheiro Octaviano, nO:;80 plenipotenciario.
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Foram po tos á dispo-içilO dos ferido do exercito
os navios segnintes: JuZia. Princeza. General
Flores, Onze de Junho, Bra:::il e Pedro II.

Dividiram-se 1,759 feridos pelos dito navio., da.
maneira seguinte: 462 no v::Ipor JuZia a cnrgo do
Dr. Luiz Carneiro da Rocha; 616 no vapor P1'in­

reza á C1H'g'O cID DI'. Alfredo da R lcha B'l.'410ii: 284
no Pedro II ii cnl'go do DI'. .Toilll Arll'iJo Cll'tvps;
154 no ,ap,r General Flo7'cs, fl. cnrn-!) ao C'ir .. ··Q'ii'lo

de commis~ão .Tu. tiniRno (le Cn. trt) R'bpllo. 133
no vapor Onze de J7111ho arar go do~ Ol's. Joiio José
Dam<'l.'in e d,'urgiNO mór c1n arm;,dp Dr. C'u'los
Frpc1erico elo S:lUtos Xad I'; e 110 no I'apor
/Jl'azil aos rnirlados do DI'. Alcibi;\( e" .\g:e:ilúo de
Mng"lhães PHl'81JapllSH, Em tarjo. ,.(·rviço rir'lr­
gico foram üiites JIlpdicos njnd::vlos PAIOl; ef'Lllc1;,ntes
de TI1pdiC'Ína J"ilo Pi7.alTo Gal,iso e j',falloel C;wtano
de Matt0'; GnahJ'bn. clleg'ad[)s da ('ô' te naq llella
occa~ião,

Como ne.'-lte cmnb:ite j~í fig'UfOU n]gll no fur~a do
2,° corpo de e.. el'('itt) brasileir,), ~,lnlm"Il(Ltrl() pelo
genel'ul Barão de Purto Alegre, cou..-êm aqui dizer
o qne se pa,.:son a rel:\peito dn jll lc~ão rlo~ dons
corpo': ele eXPl'cito nas prtlxiiUidad, (lu!'; aCllll1pa­
men os do PUHSO da Patl'iH.

Em 3 de Junho o almirante Tamanda:'é dirigia
um oificio ao BarllO de Porto Alegre, propondo-lhe
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a juncçM do 2. 0 corpo de exercito com o grosso
dos exercitas alliados, ponderando-lhe que essa
juncção faria com que sahis em da inacçã.o em que
se achavam as fnJ'ças acampadas em TUYllty, e per­
mittiria que a esquadra entrasse em operações
acth·as. O Barão de Porto Alegre consultou ao
general Mitre sobre este convite do almirante Ta­
mandaré, e teve em re'posta que ajunta de guerra
celebrada uaquella dllta e para esse fim, fôra de
opinião unanimemente, que era conveniente a in­
corpora~ão dos dou", corpos do exercito bl'u~ileiro,

e que, portante), fi uva plenamente antorisado para
tra ladar·se até °pnoto onde e achava o 1.- corpo
do exercito, com tl dOR o, elempntos militares pas­
siveis, esppcinlment em cav:lllaria e meios de
mobilidade, que por i. RO o almirante Tau,audará
fez ~ubir na mC.'llla data o nnmero preciso de em­
barcações pnra o tran porle do pcs",oal e materi~l.

O conselheiro Octaviano, plenipoten ia rio bra­
sileil'O, que tambem as islia á conferencia dos
genel'aes, e. creveu immec1iatamcute ao Burilo de
Porto Alrgl'c, sendo portador da carta o capitãO
Luiz Alve/:! P reira, de cavallaria do Rio Grande
do Sul, o qllHI ,egnio immcdiatamellte p l' terra,
pela co ta cOl'1'ientina, a encontrar-se com o Barno
de Porto Alpgre.

Com elfeito, no dia 10 de Julho desembarcaram
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em Itnpirú as primeiras tropas do 2.· corpo de exer­
cito brasileiro, qne tinham ido recibida e tran ­
portadas na melhor ordem pela di visão comman­
dada pelo capitão de mar e guerra Alvim, encarre­
gado desse importante trabalbo,

Ficou em !tambê o general brasileiro Portinha,
com uma divisão de 2,000 brn. ileiro de cRvallal'ia
e 4 obuzes, e 300 cOl'rientino. ,ao mando do coronel
Reguel'R e major Mon ·on. Estll divisãO, que ficára
de gnarda e ob'ernlção á fl'ontp-ira do Urug-nay,
f,)i pouco depois refurçaJa com 049.· de volunta­
rios,

Uonvêm La.mbem aqni ~a1.Jer-se que em Jnnllo
o nos o ministro conselheil'o O('taviano, tendo uma
entrevista com o minj,.;tro argentino DI'. Rllfino
Elisard·, ponderou-lhe qne pedindo-lhe o general
o..:orio cavallos para o serviço do exercito, por n!Io
lhe haver fúrnecido o general Mitre, qne a isso se
compl'Omettera, e tendo jit o govemo bra ileiro
liberalisado para a gnerra nm numeroso exercito,
UITtfl esr]1lflclra p()dero~a, dinheiro e muniçoes, de­
Ti -se esperar da energia do governo argentino,
que não deixasse f,ltnl' 11m rlrrhento tllo commum
e b lrato nas regi ue do PI'ntn..

Estas ob.'ervnçfil'· ~ .. "ppresentante brasileiro
produziram algnID resultario, porquanto no acam­
pamento do Passo da Patria, em presença do dito
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repre entante bra ileiro, os generaes Flores, Oso­
rio e Pulidol'o Jordão, e almirante Tamandaré, o
ministro argentino Dr. Eduardo 00sta, prJpôz e
foram acceitos os seguinte artigos ou condições:

1.0 O governo argentino prepararia dentro de
15 dias a contar do L o de Julho, 4,000 cavallos e
1,000 mulas nas condições já mencionadas para o
serviço dos pxercitos lllliado', bem como es unas
para tran"portal-o , Prepararia tambem o milho e
fen ou alflfa pum a alimentação de"es al1imaes,
e o pessonl que os deda conduzir'.

2. 0 O governo brnsill"iro, por seus ngentes, faria
chpf!'ur até o dia 12 a Buenos Ayres e poria á dis­
pO~i~à') do gOYPl'DO flrg"ntino p lo menos 9 vapores,
afi UI de re bocal'cm uquelln' e CUlHl' e conduzirem
talll be 1Il os fi uimaes que podessem,

3. o O governo arO'cuti ll<) daria para es. e erviço
os navios de sua esquadra e o illui que pode. se.

4. o A d :spezas seriam ratcilldas pelos li llifldos
na proporção dos cavallos e mulas'que recebes em.





SEXTj\. PAftTE

(' l:m'Zl.í' E C'ÚRUPAITY

o 2. o corpo de !xercito br'usileiro, em meiados

{le Ag.l'tll, e 'lava ado reunido no antigo acampa­

mento do PilSSO dn, Pntria, tendo deix'ado apenas

uma divi"rLO, ao manei, dJ general Portinha, de

ob. l"'açrw a ItnpuiÍ..

() g'l'IH'ral Polye! '1'0 JOl'dü.o pro llrám então c!ln­

venceI' ao b:U'ilO de Porto AIl.'gre e ao almirante

Tamalldaré da ue ssidade de reuuirem-se em

Tuyuty (J:) d III C( rpo bl'a -ileiro...

Tanto l) almin1l1.e como o general Porto Alegre
mo. tI'; VHm- ,'e f1t'lllemeute convencidos de que o

2. o corpo e n e"qli '1dra devi'lm operar Df! margem

esquerda do Pal'agnn . COIl tm Curuzú e Cnrupaity.

O 2. 0 corpo compunha-se então de 10,000 homens
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pouco mais ou menos, sendo 4,500 de infantaria,
700 de artilharia e pontoneiros, e 5,000 de caval­
laria.

A infantaria do 1.0 corpo, que \lstentára quasi
só o peso de toJos os combates feridos desde a.
passagem do Paraná, soirrendo por isso grande
reducção no seu pessoal, constava apenas de 12,500
bayonetas, sem fallar em uns 600 hOlnen', que
ainda se acha"am a bordo da e:qu1ldra. O exercito
argentino compunha-se de uns 8,000 !lamen.' de
infantaria mnL ou meno~, e o o1'Íental de 600
infantes. Se, poi', todo o exel'cito alliado se I'eu­
uisse em Tuyuty, poderia corn a chegndl:t do 2."
corpo apre:en t:, r 27.000 homens de infmtal'Ín.

No dia 18 de Agosto reuniu--e uma junta mili­
tar em que tomumUl p:ll'le 08 generllPs Mitre,
PolyJoro, Porto Alegre, 1'1'11' ,", e o almirante Ta­
mandaré. Nessa j unta, Tau: l,tl.U'é, propoz e su -ten­
tou com arJur o atallue e o('cupação de CurllZÚ e
Curupaity, concorrendo puru essa opel'uçãCl a es­
quadra e o 2. 0 corpo de exercito brazileiro. O
barllo de Porto Alegre apuiou tambem CoS,'U idéa,
eUlLura o g'CUl' '<.II vlydol'o Jorda.u houvessc nntes
e ainda insh;tido com elle para que os duis corpos
do exelcitlJ :"1' daI se reuni 'sem em Tuyuty. A
proposta do almirante foi acceita pelos generael5
alliados, e ficou resolvido que o general Porto-
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Alegre desembarca se abaixo de Curuzú e .ata­
casse, protegido pela e' luaelra, este ponto e o de
Curupaity. Quanto ás fll'ça' que ficavam em
Tu~yuty, resoh·eu-. e que deyiam ameaçar a. linhas
de Roja , ele prendendo-se a cavallaria alliadll., ás
ordens de Flores, para reconhecer o flanco esquerdo
inimigo.

o dia 29 de Agosto, portanto, estavam as
tropas expeelicionarias reunida na fóz do Para­
guny, e promptas para embarcar, mas o almirante
adiou fi, operaçno porque o barometro annunciava
chuva e máu tempo.

A's 3 horas da madrugada <lo dia ~ .• de Setem­
bro principiou a eml)arcar o 2. o corpo, e ás 8 horas
da manhã estava toda a expedição a bordo dos
transporte a vapor Charrua, Pl'esidente, General
Flores, Diligenf,e, Leopoldina, Riachuelo, lIIarcilio
Dias, Galgo, Onze de Junho e Dezl:seis de Abril,
além de 3 chatas.

Formava um total de 8,350 homens da tres
arma, sendo 4,441 de infantaria, 3,530 de caval­
laria, e o resto de cavallarill, prompto a bater-se,
como infamaria, além de 200 que ~levavam ca­
vaUos.

A bor]o (h esquadra havia uns 800 homens
de infmtaria pertencentes ao 12. o e 16. 0 de voluo-



- 190-

tarios, zuavos da Bahia, e conti Of:' " tes de outros
corpos.

Esta força assim embal"l:ada estava protegida
pela- canhoneiras l1Im'acanã, Ivahy, flellrique
Martins e IfraglLary, commandada. pelo chefe
Alvim, encarregado do embarque e de. embarque
das tropas.

Os transportes subiram o rio Puraguay e ás 9
horas e 45 minutos fundearam perto do patacho
de guerra IguassI1, junto á embocadura da Lagôa
Piris, fóra das vistas do inimigo.

O almirante Tamandaré, depois de ter mandado
o peqlleno vapor Voluntal'io da Patria reconhecer
o canal do rio até as proximidades de Ouruzú,
passou a sua insignia para bordo da Jfagé e seguiu
para a ilha do Palmar com os encouraçados Lima
Barros, Bahia, Brasil, Barroso, Rio de Janciro e
Tamandaré, e as canhoneiras Pa7'nahyba, Beberibe,
Belmonte, Al'aguaya, Gl'ccnhalgh, Ypil'anga, Ig'Ua­
temy, n-Iea1'Í!m e Chu/II!J, e ás 11 horas e 45 minutos
o Lima Barros trocou o primeiro tiro com as trin­
cheiras de Curuzú, e log'o depois foram entrando
em acção os outros 5 encollraçados. A~ pôr do sol
o fogo do inimig'o foi-se tornando lento e cessou
de todo.

A' noite, 2 praticos e um engenheiro e varias
o:ffi.ciaes de marinha reconheceram e sondaram um
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canal entre os navios mettides a pique, e por elle
subiram na manha do dia 2 os ncouraçados Lima
Bar1'OS , Brasil, Bahia e Bctrroso até perto da esta­
cada de Curupaity, sustentando o fogo dnrante
todo o dia com e::;::;a bateria, que ficava a umas
500 braças de distancia e re pondia com canhües
de 68 e 80. O encouraçado Tamandaré, as bom­
bardeiras Pedro Affonso, Forte de Coimbrâ e as
chatas ns. 1, 2 e 3 continuaram todo o dia 2 o
bombardeamento do forte de Cnruzú.

A' 1 hora e 30 minutos, depois de metralhados
os bosques adjacentes á guarda do Palmar, come­
çaram a desembarcar ahi as tropas do general
Porto Alegre.

A's 2 horas da tarde o encouraçado Rio de Ja­
neiro, que de volta, se apro imava á estacada de
Curupaity, roçou em dous torpedos, e fazendo es­
tes explosãO submergio-s<, o dito navio. Morreram
o commandante Silv".do, 3 officiaes e 50 praças da
guarnição, e salvaram-se a nado 3 officiaes e 59
praças. A maior parte dos salvados o foram por uma
lancha do Brazil, dirigida por um guarda marinha.
e pela canhon3ira. Ivahy, debaixo de horrível me­
tralha.
~ A's 3 horas da tarde estava. toda a força desembar­
cada, graças á actividade do commandante Alvim.

O que se passon depois do deEembarque está per-
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feitamente explicado na parte do general Porto
Alegre, dirigida ao ministro da gu rra, e para nM
alterarmos ou omittirmos alguma. circum::;tancia
transcrevemos a dita parte integrdlmente :

« 111m, e Exm, r.-Muito p,'rfunctoriamente
participei a V. Ex. no dia 3 do corrente, que o
exercito sob meu commando tinha combatido e
tomadG de a~salto o f'Jrte ue UUl'uzlÍ, guarnecido
com 13 peças de divel'sos calibl'cs, e defendido por
cerca de 3,000 homens.

( ão me foi possivel então pI'ecisar o nosso
prE'j uizo, e mesmo o do inimigo, por faI ta de da­
dos que me habilita sem a filzel-o com a desejavel
exactidão; recolhidas, porém, como se acham, as
informaç~es parciaes dos diffel'entes commandantes,
vou fazer a V. Ex:. minuciosa de cripçüo deste pri­
meiro feito de armas, praticado pelo exercito a.
cuja frente me acho, e que mostrou-se digno de
hombrear com os seus valentes companheiros de
armas.

« Resolvido em conselho de guerra dos generaes
em chefe do exercito aUiado que o do meu com­
mau:o de combinação com a esqull'lra, ao mando
do EXIll. visconde de, Tamandaré, iniciaria as ope­
Tllçües atacando os fortes do Cllruzú e Curupaity,
embarcámos no dia 1.0 ele Setembro defl'onte da
Ilha do Cenito, llostran,;pol·te~que foram postos á
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minha disposição sob a intelligente e acti,a dire­
CÇãO do capitlio de mar e guerra Francisco Cordeiro
Torres e Alvim.

( Compunha-se o exercito de 8,300 praças das
3 arma, endo 4,500 de infantaria, e no dia 2,pou­
cos minutos depois do meio dia, estavamos no
lugar destinado para o desembarque, 1,res quartos
de legua abaixo de Curuzú, nosso ponto
objectivo. Realisada esta operaçlio em menos de
duas horas, pela eflicaz cooperação que nos pres­
tou a esquadra e seu digno chefe o Sr. visconde de
Tamandaré, moveu-se o flxercito com 6 boccas de
fog'o de pequeno calibre.

« Determinada a ordem de marcha, fiz seguir
na fl'ente a 2.' brigada, levando o 11. 0 batalhão de
linha na sua vanguarda, de tinado a occupal' o
extremo d picada que desembocava em frente ao
forte, onde se construío uma trincheira.

( A estreiteza do caminho aberto pelo inimigo,
a extensão a percorrer, o fogo ateado na matta pe­
~os vandalos, atravez do qual rompen a nossa caval­
laria, e outras muitas circumstancias, impediI'am­
me de chegar fi Curuzú antes de escurecer.

( Só á nOIte pôde este exercito tomar posiÇllo
debaixo das baterias inimigas, que nos disparara.m
nessa occasião divel'sos tiros que pouco damno
causaram. Nessa mesma noite se construio uma

13
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trincheira e ao amanhecer estavam as no as pe­
ças convenientemente collocadas.

« A's 6 horas da manha do dia 3 rompeu o ini­
migo sobre a nossa bateria um vivo fogo, que foi
correspondido com igual intensidade pela esqua­
dra, e pelo.:! nossos artilheiros.

« Depois de meia hora de canhoneio, tendo man­
dado prevenir ao Sr. almirante que ia verificar o
ataque, para que S. Ex. fizesse eessar os fogos da
esquadra, ordenei qne a linha mudasse de dire­
CÇãO sobre a esquerda, movimento que foi executado­
com a necesRaria promptidão.

« Dividida a divi ao de infantaria emdua colu­
mnas, nomeei para o commando da que devia ata­
car pela direita ao brigadeiro Alexandre Manoel
Albino de Carvalho, e para a da esquerda o briga­
deiro Joaquim José Gonçalves Fontes.

« Os clavineiros e lanceiros da 3. I diviSílO, que
por falta de cavallos marchavam a pé, commanda­
dos pelo coronel commandante superior Manoel
Lucas de Lima, serviam de reserva, e deviam acu­
dir aos pontos qUô p e~as circumstar ~ias do com­
bate exigissem promptos soccorros.

« Duzentos homens de cavallaria montados e
sob o commando do major Vasco Pereira da Costa
marcháram nà retag'uarda para obstar qualquel."
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movimento d flanco que u iuimigo qnizesse em­
prehender.

« Relatada:' como ficam as di 'po:>ições tomadas,
proseguirei na narruç[LO dos acontecimentos desse
dia,

« Tendo cliegr do a nos'[t linha á pur:lllelo da
bateria inimiga, mandei ce,,;:ur o" fogo" de artilha­
ria e dat' ° :;igual de avançar, signal qne foi rece­
bido pela tropa ::-om euthu 'ia 1110 in.~x:cPdi \-el, e
ao som do hymno imperial e dos vi "a' ao Impera­
dOI', á nação brasileira e aos eXl'rcitos alljados,
avançaram os no'sos bravos a passo de carga sobre
o inimigo, que nos arremessava milhare de pro­
jectis de al,tilharia e infantaria, cobel'to por .trin­
cheiras bem construidas.

« Pequeno era o espaço que nos separava dos
paraguayos: galgaI-o, saltar o fosso uns sobre os
ontros, escalar as trincheiras, combater peito a
peito, e vencer, foi obI'a de poncos momentos. O
traço da fortificação mostrava-a apoiada sobre nma
lagôa : mandei avançar pOI' esse lado nma brigada.
de infantaria, incumbida de "VadiaI-a e envolver o
flanco do inimigo.

« Encarreguei a direcção da columna que devia
realisar esse ataqne ao intrepido e bem conhecido
tenente coronel da guarda nacional Astrolgildo
Pereira da Costa, que pondo-se á frente do bata-
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IhM 34° de Volllntal'io eh Patria, co:nmandado
pelo hra,yo maj'l[, Fn1l1cis o de Lima Silva, pro­
vou immediatam~Dte () ac rt d minh previ ãO,

e qu lUto era fundada a confiança que aquelle te­
nente coronel inspirava.

« Logo que o inimigo pre'6nlio e'ta manobra,
que nãO pôde evitar, desmol'alisou-se, e, fugindo
cm todas a' direcçoe , offerecia apenas fraca l'esis­
t 'iI). aos valent s que o per.seg·uiam de perto.

, o.:; corpos que simult,lUeamente atn.c vam
com não meno intrepidez p lo flanco e. 'luerd ,
bem aproveitaram o momento, e, como os outros,
com arrojo e bravura, transpuzeram o fosso, e
escalaram as formidaveis trincheiras.

« A victoria se pronunciou completa pelas nos­
sas armas, e a perseguição cessou quftndo mandei
reuni!' a força, que enthu'iasmada jã. n[o con­
servava a preci a ordem de formatura.

« A falta de infJrmações que me habilitassem
a formar uma opinião ácerca das condiçõ ,s de
resistencia e de defesa que offel'ecia o forte de
Curupaity, a natureza do teneno a percorrer, e
a distancia que deHe nos separava, foram as prin­
cipaes causas que me determinaram a não prose­
g'uir immediatameute na marcha contra aquelle
ponto.

« Oitocentos cadaveres do inimigo jaziam sobre
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a terra, entre elles um major e alguns subalter­
nos, 30 prisioneiros, dos quaes 1 capitão, 13 peças
de artilharia, sendo uma de 68 já. desmontada
pelos fog'os bem dirigidos de nossa esquadra, 2 de
32, e 10 de differentes calibres, muita munições
de infantaria e artilharia, armamento em quan­
tidade, de uperior qualida:l , bandeiras, caixas
de guerra, e tantos outros objectos, foram os tro­
phéos colhidos pelo.3 no 'sos bravo conterraneos,
que em seu b~ptismo de sang,le legaram á patria
mais um dia de g'loria.

« Por nossa parte ti,emo fóra de combate 773
praça, eutre ellns 53 offi iaez, sendo de tes 10
morto e daquellas 125. Tendo todos em g'era1 e
cada um em particular correspol1l1ido do modo
mais brilhante á confiança que o paiz nelles depo­
sitava, apenas f, rei menção daqu lles qne, per­
tencendo ao m u quartel-g'enera1 ou e tando á
elle immediatamente ubordiuados, só podem ser
sens servi.os meu ionados pai' mim. Qnanto ao
mais reporto-me ás parle' junta;; d rcspecti '\os
commanc1ante-, que tenho por veridica .

« O corouel Autonio Peixoto de Azevedo, depu­
tado do ajlldante general ervilldo interinamente.
de ch,fc ue estado-maior, intclligente e acth-o,
como é, torna-se digno de especial menç!Io pelo
n10r e sang'ue frio com que se houve dUl'~nte o
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ataque, bem desemp nbando a. minbas ordens, e
dando acertada. pro"Videncias quando as circum­
staneias do momento o exigiam.

« ilo menos digno de louvor -D i o comporta­
mento do tenente coronel Antonio Carl' a da
Camara deputado do quartel-me. tre general, tanto
pelo valor e snngue-frio qne o'tentou dnrunte o
ataqne, como l)e10: cuidado que lhe mere""ram
os feridos, indo por veze. ao bo pital de sang'ue
vêr a man ira purque a11i .-'e pI' ~taYn.m Og pri­
meiros SOCC01TllS fiO feridos tantos nos. o:;, como
do inimigo, que 1nwi<ll11 . ido prisioneiros,

« A com ln i 'rio de engellbei1'0., de q ue é diglV:>
chefe o mujol' Euéas Gusta o Gal VãO, sendo pt/r mim
encnl'l'eg'aJa de levantar dUl'ante a noite uma trin­
cheil'11 a dnas quadl'as e meia das b,Lterias 1nilOi­
ga, para. collocnr-. e nenas a, nossas 6 boc as de
fag'o, ant8s (le amanhe er o dia, tinha, corno o
corpo de plllltllneil'o~, sob o commando do major

Umbelino Alb"l'to de Campos Limpo, conclnido
tão impol't<lllte trabalho, e sendo J pois inSeplll'U­
veis dd mim sen digno membros, tive occasiil<)
de testemunhar o ~aJ1gue frio e nüol' com que, não
só o mencionado major Galvrlo, COlHO os outros
membros da commissfio se conduziram, tendo visto
com dôr cabir a Dleu lado mortalmente ferido por
uma bala de metralha o I, o tenente de engenhei-
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TOS Vicente Pereira Dia um dos mais intelligen­
tes e esperanço os oiliciaes da corporação a que
pertencia, . endo ferido pela mesma bala que lhe
fracturou o braço esquerdo o tambem di tincto
capitüo de estado-maior de 1.' ch 'se Francisco
Antonio Pimenta Bueno, que, tendo licença para.
recolher-se á côrte, levado dos nobres sentimentos
que tanto o distLnguem, preferia continuar a pres­
tar ~eu serviços neste exercito quando elle pu­
nha-se em movimento em demanda do inimigo.

« A. repartição de saude, dirig'ida pelo se.u já
bem conhecido e distincto chefe o cirurgião m6r
-do ex rcito Chri tavão José Vieira. hou ve-se no
desempenho de seus hl1manitarios devel'es com
muito zelo e pericia, como cousta da parte que me

irig'iu o mencionado chefe, á qual me refiro,
« O reverendo padre Joaquim1opes Rodrigues,

sendo vigario da cidade de Jaguarão, impellido
por. eus patl'iotico sentiment:)s, offer"cera-se para
.servir e prestar neste exercito os soccorros e'piri­
tuae de eu sagi'ado ministerio, sendo nomeado
capdlfLO-capitão, e os capellfies DI'. José R:'lymundo
{la Cunha e Jo é Feliciano Castilho cumpriram os
.seus devere.' com muito zelo, caridade e religiãO.

« O major de estudo-maior de 2' classe ManoeI
.José de Alencastro, na qualidade de men ajudante
.de ordens, nlío s6 transmittio com valor e prom-
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ptidãO todas as minhas .on, como animava o
nossos soldados a proseguirel.1l no ataque.

« O capitão de estado-maior de l- classe J uHo

Anacleto FalciLo da Frota, não obstante estar ser­
vindo interinamente de meu secretario, pedio-me
licença para acompanhar o major GaIvão, chefe
da commissiio de engenheiros, á qual se acha
addido, no reconhecimento que eu havia ordenado
que este fizesse ás posições do inimigo, endo de­
pois inseparavel de minha pessoa durante o ataque,
portendc-se com valor e sangue frio.

« O capitão de commissiLo Sebastião Lino de
Azambuja, mp.u ajudante de ordens de pessoa,
transmittio com muito valor e promptidãO as mi­
nhas ordens.

« Faltaria a nm dever se deixasse de fazer aqui
especial menção do comporLamellto digno do bri­
gadeiro Alexandt'e Manoel Albino de Carvalho,
que collocou- e á testa da columna de infantaria
que levou o ataque ao flanco esqnerdo do intrin­
cheiramento inimigo, executou esse movimento
com preciSãO, e.fficacia e iualtel'avel sang'ue frio,
correspondendo assim á justa confiança que sempre

me mereceu.
« Cabendo ao Sr. brigadeiro Joaquim José Gon­

çalves Fontes o commando da columna que atacou
'O flanco direito da fortificaçll.o inimiga, posto que
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seus incommodos de saude não lhe permiítissem
montar a cavallo, dirigia c acompanhou o ataque
da columna que lhe confiei, com pericia e sangue
frio.

« O coronel M8noel Lucas de Lima, no com­
mando da columna de reserya, seguindo de perto
as de ataque, conduzia-se com valor, manifestando
com os bravos que commanda,'u ardente de-'ejo de
tomar parte mais actim na refreg'a, bem que esti­
vessem sem pre ex.postos aos fogos do inimigo que
lhes cansaram muitas baixas, como se vê elas res­
pectivas partes.

« O major Manoel ele Almeida Gama Lobo d'Ega,
commandante do lo corpo provisorio de artilhm'ia.
a caV-<'1.11o, é digno de e pecial menção já pelos
esforços que empregou para o prompto d sembl1r­
que e conducção ela artilharia (lue por f-llta de ca­
vaUos foi tirada a braços por praças do me mo
corpo até á trincheira que se construio dmante a
noite, e oude foi collocada, e já pelo valor com
que .e houve, sob os fog'o convergentes ela arti­
lharia inimiga, a que respondia com o mais vivo
e bem 'dirigido canhoneio.

« O corpo de pontoneil'os, sob o commando e
direcção de seu activo e intelligontc commaudaute
o major de estado-maior de I" classe Umbelino Al­
berto de Campo Limpo, satisfez com a maior pl'om-
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ptidi.to e pericia os trabalhos que lhe foram incum­
bidos, conservando-se com saugue fdo de protecçi.to
á artilharia duraute o ataque.

« O 4° batalhão de artilharia a pé, commanelado
pelo major de commissl1o Joaquim da Costa Rego
Monteil'o, collocac1o á direita da bateria, ahi per­
maneceu durant~ o ataque j sendo o seu comman­
daute dig'uo de louvor pelo sangue frio que mani­
festou.

« O teuente do 4° regimento ele c:1çaelores a
eavallo e capitão de commi. ~ão Joaquim Mendes
Jacqne., na qUDlidade de commandante de um pi­
quete, deu nesse dia mais uma prova de .eu reco­
-nheciclo valor.

« Da parte que me dirigio o Sr. DI'. Manoel
Feliciano Pereira ele Carvalho, cirUl'g'Í('ic-mól' dQ
exercito, constam os humallitarios serviços pres­
tado no cLlr:ltivo de gl'aude numero de feridos por
tão eximio che:e , e pelos distinctos medicas cujos
nomes vão menciQnac1CJs na referida parte.

« Cou tando da parte a qne alludo que o estado
de desarranjo da maior parte dos apparelhos appli­
cadoR ao feridos que foram tratados pela repartição
de saude deste exercito, no ho, piü.l de sangne,
demandava que fossem levantados para serem nova­
mente curados, exig'i do encarregado da mesma
.l'epartição que me informasse, se tendo eUes
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sido convenientemente tratados, como eu fui infor­
mado, podiam dar-se taes de arranjo, e quaes as
causas. Pela informação dada pelo referido encar­
ragado, vê-se que não era po . i \'el deixar de appa­
recerem aq lll'lle' incom'eniente, dados como se
deram, as causa que o determinaram.

« Jlllg'o ainda do meu dever fazer menção hon­
rosa do omportamento que ti,-eram _durante o
ntaque o major da guarda nacional José Victorino
da Rocha que sendo empregado no f01'llecimento
de te exel'cito, animado pOl' nobres sentimentos',
apre entoU-:::iC para tomar parte no combate, por­
tando-.~e com muito valor; e o 2° tenente honora­
rio JO'é Maria de lbucluer'que Bloem, comman­
annte do trflm:pol'te Presidente, qu , levado pelo
enthu. ia. mo que inspiJ'. a justi.a de nossa causa,
tomou ta mbem parte n· ataque, acompanhando o
exercito quando avançou subre as trincheiras ini­
miga..

« Tol'llu-s tambem digno de menç[o o volun­
tario Fnll1ci. co de Camerillo, porque, g'uiado uni­
cament pelo. seus ntim 'Ilto~ pntrioticos comba_
teu heroicall1eu le nas fil iras do 8' bat.alhão de
voluntarios da putria, E te individuo nem é alis­
tado'3 nem recebe dos cofres publicos remunera­
ÇãO alguma.

« Nest~ occasião serfio entregues a V. Ex, as
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tres bandeiras tomadas ao' iilimigo (1) e a planta
ligeiramente levantada do lugal' em que se deu o
ataque, e das obms posterbl'mente feitas. Contri­
buir com seus e forços na peleja, para o desag 'l'avo
da h.)nra e dignidade nacional atrozmente offen­
dida pelo tyranno desta l'epu'1ica, eram o arden­
tes desejos do exercito, que tanto me ufano de com­
maIl;dar; felicito-me, pois, por tel' visto realizado
com tanta g'loria para o paiz e pam as armas bra i­
leiras tão nobres sentimentos. - Dens guarde a.
V.Ex.-Illm. e Exm, Sr. conselheiro Angelo 1IIllniz
da Silva FeJ:raz, ministl'o e ecretal'io de E tado
dos negocios da g'uel'ra, - Bal'cío de P01'lo-.1legre.»

Na tomada de CUl'UZÚ foram mortos os officiaes
brasileiros seguintes: capitFLes Julião Tavares, do
2. o corpo de caçadores a cava110; Dias Sampaio,
do 18. 0 de voluntarios; tel!~Il,eS Antonio (l'omes

I

de Almeida e Silva, do 29 \;e volnntarios; For-
tunato Lima, do 34,0 de voluntario; Avila e
Souza, do 1.0 corpo de caçadol'es a cavallo; Joa­
quim de Calazanc:, do 8. o de voluntanos; EJuardo

(1) A b'lndelra paraguaya que figurava na ll'incheIra foi lo­

mada pelo capitão Marcolino Dia-, que p rtc"cêra aos zuavos
babianos. e ser, ia no 80 de voluotarios (Riu de Janeiro). O sol­
dado Jo!6 Antonio Penha, do 80 de vaI untarias, apoderou-se da
bandeira do 40 batalhão paraguay(\, e o soldado Paulo J(,s6 Gui­

marães. addido ao 18 (Minas-Geraes) lo 10U a Jnndeira do 210­
paraguayo ; amb...s á viva força, e, iuul;lisanuo o paraguayos.
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SiheÍl'il. da Veiga, do 8.° de \úluntarios; 1.0
tenen te .. icente Pere; ".1 Dia, de engenheiros;
e alferes ~oglleit'a Pont s, do 29. ° de volnntarios;
Co~ta ~Iattos e Silva LOl)e. , do 5.°de voluntarioso

Foram feridos e contusC's os seguintes: major
Cezar Loureiro, do e tudo maior da brigada;
capitãe J. A. Abranches, do 29.' de voluntarios;
J. Franzen filho, do 1.' corpo de caçadores a
cavalloj major Araujo Viannaj capitão F. J. Tra­
vas~os, d') 8.° de "oluntarios; capitão Marcolino
Dias, do 8.' de voluutarios; major Lopes de
Oliveira, do 11.' provi~ol'io de linha; major
Pinto Homem, do 18°. de voluntarioso capitão
Costa E trella, do 18,' de voluntarios; capitão
Espirita Santo, do 18.° de voluntarios; capitão
Joaquim L. de Lima, as istente do general; ca­
pitã.O Propicio da Fontoura, do 5.° corpo pwri­
sorio; capitão A. F. de Almeida, do 10.' corpo
provisorio; capitão F. A. de Pimenta Bneno, de
engenheiros; tenente" Hermogenes Si!va, e Fe­
lippe Santiago, do 18,° de voluntarios; alferes
Nardez Moniz, Silva Conrado, Gonçalves Da~

masceno, Augusto Barroso, e Soares de Aguiar,
do 18,' de voluntario; alferes Menezes Leiria,
Bolivar de AraJ'ipe, Avellino Gama, do 32.' de
"oluntarios; alferes Salusti~no Sacramento, do
36,' de volnutarios; teneute Claro Borg'es, do
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11.° corpo provisorio; teneu ~e ' Vet'iallO Roc1t-igue-'
dos Santos, do 29.° de '.~lulltal'io.; aIfet'e L.
PortelIa e TelIes da OllltllO. a.url, do 29.° de
voluntarios.; tenente J. eba tÍfto de ouza, Yir­
golillO Leal e Oamillo Araujo obre, do 34. ° de
voluntarios, tenente coronel Albuquerque Mara­
nhãO, do 47.° de voluntarios; tenente Alves da.
Cunha do 47°. de voluntal'iosj tenente I 'id 1'0 de
Oliveira, do 2.· corpo a caval1o; tenente Teixeira
de Andrade, do 5.° de voluntal'ios; alferes uda­
rio de Amaral, Marianno dos antos, Bnpti ta.
Martins, Cunha Pinto, e Bernardino Grayatá, do
5.° de voluntarios; alferes Fonseca Dórea, Cae­
tano de Tavora, M. A. da Silva, do 8.° de vo­
luntarios; tenente Heleodoro de Menezes, al­
feres Clariano Garcez, e Raphael Floquet, do
11.· provisorio de linha, e 2.° tenente Theo­
philo de Almeida, do corpo provisorio de arti­
lharia. Ao todo 11 officiaes mortos e 52 feridos
e contusos.

A noticia da tomada de Curuzú foi trans­
mittida immediatamente pelo almirante Taman­
daré ao general Polydoro em Tuyuty.

No dia 4 de Setembro, ás 5 horas da manhlt,
o general Flores, paz-se em movimento com 2,500
homens de cavalIaria, sendo 2,000 brasileiros,
dirigidos pelo general José 1uiz Menna Barreto
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e 400 <1l'g'cntinús e 100 orientaes. protegido~

por UUla columna de infantaria do exercito ar­
gentino.

Esta for0a chegou apena:; até o Passo-Yai, no
flanco esqnerdo das linha de Rojas, e eli per::;ou
varias piquetes paragua~'os que encontrou.

Os parag'uayo fizeram sobre a columna alliada
muitos til'Os de artilharia e fog-uete;, a Cuno reve_
Feito esse reconhecimento, Flores consenou-se até
á tarde além das avançadas argentinas da dir~ita

de Tllynt T, regressando em seguida ao seu acam­
pamento.

Nesse mesmo dia 4 conferenciaram os generaes­
Polydoro, Mitre e Flores, resolvendo o general Po­
Iydoro ir até Curuztl, para entender-se com o ge­
neral Porto-Alegre e visconde de Tarnandaré sobre­
s continuação das operações para o ataque de Cu­
rupaity.

Na manhã do dia 5 embarcou para Curuzú Ü'

general Polydoro, e alli cheg'ou ás 11 horas e meia.
da manh~, conferenciando logo em seguida com
os generaes Porto-Aleg)'e, Tamandaré e conse­
lheiro Octa-viano, tendo, este ultimo,já estado tam­
bem com o general Mitre em Tuyuty, n~se mesmo
dia 5 pela manhã.

Sobre o que se passou llessa conferenc.ia escre-.
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veu o conselh?iro Octaviano ( o mini ·tro da guerra
na. ua confidencial de 6, o seguinte:

({ J a conferencia que tevfl hontem comigo Mitre
e Pulydoro, o pre:ideute ~itre pareceu propender
para um 'y-tema de operações parciae~, começando
por um movimento de cavalIaria, sob o mando do
general Flores, com urna inação de alguns dias,
para se re onbe er o e:;tado ua caval1aria inimiga,
obrigar o exer ito paragllayo a um alarma cons­
tante, e e. preitar o momento de atraves ar a ca­
valIaria o seu exercito para ir juntar-se a~ barilo
de Porto·.Alegl'e, e fazer-se depois um ataque de
flanco e de retaguarda.

« A este alvitre, que me desagl'adou, não 0Ppuz
objecção, porque tenho seguido a regra de não me
ingerir em assumptos desta ordem. Mas tive o
prazer de, duas horas depois, vêr as idéas que
me parecem mais acertadas, ~xpostas pelo barão
de Porto-Alegre.

~( O parecer deste genera~ foi: que se lh~ désse
algum 1'efo?'ço pam ataca?' Curupaity, mas, no
mesmo dia e hora de um ataque geral en,!, toda a
linha do lo exercito, fazendo então o gene?'al Flo­
res a ope1'ação acima indicada, pa?'a, flanqueando. -
o inimigo, poderem ;"untar-se todas as (orças coope-
radoras e levarem-no até Humaytá.
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« O general Polydoro não e mostrou contrario
3 e~sa idéa, e ficou de mandar e ta noite (6 de Se­
tembro) avisa.' ao barão de Porto-Alegre <10 pen­
samento, resoluçãO e plano que elIe, lIitre e Flores
concertassem em conselho de guerra.»

O general Polydoro pediu ao barão de Porto
Alegre o seu parecer por escripto, para apre­
sentaI-o na conferencia com Mitre e Flores, e o
conselheiro Octaviano redigio a lapis o seguinte
parecer:

« 5 de Setembro, 12 horas e 30 minutos. Bar­
raca elo general em Curuzú.

« O Sr. bariIo de Porto-Alegre é de opiniãO (não
exige) que ~e deye ftlzer pela extrema dil'ei~a da
linha dos alliados um movimento de cavallaria,
com a maior força possiver, com a intenção de
sustentar- e, caso .seja preciso, ou de penetrar até
CUI'UZÚ a fazer jun Ção, havendo communicaçã.o
prévia da certez'l. e hc.:'a deste movimento de caval­
laria, acompanhado por um movimento geral em
toda a linha, para pode~'-se successivamente tomar
Curupaity e Humaitá.

« Nesse caso o barão fará uma demonstração
contra CUl'Upaity ou irá além da demonstraçil0, se
as circumstancias o acon elharem. »

No mesmo dia 5, por ordem do general Poly­
cloro, uma força brasileira, composta de 200 homens

H
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de infantaria e 50 de cavallaria foi reconhecer pela
nossa esquerda de Tllyuty, os banhados proximos
á Lagôa Pires e ás triocheit'as paragnaya do auce r

que terminavam na Lagô<1 Chichi. Pelo comman­
dante de um piqlletl3 que foi prisioneiro, soube-se'
que nilo havia por ahi caminho para Curuzú; a
linha de trincheiras prolong'a a- e pelfl Lagõa
Chichi e estava convenientemente artilhada, ha­
vendo além disso uma estacada no unico pa o que­
ofi'el'ecia transito no tempo das aguas baixas.

No dia 6 reunirnm-se em Tuyuty os generaeg
Mitre, Polydoro e Flores, e, depois de havei' o ge­
neral Poly'doro exposto aos seus collegas a situa­
ÇãO das cousas em Curuzú e o parecer do g'enel'al
Porto-Alegre e o do almirante, assentou-se no
plano de operações á seguir. Os genel'aes alliados
compl'ehenderam afinal que era preciso augmen­
tal' as forças reunidns em CUl'UZÚ, que não bastava
tomar Curupaity, sendo inuispensavel tambem
sustentar a POSiÇãO contra os e~;fol'ç.os de quasi
todo O exercito inimigo.

O general Mitre foi no dia 7 a Cllruzú, fallou
na victoria ahi alcançada pelo::; brasqeiros, na ne­
cessidade de um reforço grande do exercito alliadct
que habilitasse o 2' corpo do exercito brasileiro­
para atacar Curupaity, com segurança de bom exito
e a operar no centre> das linhas fOl,tificadas do ini-
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migo }Jela l'etag'uurdll de ,-,uuce e Rojas; a(;cres­
centou que Flore::;, com a éavlllaria alliacla, faria
uma núva incursão pelo flanco esquerdo d~ l"nhas
de R da:>, e que PúlyJoro ficaria cOillmundando as
força '.

Es~a ent,'evista durou ll1ai~ ele 2 h m', e em
toJo esse tempo, expondo as ba es do plano con­
certado nú Jia 6, o general jIitre nfLO den uma
paluYl'cl :>obr a l'l: 'ulnção l~m cJ.liC e,-õtu\" de, l'ocar
°campu de Tuyuty pelo ue CUl'UZÚ jJ r, dirigir
em pe3Stlà o ataqne de 0urupail.',

Apenas partia o general jlitre }-ltll'a Tl1yuty, o
almirante Tamallllaré I mbrou ao barilo de Porto­
Alegre que, desde qne o grande reforço aunun­
ciado por Mitre uão sahi se todo do exercito bra­
sileiro, e se compozesse tambem de força' argeu·
tinas, era possi \'el que aq uelle generul ql.6izesse
assumi?' em C'/,wuzú o cOl1unando em chefe e a di­
recção do ataque; que, portanto, com-inha pedü'
explicaçüeiO claras sobre este ponto, lembrando-lhe
o desar que disto resultaria para o general brasi­
leiro.

Com effeito, entre o general Porto-Alegre, Mitre
e Polydoro trocaram-se algumas confidellciaes a
respeito da questãO do com mando em chefe em

, Curuzú e por occasiilo de se atacar Curupaity, re­
sultando afinal um protesto por parte de Porto-
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Alegre e o almirante Tamandaré, contra a re'oln­
Ção t',mada pai' dit!'e e as eotada em jllnta de
guerra no dia 8 de Se embro. Como porém tae
confidenciae' são mais propria. de figural' na ldsto­
ria gel'al da guerra do Paraguay, do que em um
simples resumo historico, como é e;;te, contenta­
mO-llO' em apre eotar ao. leitores ómente a inte­
gra do prote'to lavrado pelo g'eneral Porto-Alegre
e al'l1irante Tamandaré, o qual é do theor e fórma
seg'l' i 11 te :

cc Com mando 'm chefe do 2° corpo do exercito
~m operações no Pal'aguay. - Qu rtel general- no
forte de Curuzú, IOde Setembro de 1866,

cc Illm, e Exm. SI', - A nota com que V. Ex.
me honrou com data de 8, entregue no patacho
Ig'Ltassú na tarde de hontem, e que chegou ás mi­
nhas mãos agora pela manhã, veio acompanhada
da acta lavrada a 8 das conferencias de V. Ex., do
Sr. general 11'lore";, e do Sr. general Polydoro,
realisadas naqllelle dia e no dia 6.

cc Releve V. Ex. observar-lhe em primeiro lu­
gar, que as considerações que lhe dirigi na carta
em que V. Ex. me responde, não eram alh!lias aos
interesses da a.lliança e g'loria de su.,s armas, como
se poderia deprehender do final da nota de V. Ex.,
em que me diz que prescindia de toda e qualquer
consideração alheia áquelles fins. O meu governo,
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a quem ubmetto empl'e toela a minha correspon­
d ncia, e meu unico juiz, comprehenderá perfeita­
mente o alcance dos honrosos lllOtiVOS que sempre
me animam.

« Tambem para a in istencia que tenho feito
junto elo general em chefe elo primeiro exercito
bra 'ileiro para qne reforce o segundo, não hou ve,
nem ha outro moti\'o senão o deeejo ue, t",mado
Curupait , não me ser obrigado a demolar para o
ca'o de se poder tir<1r vantagelll immediata cles,:,a
operação, porque, como V, Ex. sabe, en incorreria.
em gorare re:sponsabiliduele perante o meu go\'ern~

e perante a ulliunça, -e depoi::l de qualquer upera­
ÇãO me collo asse inatÍ\ o ..:em usar dos poderes de
genemi no cu o em que h ln'es'e eusejo para pro·
seg'u1L' vantujosamellte. A tomada de Ourupüty
por minhas for.a', combinadas com a da l'sf1l1adra,
é moYimento que me desvaneço de poder eifectuar

independentemente de 1 alq uer outro concurso.
O que se ob eI'vou pl'Udent wente é que, paril im­
pedir- ,> inllt.il derralllamentode sangue bl'a ileiro,
deyia-se-me g'aruntir e:ffi.cilZll1ellte a impos'ibili­
dade de de:;tacar- e ° inimigo das liuhas em, frente
aos exerci LUS alliaJus, uu c1ar-se-llle r fuI·ÇO.

cc As.:iim resalvudo estES pont~s, qll eJ'a de
meu dever elücidar bem, nãl pur mi1l11L pe:soa,

mas pela posiçüo que occupo como gellerul em
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chefe de um exercito do Brazil em conjun ção rom

os generaes de outros exercito., rp,le\'e ainria V.
Ex. qne, sem fazer de mjnha parte objecçiío ao

pI no combinado, que '\ . Ex. 'D z chegar ao meu

conhecimento, lhe exponha, qua:1to ao detalhe, a
invencinl dilfirlll,hdrl que neHe encontro.

« V. Ex. expondo-we, no meu Quartel General,

poU(''l mais ou menos o e:boço do dit plano,

nunca me fez a honra de cOlllmlmiCtu' qllP. c:e

dignava~ yir pessoalmente coopen1l' commig'o na

proserução da. oper~~üé'': iniciada pela 'squadra

e por e te exercito. TãO quero dizer com ist (IlIe

uão 1IIe honre cxtr:lorrlinariamentc com a \'inrh

ele V. Ex .. porque de longos Hunos apre ia o su­

bido ll1pre imeuto dp V. Ex.; e tant me devo

hourar mais (lllanto V. Ex. declara ter escol1!ido

a IlptW~1r por l1.eu lado :por ser o p ui) mais im­

prrtante do mo\'imento contra o inimigo.

« Mas f: que se V. Ex 1C houve;:: dado () pra­

.zer de confia r-me nquella sna intcn~fío, q \laudo

me fez o frl\-or ele vir conferenciar rommi"o, cu

teria chamado fi SI :t attençfl.O para a necessjdade

de collo ar-se o ~r. genC'rnl Pol 'doro á testa das

f rças que firnssem em TllYl1tye mms pontos d

oulro lado elo inilnigo.

« Da actfJ, que V. Ex. m mautlon por ropia,

resulta que, tendo o Imperio do Brazil doi exer-
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.cito ne ta campanha, os quaes vão cnb'ur con­
junctamcnte em ac~l1O por lllgare oppostos, os
.dois gcueraes em chefe de ses exercitas ficam
Dnnullados, endo V. Ex. o proprio que te'tifica
na sua nota que, al.ém das for .as numerosas do

r. general PolydolO, não ficam em Tuyuty senão
a caval1aria composta de so~Jados das tre nações
e uma columna do e ercito argentino!

(C Em taes circurnstancia , collocar o general
Polydoro e seu numeroso exercito ás O1'deus de
outro general, o qual até me mo, pelo plano com­
binndo, tem de operar de;:;tacando-se do exercito
bi'azil h'o, parece uma deliberação desairosa ás
.armns imperiae'.

cc V. Ex., que conhece bem meus >:entimentos a
respeito do gen ral Flore, que con idel'o um dos
mais distincto' homens de g'uerra deste seculo e
ullindo sincero do Brasil, não attl'ibuil'<1. por certo
este mcn escrupulo a motivos alheios aos intercs­
<::°s da alliança. Revelam pelo contrario o dé ejo
de qne a minha naçüo não enxergue em actos
como te a intenção de col1ocar o generaes bra­
sileü'os cm po_i~ã.o meno condigna.

cc Feitas todas estas resalvas l)l'otc'to, que
sllo tnl1lbcm firmados pelo Sr. Visconde de Taman­
daré, não querendo nenhum de nó ser accU'ado
.de demorar uma operação, que já nos parece ter
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tardado mais do que e~a conveniente; estamos
promptos por no.'so lado a I:eceber o concurso de
V. Ex. e a operar com V. Ex. O meu exercito nl:lo
precisa de dia nenhum para se preparar e os na­
vios de transpOl'te de,em já estar na lagôa PirL,
ás ordens de V. Ex., porque daqui partirão antes
deste meu correio.

« Reitero a Y. Ex. as e'\pressões de minha maior
consideração e perfeita estima. - Barão de POl'to
Alegre. - Yisconde de Tamandaré. »

O almirante Tamandaré escreveu, além deste
prote3to, uma carta ao g'eneral Mitl'e em que o
estimulava, para evitar desco:ltentamento e irri­
tação entre os brasileiros dos dois exercitas, a
alterar es~e ponto das resoluções tomadas em
Tuyuty; além desta carta consta que o almirante,
depois de assignar o protesto com o general Porto
Alegre, additill'a o eg'uinte por sua letra: (( p/'o­
tesfn conl'T'a Cb posição secundaria a que no plano de
ope?'açães se reLltbzi?'am os gene?'aes bmsileil'os, com­
mandantes dos dO'l.ts eXeI'álos. » Este additamento,
porém, não exi. te na cópia que se acha archivada
na Secretaria da Guerra.

No dia Lo de Setembro deu-se no acaulpamento
de TUYl1ty um facto que veio revelar o desanimo
profundo que lavrava nas fileiras inimigas antes
da tomada de CUI'Uzu.
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a tarde daquelle dia appareceu uma bandeira
branca obre o flDnco esquerdo da trincheit'as ini­
migas e com ella caminhavam algumas pesNoas
para a direita dessa linha, guardad:l. então pelos
argentinos; dalli partiram algun::; tiros, sem du­
vida porque o oflieial eommandante das avançadas
não tinha distinguido es a bandeira, dando em
resnltado regre"sal' ao campo inimigo a pessoas
que a trazialD.

No dia 11 pela manhã tornou a appal'eeer a
meilma bandeira e com ella avançou um parla­
mentari0, que entL'egou ao general Mitre a se­
guinte nota:

« Ao. Exm, r. brig'adeir0 g'enel'al Dr. Bar­
tholomeu Mitre, pre'idente da Republica Argen­
tina e general em chefe do exercito allifldo. Quar­
tel general em .Passo-Pocú, 11 c1 e Setembro de 1866.

« Tenho a honra de eOll\'i~ar a V. E':. pam.
uma entrevista pe::; 'oal entre a nossns linhas,
no dia e hora que V. Ex. marcar. Deus guarde
a V. Ex. -Francisco Solano Lopes.»

Reuniram-se log'o os g' nerae::; Mitre, Flores e
Polydoro no acampamento bra ileiro. e delibera­
ram que, tratando-se apenas de uma entre,ista
do pre id nte- da Republica do Paraguay e o
general Mittl'e, conviria aeceitar o convite, em
conse<:j,uencia do que l'emetteu-,e pelo mesmo
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parlamentario a seguinte re~posía, redigida em
presença daquelles generaes :

« Ao Eim. Sr. marechal D. Fl"ancisco Solano
Lopes, presidente da Republica do Paraguay, e
general em chefe do ~eu exercito. Quartel gene­
ral do exercito alliado, 11 de Setembro de 1866.

« Tive a honra de reculJer a commnnicação de
V. Ex.: datada de hoje, convidando-me para uma
entrevi 'ta pessoal, entre no'so.' linhas, no dia e
hora que se convencionasse; e, respondendo, devo
dizer a V. Ex., que acceito a entrevista proposta
p me acl1U1'ei amanhã, ás 9 horas da manhã, no
ponto de na~sas respectivas linhas, no Passo de
Yataity- "'orá, levando uma escolta de vinte
llameu', qne deixarei na altura de minhas avan­
.çadas, adiantandO-lIle em pessoa. no tel'l'eno inter­
mediaria para o :fim. indicado, se V. Ex. e con­
formar com i 'soo Deu, guarde a V. Ex. muitos
annos - Barlholol11e'U Afill?'e.»

a tar,.1e desse lllesUlO dia tornou a apparecer
11 bandeira padamental'ia, send f\ntregue ao
general :Mitl'e, a resposta do theor ,eguinte :

« Ao Ex:m. SI'. bl'igndeiro general D. BarLholo­
meu Mitre, pre:;ic1ente da Republica Arg'eutina, e
general cm chefe do exercito alliado. Quartel
general no Passo-Pocú, 11 de Setembro de 1866.

(( Acabo de ter a honra de receber a resposta.
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rIU!' " . Ex. dignou-se dar Í1 minha propo. ta da
eutrevista desta manhã, e agradecendo a ". Ex..
a acceitação que della faz, me conformarei com o

proceder que V. Ex. se propõe, e cumprirei o
dever ue não faltar á hora indicadn. Deus guarde

.a V. Ex:. muitos annos.-F?'nllcisco Sola no Lopes. J)

No <liu 12, á hora aprasada, te,e logar fi entre­

n~t3, e dmante o tempo em que o general Mitre

est:lYa com o pre i ente Lope , recebeu o general
Polydo!'O por parte de te, um cumprimento de
cirilinatlc e onyite pal'a ir ao logar da conferen­

da. O g >ner·ll Pdlytloro agradeceu e desculpou· se
de não c:ompurecer.

Rpg'l'e:sHuuo rIa conferencia, o general Mitre,
clüigio ao g lJer,ae' alliados o seguinte memo­
"a1'Lcl1l1n, e verbalmente de larou-lhes que nenhum
resultado definitivo tinha produzido tal coufe­
re11 in, e a., opel'Uçõe~ de g'uo1'1'a con tinuariam

como. e uc:h:1\'llm dispo tas: eis o m,emorandum:
« S. Ex. o marechal Lope , llre..:idel1le d:l Re­

publica do Pal'agnay, na sna entr ,i ta de 12 de
S tCll1bl'O, c llyidOll 3 S. Ex. o r. pre idellte da
RepulJlicl1 Arg nilua, g'eneral eUl chefe do exer­
cito ullindo, fi procurai' meios cODciliatorios e
jgualmeutc honro. o para todo o. belligerantes,

afim de yêr s o sangue atg aqui derramado nãa

póde cou,iderar-se su:fficiente para lavar os mu-
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tuos aggravos, pondo tenno á gnerra ma's sang'ui­
nolento, da America do uI, por meio de sali.::,fa­
çües mutuas e igualmente honrosas e equitativas,
que garantam um estado permanente de paz e
sincera amisade entre os belligernnles. O g'eneral
Mitre, limitando-se a ouvir, respondeu que se
referia ao seu governo e á divi llO dos alliados,
seguudo os seus compromissos. »

Com as duas seg'uintes nota dell- e, por termi­
nada a questão:

« Quartel general em Curuzú, 14 ele Setembro
de 1866.

« A S. Ex. o Sr, marechal D. Fran isco So­
lano Lopes, presidente ela Republi a do a1'aguay
e general em chefe do seu exel'cito.

« Tenho a honra de tra .... nÍltil' ao conhecimento
de V. Ex., segundo o qn' iinhamos combinado,
que, havendo comn unicac10 aos alliados. como
me cumpria, o c:mvite com:iliatorio qlLe V. Ex.
se serviu fazel'-me no dia 12 do c('-rente, em
nossa entl'evista de Yataity-Corá, re~olYelllos, de
conformidade com o já declarado POI' mim na­
quella occasião, referir tudo á deci ão dos respe­
cti vus g'o vernos, ~elI1 fazer 1ll011ificação alg'uma
na situação dos belligerantes. DelIs guarde a V.
Ex. muitos annos - Ba?,tholomeu ]II itre. »
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« Ao Exm. Sr. briga leiro general D. Bartho­
lomeu :llitre, et .

« Quartel general e·n Pas'o-Pocú, 15 de Se­
tembro de 1866.

« ACCllSO recebida a nota que hontem á tarde
V. Ex. me f"'z a honra de dirigir do seu quartel
general em Curuzú, dizendo-me que havia con­
cordado com . eu alliados refeTir a .seu respe­
cti \'0 g'o\'ernos o assumpto de no sa entrevista
de 12, em Yataity-Corá. ada me deteve ante a
id a de offerecer por minha parte a ultima tenta­
tÍ\'a de con iliação, que ponha termo á torrente
de sangue que derramamo na presente guerra, e
me as i te a ati fação de haver dado a im a mais
alta prova de patriotismo, pera,nte o 1l1eU paiz, e
de humanidade perante o mundo imparcial que
nos observa. Deus g'utlrde a V. Ex. - FTarlcisco
.solano L OJJes.»

Esta colliereucia propo'ta por Lopes a Mitre pa­
rece que não teve outro fim senão o de ganhar tempo
para melhor se fortifi ar Curupaity, porquanto o
marechal Lope via que o ataque do Curuzú ,era
precursor do assalto de Curupaity.

Nada ha oflicialmente escripto sobre a entre­
vista, além do facto de ter sido convidado o general
Polydoro, já no correr da conferencia, e este ter-se
escusado, e o ter sido tambem convidado o general
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Flores, que compareceu e ~nuito punco se uemoruu
na presença de Lopes, 11 'ixauclo-o a sós com o
general Mitre. Soube- e 1.ambem que, uo fim da.
conferencia, o marechal Lupes, em ig-ual, tal vez
de amabilidade, trocou com o general Mitre o :;eu
rebenque (1). Tudo o mai::; que se diz e 'd couta,

como certo, a respeito da couferencia e sellS epi­
sadios, existe escripto, e poclerialllos aqui tratar
disso, porém não sendo de f'Jutes oili iaes nuo
quizemos compromettel' esta obra.

No dia 11 de Setembro seguiu o general Mitre

para Curuzú, levando com igo perto de 5 mil
homens argentinos, e no dia 13 mais 4 mil ho­
mens, tambl"1ll pertencentes ao exercito arg'entino,
seguiram a incorporar-se ás forças do general
Porto AlegTe, no Curnzú.

O general Polydoro mandou de Tuyuty uma
brigada brasileira, denominada auxiliar, composta
de 5 batalhões, ao mando do tenente-coronel An­

tonio da Silva Paranhos, e mais 100 mulas de

carga.

Reunida toda esta força em Cl1ruzú assentou-se

no ataque de Curupaity.

(1) Rebenque é um trançado de couro lerminrDdo em lar~as

pontas. com que se costuma caili~ar os cavallos. , muito em uso
»aquollas para;ens.
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No uia 13 o geueral eu cuefcl manUal! fazer um
reconhecimento da pOSiÇãO do inimig'o p I chefcl
da commis ão de engenhei ·o~ Rufino Enéa' de
Gu tavo Gahão, acompanhado pelu major Maxi­
miliano Emerick e capitão Fl'auci 'co Xa\'ier Lopes
de Araujo, protegidos pelo batalhJ.o 29. o de .....olun­
tarios sob as oruens do tenente-coronel Astrolgido
Pereira da Co ta, e no dia 15 voltou a mesm:l
commi- ão a um novo reconhe imento, indo entrio
acompanhada dos O'eneraes Mitre e Porto Alf'gl'e,
sendo ne sa occa ião e. colhida a p(lsi)i.o onde e
devil\ leyantar um espaldao com 12 canhoneiras,
para se collocar a nossa artilharia.

Nessa mesma noite uma coml.issllo de enge­
nheiros, composta do chefe Enéas GalvãO, major
Emel'ick, ca1Jitães Lopes de Araujo e Conrado
Niemeyer, e tenente Jú é Arthur de Murinelly,
acompanhados do batalhão provi orio de e~ge­

nheiros, deu começo ao levantamento da bateria,
send0 por diversas vezes incommodados por pique·
tes inimigos e por algumas bombas que eram por
alli arremaçada , ficando apezar disso concluida
a obra e COIr. a maior seguran.a.

o ataque que se havia combinado para o dia 17
ficou adiado para o dia 22, e com effeito nesse dia,
ás 7 horas da manhã, estava o exercito alliado
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forlD'ldo m 3 columnns. e o que enfão e seguiu
consta da seguinte comllJunicaçfLO o:ffi.cial :

« Qnartel general do commando do 2.· corpo
do exercito em operações contra o Paraguay. ­
CuruzLÍ., 22 de Setembro de 1866.

« Illm. e Exm. Sr.-Hontem ás 11 horas da
manhã, depois <:e haver a e~~lladra, co:n um
vivo e bem dirigido canhoneio, bombardeado o
forte e li nb 'IS de fortificações de Curupaity, desde
as 7 bOl'u até aCluelle momento, conforme havia­
mOi> combinado oru o SI'. vice-almirante visconde
de Tamundaré, na occasião em que os encouraçados
B1'azil, Tamandaré e Ba1'roso forçavam a estacada,
debaixo do maio vivo fog'o da bateria inimiga,
tiveram ordem u. avançar as duas columnas de
ataque e uma de reserva do exercito sob meu
commando, que aguardavam em posições conve­
nientes esse signal. A columna da esquerda
dirigia o seu ataque á extrema dil'eita do intrin­
cheil'amento inimigo, onde começa a bateria de
Curupaity, e a segunda columna ao centro do
mesmo intrincheiramento inimigo. Ao mesmo
temp') avançava sobre a extrema eS'luerda ini­
miga uma columna de infantaria argentina,
tendo outra de resen·a.

({ O ataque fui vigorosoJ forçando o llllmlgo a
abandonar a sua primeira linha de intrincheira-
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mento, que cpnsi'tia num valIo de 12 palmos
de largura e IOde fnndo, com o correspondente
paJ:apeito guarnecido de artilharia de campanha,
que retiron.

« Tran posto este primeiro ob~taculo debaixo
de uma chuva de metralha, qne lançava um
grande numero de peça de 68 e 32, fui impos-
ivel abordar o' centro da segunda linha de

defeza, que consistia em altos parapeito com um
fo so de 27 palmos de largura e 18 de profundi­
dade, em c~jo extl'emos haviam os contrarias
Lvantado o tel'1'enO, e sobl'e elle construido dous
fortes baluartes, que estavam, como toda alinha,
eriçado de grossa artilharia, exi::.tindo mais
entre os dous intrincheiramentos um banhado,
que haviam tornado insuperavel, collocando so­
bre elIe abatises.

« Em preseuta, pois, de tantos e tão poderosos
óbstaculos, foi impossivel levar de assalto tl10

forte POSiÇãO, na qual o iu:migo havia concen­
trado a maior parte de suas forças. Mesmo assim,
da columua da esqneda, segundo as informações
que tenho, penetraram no forte deCurupaity mais
de 40 bravos que chegaram a apoderar-se de 4
boccas de fogo, e que, como era de esperar,
foram victimas de seu patriotico arrojo.

« Encontrando a columna argentina no seu
li)
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vencer, uM obstante a galhardia com que avan­
çou, de ~ccOl'do com o general Mittre, ordenei a
retirada, a qnal se operou na melhor ordem pos­
si vel, fazendo carregar não ó os no sos feridos y

como os morto~, sem que um s6 dos inimig'o&
ousas e sahir da ua linha de fortifica~ão para
no!:> ,oit' dar um tiro, po to que só cessas e o fogo
da sua artilharia a 3 1/2 horas da tarde, quando
a furça qne cobl'Ía a nossa retirada ficou fóra do
alcance della.

« Numerosas e mui sen~iveis foram lJ perdas
occa ionadas por este ataque, como V. Ex. verá
l)ela rela<;ão nominal dos mortos, feridos e con­
tusos, que junto tenho a honra de pas::iar às
mllos de V. Ex.

« Conforme a notA. que me mostrou o genel'al
Mitre, o exel'cito argentino teve mais do 1,500
h0mens fóra de combate, entre elles muitos offi­
ciae::; superiores.

« Deus guarde a V. Ex. 111m. e Exm. Sr, con­
.;elheiro Angelo Muniz da -Sílra Fel'l'aZ, ministro
e secretario de Estudo dos negocias da guerra. ­
Visconde de Porto Alegre, tenente-gelJlm4L' »

Em aJditamcnto a esta participação mandou o
visconde de Porto Alegre o seguinte o:ffi.cio:

« Para complemento do que tive a honra de
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P' rticipal' fi V. Ex, m o:fficio d 23 ue etembro,
ácel'ca Jo ntaqne d Curnp:1ity, cuj,t d '~cripção

então fiz, ubmetto á con. idel'a~ã.l) de Y. Ex.
as part~s que a semelhante respeito del':11l1 o com­
manclante~ de di vi ..õe , bl'igadas e corpos deste
exercito que se engajuram nUIJ.I1l'lb acção.

« Tendo ido em geral digno do::; maiore~ lou­
vore' o arrújado comportamento de·te eXf':'cito no
mm de",co nmull:ü comb... te de. ta (;al1lpanh'l, to­

da ia lllenciouarei o núme da'luclle. que lJ,'lf'ja­
ram sob mi nua . mui. iUlioe liah:-: "L lU. , on que
se tomaram mai::; notaveis por seu' f~itJS de
bravura.

« As purte. a que acima me refiro darão a
V. Ex, detalhadas informações ácerca daqueUes
cujos nomes não menciono.

« Não menos di.,;tincto e digno de louvor foi
neste rude ataqlle do dia 30 o comportamento do
valente coronel Antonio Peixerto de AzeTedo, de­
putado do ajudante g'eneral e chefe do e~tado­

maior interino, não só executando com intelligencia.
e promptidão as minhas ordens, como prevenindo­
as com acertada providencias.

« O tenente-coronel José Antonio Corrêa da
Camara, deputado do quartel-mestre gener,,!l, nest~
ataque portou-se com o me. mo ,alor com que

se havia portado no dia 3 daquelle mez, dando
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immcdhta exeCl1<,:llu á minha. 01'd0m, e lH'o\'i­
denci ando áeer a da rundl1Cçã e r'urati \'0 do feri­
dos, flue eJ':lm leredo para o ho pital de, angue.

« O major Rnfino Enéas Gal vãO, digno cll!'fe
da commis. ãO d engenheiro, traçou e fez levuJl­
tal' o e.'paldão onde se esta bele PU a Do~sa bntel'ia.
('C)adj llv;ldo nesse impor'tante e aÍ'l'i 'cado erviço

• pelos oflicines que ene na sna parte menriona;
. endo nni digno de lou "01', como foi no dia 3 de
Sete I hro, o VI)101' e dt'dicfl ç;to em que se hou ve no
desempenho de sens deveres.

« A repllrti<::lo de saude, de que 'e tá encarre­
gado o cil'ul'g'ião mór do exercito Chl'istovllo José
Vieira, como con -ta da parte junta, que este
distincto chefe deu, é digna de eapecial menção
pela pCI'icia e promptidão com que se houve no
desempenho de seus humalútarios devel'es, como o
comprovam as numerosas e difficeis operações que
praticou.

« Da parte que acima me refiro constam os
religi080::l e humanital'ios serviços '''le prestaram
no cu rati vo dos feridos os reverendos capelll1.es
padre Joaquim Lopes Rodrigues e D:-, José Ray-.
mundo da Cunha.

« O capitão de estado-maior de la classe Julio

Anacleto Falcão de Frnta, que, pertencendo á
commissão de engenheiros, está servindo interi-
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namente de secretario t1estl3 commando em chefe,
e os capiti!e de commissilo Seba 'tiilo I ino de
Azambuja, Justiniano A.maro de Freitas, e o
tenente de commi', ão José Maria Ribeiro, aquelles
dois meus ajudantes de ol'dem, e este servindu de
meu ajudante de campo, fizeram-se dignos de
especial mençilo pelo distincto comportamen"o com
que e houyerum na tran missão de minh.as ol'deu ,

« O cupitrto ele commi '!tO José Meades Jacques,
commandante do llleu piquete, ainda uma vez
di tillgnio-~e, pol'tando- 'e com o valor e sangue
frio, qlle em ontra~ occa,iàJs tem o$tentatlo.

« O hrig'adeiro Alcxl1lJJre fiIanoel Albill1 d'J
Carvalho, que, á tesla da columna ob eu com­
mundo, ata ou o centro do entrincheimmento de
CUl'upaity, confirmou a r putaçã de bh1\o que,
com jll~ti\,a, nd ltlirin no ataque do dia 3 ~etembro

ulliml, obre as tl'incheira' de Cmuzú.
« O não menos bravo coronel ManoeI Luc, s de

Lima, commanàuntc da '3,' t1i"isão rie ca,allaria
de'moubda, que fOrlll3Ya a co1umna ele 1'e, erva,
tudo ord la para ccullnn.r o ataque da co1llmn~

do ceutrl, x cutou-u com atlmil'aveI denodo e na
m 1hll[' ordem, collocando- e debaixo de Il1ortifero
fog'o, n:1 plloximielaJs da :eg-nnda trincheira,
sob as quu('s ti,'eram morte glol'Íosa mnit) do
bravo:; ch s lU divi [o.



- 230-

« O in ansa \'cl, a ti \'0 e Jenodado tenente- 0­

ronel A::;tl'olgido r ['eira da Cos a, ummuudante

da brig'aJa ligeira, a que.lI eu havia encarregado

de g'uial' ao ataque dviade de Curup ily, ex. lema

direita da !iuha fortificada illimig'a, a coluilllla

que avançou pela e;::quel'da, ainda urna, íOZ tor­

llou-..e diguo da alt·[ cOll:sidel'a~ii}J do g'oH'fllO

i lJlperilll , p .lo:> et l'ÇUS que empregou para 1'0;1­

li~ar o a:>salt , cl li o iD::iUP '1'11. vei::i meiu:> de dcfi .:ia
tOI'Il'l:aiU ua'lU 11<.1. on:a ..ião im pu,.;:; i reI.

« Fez-se aind'l dign) Je e"peeiul lI11mç;LO ue ·te

renhido atDcll1e o c:olllport:uuemo do b~'avo, adi\'o
e iutelligenLe m:ljul' ~I:ln()el de Al,neid 1 Guu,a.
Lobo d'E~;1, c lIlmiln lilnte du CUl'PO pl'J .. isol'io de

artilharia u cavallo, c1l1e, g'uarucc ndo uma bateria
de 12 UO CllS d fug e 4 e::itaLi vas de foguece' á
Cung:'é\'~, levanta.da a eonvenieot d: itnneia do

entl·jncheir,l:llento inilJligo, de'up, H$ 8 huras e
meia da manhã até á 1 h r,~ e meia da tarde,
su 'Len ton U 11 \' iVi::SirllO fug'v cuntra a artilharia de

gl'ÜS.3U c.lli bre ('u lU pe~as de Cêllll PH" ha, e, rece­

bendo ordem ele ava~çnr com u .'ua baleria, afim

de a.:isestal-tl sobre a prillléira trincheira, já occu­
pada pela:> nO::isa:,; fVl'ça , para dall! pnlticar com

mui:> e.ffi aCÍa o ataque á segund.· linh de defesa
inimiga, exe utOll com a maior preJlllptidllo es..;e mo­

vimento que o collucava 'ob o alcance da Uletrulha.
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E' tarHbem digno de cneomios o major de estado­
maior ele l.a c1a se Ulllbe1ino Alberto de Campo
Limpo, commandante do corpo de pontoneiro ,tanto
pela pericia e presteza com que fez lenntar o

espaldúo em que se colIocar~m a 12 peças e 4
e tati ra , de que acima falIei, como pelo sangue
frio com que, ii. frente do corpo de seu commanrlo,
se conservou de,de que prio ipiou até que cessou
o fuga da nos a bateria.

« A' munificencia d S. iiI. o Imperador julgo
de meu dever recommeudar a familia dos bravos
~ue, na nstentação na honra e digo'dade nacio­
nal, morr ram com g'loria naqu lle memol'avel
dia.

« Não terminarei esta expo'içãO sem declarar
a V. K . que a despeito dos arroj'\dos esforços elos

as llltante , deve-se o mallogro de, te r, mmetti­
mento aos in"uperavei' ob'taculos por mim pre\'i ,­
tos e opportunamente decl:uados. Del1s guarde a
Y. Ex. - Illm. e Exm. SI'. con elheiro Angelo
Mouií: da ih u I' erraz, mini 'tro e secretario de
E ,tudo do~ negocias da guerra. - TiscanJie de P01'tO

Alegre. »
Das partes ofliciaes dos diver30s commandantes

tran::creremos os trechos s 'guintes :

« 12. 0 batalhão de voluntario' (corpo policial
da provincia do Rio de Janeiro) commandante

!..
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tenente-coronel João JO"é de Brito. E te batalhão,
chegando á contra-e~carp. do segundo fosso, al­
guns ofliciaes e soldados poderarn penetrar em
Curupaity, ~endo porém mortos ou repeUidos. O
alieres que conduzia a bandeira, Lopes Ferreira,
no momento em que a ia cravar na triucheira,
teve a mão despedaçada por uma bala. O alferes
Garcia apcd9ron-se logo do estaudarte' nacional, e
sentlo turnbem ferido, entregou-o ao sargento Par­
dal. Os paf<lguayos trafaram então forte luta con­
tra os nossos solJadc,s para se apoderarem da ban­
deira que se achava em cima da trinchei 'a, e que
foi afinal salva, em101'a crivada de balas, ensan­
guentada e com a haste prrtida. »

« 13',° corpo provisorio do Rio Grande do Sul,
commancJante major Vasco da Costa. 01.° '81 gento
A. J. de 1. .ria que conduzia o e. tandarte conse­
guiu a muito custo gnlgar a trincheira e cm vai"
nella o estandarte nacional, retirado depoi todo
dilacerado pela metralha. »

« O co::nmandante do 5.° de volunt'lrios Ray­
mundo de Sonza e varios o.fficiaes do dito batalhãO
lançaram-se COl'ajoflameote contra a sf'g'nnda trin­
che'ra e galgaram, sendo quasi todos feridos. O
alferes Lopes Ferl'eit'a, porta-bandeira do 12.° de
voluntarios, o sargento Vicente FeLTeira de Vascon­
cellcs, do 11.° de linha, á frente de 20 soldados,
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tambem arremeçaram-se contra a segunda trin­
cheira e penetraram todos, sendo o argento morto
e os companheiro quasi todos gra,emente ferido.
Tambem penetraram na segunda trincheira os
commandaute elo 12.0 de ,oluntarios e do 11. 0

provi orio, e toJos foram muito elogiados pelas
chefe e g'encraes. Quasi todos os que conseguiram
galgar a I'eg-unda trincheira, se não succnmbiram
logo, foram afinal victimas do. grandes ferimentos
e contu Õl' recehidas.

« O 14. 0 hatnlhúo provi orio do Rio Grande do
Sul dlll'aule a acção teve 5 porta-bandeiras diffe­
rente, porquanto tul1o" furam feriJos. Foram elle
os ulfel'es I::,mael Ah'es, B nto AZ:lmbuja e Corne­
lia Bucuo, e os sargentos nIanoel de Lemos e
Gustavo Dunl1ol'f, sendo este nltimo o que conduzia
o estandarte até o fim da ba'alha,»

O exercito alliado teye fÓl'a ele combate no
ataque de Cnrllpaity 4,093 praças, ~elldo 2,011
bra. ileiro' e 2,082 argentinos,

Os offi.riae:> bl';1.·i lciro morto', feridos e con­
tusos, f<ll'am os . eg'llintcs:

RepartiçãO d njudante general, o major Roque
de SOUZ'I, ferido. Corpo pwdsorio da artilhada
o temnte Felisberto do NMcimento, morto, e bem
assim foram morto os seguintes; 29,0 de volun­
tarios, commalldante Souza e Mello, capitão 1I1ar-
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ciano da Rocha ledrado, e tenente R dulpho
Procopio ; 31:.· ele voluntario., capituo Carvalho e
I 'il-ia, c. litão Martins Ro ha, tenente \'ir8"0lino
Lp::,l, e alferes Aurelio Fan ecaj 47.· de volunta­
rios, cnpiluo Machado Lemos, e tenente Fl'anci::sco
da Fl'unça Cavalcallti ele Albuquerque; 1.. corpo
de 'oH'aelor S n. cavalIo, alferes B"larmino Ga. par,
e j, M, ele Oliveira; 2.· orpo ele ('açador(~s a ca­
valio. tf'nente Iúdoro ele OliveÍL'a; batalhãO 6.· de
infant1rin, de linha, tenPlIte Vianoa ele Paiva,
alfere.. Jo'10 Rodrig-lle ela I ilnj lO·. d vulun­
tarias, major comm:ll1C1nnte JuloAdnlphad Souza
Bal'l'f'to, tenente Jascilllento Almeida, alferes
Dento Pirrs j 11. n de voluntarias, alferes Cypri'1no
da Oosta, Coriolano dos Santos, e J. C. dendes
Lili.'; 20·. de volnntarios, capitfLo :{1l118 Pinto, e
alferes Sant s Lilna; 46.· de \'oluntnri'l, mnjor
com mandante Antun ,;' de Abr u j lO,· de volno­
tario.' alferes Santino ele frel1o, e Delfino Dias;
11", de linh'l tenente Fel'lll1Udes ela, I ilva, e alfe­
res M, A. da Silva; 32,· de volumar'!)., capitão
commandill1tc Fabl'icio de Mattos, tenente Theo­
doro dos Santos, João elo R g'o Bunos, Thiag-o
Moreira; 36 • ele voluntarios, capitã.o COIl mandante
Hypolito da Fou. eca, tenente lzidol'o dos Reis,
alferes Aureliano Pereira do L'1go, Rayml1udo da
Main Cunralh, asinseno Pitta, e Calltauhedes
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Eu. aqllio; 7.° corpo d caval1a!'ia, a1fere~ Fran­
ci 'CD A. de Ar mjo j 8.° corpl pro I'"i 'orio naciona.l,
C~tpitào comm'mdante J. S)are'j 4'. corpo provi­
sario, capifüo ca 110lfl.Udant Ca:,tilho do' Reis; 5. °

-corpo proyi~irio, CH pitãO B 'larrnino do::; S' ntos,
tenente O1i i'cira Pavão, e alferes Flol'eneio da

Trindade; 13.° corpl de cav'111al'ia, cnpitilo Alves
da iIva; 14.° eorp ,a1feres Boaventura Soares;
15.° ('()rpo, alfere' Durães de Faria e Ale-xandre
do . :llnro : "o todo 48 oíficiae' morto . Ferido e
C'')lltU80S o eglliote: R partição do ajndante
gener,.!, major :loque de . OUZ<1j orpo de ponto­

lleiros, tencnte "ieira de • LlllZU' cor o provi. orio
de <.l'iilhcll'ia, tenente A. deR. Bezerra Cavalcanli,
(' IlHer J, 13 !'lU:l; 21.° de yoluntario , capitão
FelirianJ Costn L1.,n<1, teo nt 1Iilitl1o Teixeir~,

alfere Virginia de Arl'lÍno, RiL iI'o do Cúuto,
Silva e ~Iello, :Mano 1 S, Cardo'o; 3:1:°. de ~'ollm-­

tario,', capitií lrartin da R lcha, tenente Mer­
gulhãu, ai f'!'e' Mar olino Cardoso, F i'llctuoso de

onz I, Fdiciau de. flmm Moura L aI, e Canuto
da P:.z: 47 o ae vol'lUtarios, capitão J. Caulpos de
.A.lbllq'l rq!w GnlVi1o, capitão J. L. Pereira Lima,
Ctlpit:lo Med iras Furtado, tenentes Bra il 1oraes,
Arlinuú OUllJboim, A. J. Leite Ba'to . O' .ar Lis­
boa, J..úo M. uns S ntos, F !'fiandes de Can'alho,

Costa Lima, Fl'cit:1s Sal,Jauha, e J. P, Vianna~
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1. o corpo de caçadores a cavallo, capitãO Camboim,
2. o corpo de ca. adores, major Cartia o da Co ta,
capitão li. Pereira da 'iiva, capitão C. Kamer,
tenente S.íl \'erio Vaz, e ulferes Alves Couto; 5. 0

de caçadore', capitão Olinto ue Caryalho, e alfe­
rcs Leopoldino da Fontoura; 6. o de infantaria de
linha, major Genuino de Sampaio, tenente André
Athayde de Seixas, Antollio R drigues POI'tugal,
e alferes João Ribeiro de Carvalho, .l-al'ciso de
Sequeira, 11ec1.-i1'os de .-\guiar, Raymundo da Con­
ceição, ligllel Vieira de Mellu e Silva, Thomaz
de 11e110 Guimarãe::;, e Miguel Tamborim; 10. 0

de voluutarios, capits.o Estevão C. da Cunha,
capitão Militã.o Pires, capitão Custodio FI' g'oso,
"enente Ce2al' Tupinamuá, Am lio BJrges de
FÁgueired , Erico José Franco, J. F. Santiago,
Nicolão :Navarro, Capist· !lli> Teixeira, Clemen­
tino Malagueta, e A. de \'; on~el1os; 11. 0 de
voluntarios, capitftO Hernlillo Madeira, capitão
José Xaviel: do Rego Bnl'l'os, tenente IIel'mogelleo
Pitta, alfem::; :à1iguel rIo Reg') Barros Mariano
dos Reis Spinola, A. J. CE' qupira TOl'l'e::;, Domin­
gos Reg'o BUl'ros ele Souz~ Lf'fiO, F. P, de Agouia
MatuI'roio, G. ~L dos Pa5:-;O. H,'uno", Podido da
Cotita, e Aze '''elo Pimentel; 20. 0 de volunturios,
tencnto!'! AlUldeto rIo,' Heis, Ro.'u Lima, alf0res
Tenorio de Albu(lut'J'Clue, Gon es Calu2a, Sera-
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piãO Lflpenberg; 46.' <. V()lllntarios, mfljf)r Ani­
ceto Vaz, capitão .Tu. tin') da Si1'leira, Constancio
Gallo Pereira Dlltra, tenente Moraes ~atto­

Gros;;o, e alfen'. F. Vence lau Rodrigues '\ az;
5.' batalhão de volllntnl'io , capitão L. A. Corrêa
de Albuquerque, tenente Santo ..... ilveira Filho,
e alferes Pacifico de Carvalho; 8.' de yoluntario ,
capitão Francelina de Andmd , alferes Leopoldo
da Franç,l Am'lI'al, Geraldo de Abreu, Erne to
Pon t\' . J '"eiuto da Conceição, e lIIeneze~ Fl'u2'a;
lO.' de ,"oluntano.':, alfere Lope T,'erreira, L1uZ
Garcia, Cundido Lopes, Bernaruino de Paha,
Viriato F. de Mallo Barreto, e Firmino da Costa;
lI'. de linha, capitão J. G. Baptista de Moura,
A. Robem, e Costo Monteiro; 18. 0 de yoluntario
capittío Lima F. de Araujo, e tenente E. G. Pi­
nheil'o Guerra; 32.' de voluntarios, capitãO Ribeiro
da Luz, tenente Salustiano Ferreil'a, M. F. Arcel­
lino dos Santos, José G':>mes Ribeiro, A. U. Cunha
Guimarães, e alferes J. L. Souza Maia; 36.' de
vo] 'ntaril "apitão A. A. Alve , capitãO J. C. Ab­
badie, tenente Azevedo Freixo, Gentil Pulgl1O,
,ilva Rochn, e aU re AgniarUagalhã s; 7.' corpo

provi o. io, major Rodriglle' Lima, c mmandante,
capit1i.o Gonçalves Cabral, Vicente Ferraz, J. M.
Fontella, tencnt... Xavier de Azambuja, tenente
Rodrigues Paz; 8.' corpo provisorio de cavallaria~

~
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cax>itão Cunha Sil,eira, Ii' l'llaaJe,; Lima, ümeute
Leal Famoso, .. lfere::! J. . FOdtelb, e .l.. Jacin­
tho Flores; 9. 0 corpo pro 'oril ), major COll~a do
Andrade, commandaute, capitilo Xavier de A7.am­
buja, tenente GermunoSchueid~r, alferes ~lach:ld

Ramos, e J. F. Souza lIachado; alfertls Fdicillno
T. de Almeida, e Vicente :llendes Carneiro; tvuente­
coronel Vasco Alves, commanuame de brigada;
4. o corpo ]1ro,isorio de cuyallarin, alfcr s Gui­
lherme Borll1un, Costa Mellu; 5 • ("orpo lJroTisorio,
capitãO Pires de Almeida, capitão Ismael .\1 \e ,
Edolo de Carvalho; 10.· cQrpo provi orio, tenente
A. J. de :lloura, alferes Jhmes Coelho, e Pedro
Scbneider; 13. o corpo provisorio, capita.o Henrique
Barbosa, e tenente Maximiano Montes; 14. 0 corpo
provisorio, major Bento Gonçal ves da Silva, COlll­

mandante, capitãO Azambuja Guimariles, tenente
Vieira Rodrigues, alferes Cypl'iano Ribeiro, e
Luciano Ribeiro; 15. 0 provisorio, capitao Eusebio
Almeida, tenente Cunha Pereira, e Barbosa Cidade
e alferes Rodl'igues Pél.\"ão, e J. J. T .vares. Ao
todo 153 o:fficiaes feridos e contusos!

Vejamos agora o que se passava no acampa­
mento de TUYl1ty com o 1.0 corpo do exercito ao
,mando do general Polydoro JordãO, na c.ccasião do
atuque de Curupaity.

As tropas brasileiras que ficaram em Tuyuty
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estn.\:lm prl)IDiJLa.- p: !'~ I m recúuhecirnento em
força, e .;ó aguardavam para isso o signal de te?' a
exercito a lliaJo iII vestido CnntLJ,lity.

A 3,' di ,·isri.o br3.-ileira '11 ao mando do general
Gnilhel'me de Souza (brigadas do coronel José
Auto Guimarães e Costa Pereira) occ Ipava a
linha do flanco direito, substituindo a infantaria
argentina que.. havia marchauo para CLlrllZÚ.

Esta divisã.O, tendo caIU autccedencia ft'ito reco­
lher a deposito todas a:s b'lg'ngens e mo hila~,

esteve proll1pta todu o dia 22 para execlltnr qnal­
quel' mo\Ímonto. O::. cOl'pas conservaram-se for­
mados durante o bombardeio que a esquadra fazia
sobre Curnpaity, esperando o momento asado de
op~rar sobre o inimigo, que durante o dia se
mostrou sempre em seu entrincheiramento.

A 4.· di visão, commanua.da pelo coronel Resin
(7." e 8.· brigadas do coroneis Coelho Kel1y e
Pedra) ficou de gual'da á posiçã.o occupada pela
vanguarda do exercito e commandada pelo general
FIo" de!';t"'cando doi batalhõe para reforça~ a

L!.",;I'Uêl, onde se achava parte da nossa artilharia
e riental, f' outro batalhão pura guardar a arti­
lharia da uirblta, deixada pelo exercito argentina,
que havia seguido para Curuzú com o general

) O genel'al Polydoro linha dado nova fórma ás divisões da
1.° corpo do eXHcilo, ,
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Mitre. Durante o dia truCOIl muitu tiro:! de arti­
lharia e inf.mtal'ia com as linha a \ auç'udas ini­
migas.

A 1. 4 did'[o, cOll1mandada pelogeneral_-\rgollo
(l.- e 2.' brigadl\ dos cOI'onei' D. José da ilveira

€ Pinto Pacca) fe~ uma demon::;trllção p lo lados
do Sauee, depoi" (lue as bateria do xel cit brasi­
leit'o rompeI'HIll o fugo. O' batalhõe qne a\'ança­
ram en el~lllon tração ou reconhecimento furam os
8. o e 9. o de linh'l, COIUIUiludauos pelo,> majores
IIerme~ da Fou.:;eci1 e Bal'l'os Falcão. E tes dois
batalhões tiveram 1 oflicial fel'ido, o alferes Theo­
doro da Silva, 5 praças feridas e 2 mortas.

A nrtilharia, ao mando do general Andréas, tra..
balhou sem cessar de~de as 7 1/2 horas da madru­
gada. O coronel Gllrjão dirigia o bombardeamento.
Empregaram-se na trincheil'a avançada do La­
ranjal 2 morteiros, no centl'o da vanguarda 16
canhões raiados de 12, e 4 canhões raiados de 6,
na esquerda da vanguarda 2 morteiros, e 2 canbões
raiados de montanha; na bateria intl~",,:_:' _ :: de
Julho, no Potrero Piris 2 canhúes de Withwo' t11

de 32, e 2 canhões raiados ele 12,

As 41/2 horas da tarue cessou o fog da arti­
lharia depois de se terem feito 1,071 ti?'os, Cflll
g-ranadas, lanternetas e bombas.
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No dia 23 as no as baterias fizeram ainda parto
de 300 tiros.

Ogeneral Flores ':I.ue havia avançado com a sua
divLão da vanguarda voltou li 7 horas da noite
trazendo 20 prisioneiros.

E,tava pois o 1.o corpo d exercito prompto para
um reconbecim nto á viva força, e peraYa-se po­
rém o signal convencionado, que devia partir do
patacho 19l1aSS1~, que. e achava fundeado na bocca
dn lagõa Pi ri:;:. O p.)t 110 porem ..;6 fez o igual
de que a esqu.ad:'u tinnn principiado o ataque de
CW'upaLty. e nenhum outro mai '. o entanto que
o ~igllfll para Polydoro atacal' devia ser o eg'uinte:
o txe7'cito começou o ataque, ou então t'ste outro:
oanv8m 1t'l11 ataqtte ge7'al.

Tornou-se portauto impossivel o reconhecimento

convencionado.

Mallogorado o ataque de Clll'upaity, reuniram-se
em confel'encia ( bordo do Apar navio almirante,
no r1 ,.., etembro, o g uerae alliado~ ma

1..e a sentou sobl'e o novo plano de operaçüe~.

COll.inuou e 'retanto [1 occupnção de CUl'llZÚ,
ref;rcado o exercito.dl"l Porto Alegre com a brigada
Paranhos, composta de 5 bnt'1lhües e mui o 12.-

luntarios embarcado nos navios da e.'íluadra.
Em 27 de Setembro o g'eneral Polydoro em u~a

16 ~
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eonfidencial escripta ao ministro da guerra disse o

seguinte:

« Nao sei que fundamento teria o nosso ministro

residente em Buenos Ayre e o ministro argentino
Elizalde para deprehenderem entao a impo sibiIi­
dade do nosso exercito proseguir nas operaçaes de

guerra, visto que, de intelligencia com o governo

de Buenos Ayres, se tinha assentado na vinda de
cavallos e mulas amilhada como meios de mobi­
lidade para o exercito, no intuito de se poder con­

tinuar nas mesmas operaçlJc ; entl'etanto é pos ivel

que aquelles mini tros se deixas em pl'eoccupar
com as idéas do partido que ha muito faz opposiçs.o
systematica á triplice alliança e á guerra.

« Por minha parte nM vejo impossibilidade em
que a g'lerra se faça com vantagem, mas para que
isso se consiga eflicazmente me parece indispen­

savel um augmento pelo menos de 8,000 homens
ao exercito brasileiro, e que se vá ainda fazendo
face á grande despeza com os cavallos f' 'i1uIas
tratadas a milh.o e aIfafa, unico meio para O' +...~

esse necessario elemento de guerra no Ioga; em
que nos achamos.

« O exercito argentino está deficiente de forca

e de meios de mobilidade, e sendo, sem duv~u:,
muito difficil ao governo de Buenos Ayres rerne-



- 243-

diar esse mal, não deixa isso de influir no animo
do mini 'tro Elizalde e do seu governo.

« Quando se tratou da vhda do 2.° corpo do
exercito, pareceu-me que com esta fvrça ficariamos
em estado de poder, vencida a opposiÇãO das trin­
cheiras inimigas, abrir as operaçaes em E'scala
mais larga, nilo s6 sobre-o Humaytá, como sobre
outros pontos do territorio paraguayo, para ° que
jámais se poderia prescindir de um reforço no
exercito, porquanto, collocado nas ci.rcumstancias
de invasor, teria de attender a diversas operaçoas,
que em muitos casos necessitariam da divisilo de
forças.

« A idéa fixa, porém, do Visconde de Taman­
daré, conservadA. ha muito tempo, de ter um exer­
cito ás suas ordens para operar de combinaçllo
com a e'quadra, como que independentemente do
exercito alliado, teve preponderancia, e lá está
separado o 2. o COl'pO de exercito, que, julgo, pouco
ou n l' fazer, em vista do fmstrado ataque

l1J. upalty.

« exer it ie meu com mando, ainda mesmo
reunido ás tropas al'gentina., e á .mnito dim;nuta
f: l'('~ do Estado Ol'jentul, não eSLá hoj" spguudo
li ill~U modo de pensar, em circumstancitls de abrir
opel'aç-ies offensivas no tenitOrio inimigo, e ne~
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tenho esperanças de q1le seja e te exercito refor­
çadu com o do b:.m o d Pllrto .\.legre; por con"e­
quencia, paraly'ad'ls a i n i.::' openl~O~ , teremo::;
de esperar evemua idaue: f hu:.'as que nos possam
trazer o prosêguimento dellas.

« Entretanto, será possi vel que, esgotad.os os
recursos que devemos ter como meios de mobili­
dade, se aug'mentem as difficuldades a vencer na.
pre. ente guerra.

« ada direi ácerca da separação do 2. o corpo
do exel'cito, pois q ue hoje, mais do que nunca,
estou convencido que ella nada tem, de proveitosa,
e isso mesmo sem contar com os reveze que possa
'soifl'er aqne1L corpo no máo terreno que OCCUpl1.

« Este meu juizo a respeitu do futuro de nossas
ope[,l:l~ües, 11ilo impol'tu. li. crença de que ellas n110

possaIll ser f~itas cum gloria; podemos sem duvida
ú por di'wte, mas i::;so nos custará muito sang'ue
e dinheiro, e quanto au termo da guerra tenho por
acertado suppõr que não e ·tá pro.' j L ~ .

Em confidencial de L. o de Outu1)1'0, diúgi~.L ao
minislro da gueIT<1, o general !lo1y 10 1") da Fonseca
Quintanilha Jordão, commandante em cneftl do l.0
corpo de exercito brasileiro em opel'uçoes no r.ara:'
guay, al1eg'undo a sua idade de 64 annos, e ú"s

enfermidades antigas, que se haviam aggTavado
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